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D; Mercè Morros y Sala 
m o r í e l d i a 4 d e l c o r r e n t 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s y l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

(A. c . a.) 

E l seus afligit e s p ò s dou Joan . V i l e l l a Casamunona, f i l la M e r c è , mare do-
nya Carolina Sala, pares politichs, germans, germans pol í t ichs , oncles,- cosins, dc-
nids parents y la r a h ó social «Vilel la y Mor ros» , al r eco rda r als amid i s y 
coneguts tan sensible p è r d u a , els preguen c o n t i n u ï n tenint la present' en HIH-S ora
cions y se serveixin assistir als funeraJa que , pera l 'etern descans de T à n i m a dc 
la finada, se c e l e b r a r à n d e m à . d iva id res , dia 26 de l correnf. à les Neu. a la 
iglesia de la Casa Provincial de Cari tar . per lo qual els q u e d a r à n agr.iits. 

L e a m i a a e s d e a p r é a de l ofici y d e a a e g n i d a l a de l p e r d o 
E l do l a a d o n a p e r d e a p e d i t No'a c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

L 'Kzcin. r Ilm. Br. « i b e d'aquesla dldceila ae diana concedir aU seu» fidels diocesans ÜO dlea 
d ' i ndu lgènc i a par cada acte d« pietat o c a r i u t cristiana <]ua pracUquin pel M d e r a o i m a d a la imao.i . 

V a l o r s , C u p o n s , G i r o s , G a m b i d e M o n e d e s , C o m p t e s c o r r e n t s , V i a t g e s 

• ( R A M B L A C A U A L E T E S . 2 ) 

Jo u a 10 a n y i , euanyanl . 
Se necesaiU ab bon cario-
ter de l le t ra . — Dirigirae 
per aaoril baix lea i n i c i a l t 

A . 0- a t 'Adminía t rae i t f d'aqueat d ia r i , carrer d Kaeudellers. n ú m e r o 10 b i l . 
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G O L E G I D E C A T A L U N Y A 
BA.IX L ' \ D V O G A G I Ó D B NOSTRA. SBNYORA. D E MONTSBRIUT 

fítmeAU »ipMiai»u*t ptr S. S. t i Pmpa L M U l l 
Dir l t t i t par lea profeasorea donya Joaepba, donya Fraoeiaca, donya Ramey y doaya 

Canoa Farrun, ab la cooperac ió de dlalinglta profeaaora. Dlreelor eaplr l tual . 
* t i t g ponaionis teay externes. Egpayoaoa patia d'sabarjo, C I S F Í S , 3 i . pral . p r i ï n e r j 

U C O R C A M O M l L L A 
D E L C A S T E L L D E L R E M E T 

Bxceleot eatomacal. poderós t ò n l e b , eficaç y dlgaaliu. 
Demanis psr l o l arrau. Dipòsi t : Cueural la , 5. Tslf. 813. 

Sa serreix a domic i l i . 

P e l l e t e r í a L A S I B È R I A 

fcittUa d e C a t a l u n y a , n ú m . 1 5 , y C o r t s , n ú m . 6 2 4 . - T e l è f o n 1 5 7 1 

F I D E T E M P O R A D A 

R E B A I X A D E P R E U S 
I S p . l O O E N T O T S E L S A R T I C L E S C O N F E C C I O N A T S 

P r e u flxs. - V e n d e s s i c o m p t a t . On parla francais. —Bngliah Spoken. 

E L S I G L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

Ditos 29 íe ia E X P O S I C I Ó E S P E C I A L n e r y d i e s s e g ü e n t s 

y venda d » 

Guants y Puntes 
B r o d a t s - P e r f u m e r i a - F l o r s - B i s u f e r í s » - M o c a d o r s - L l e n s o l s 

E s t o v a l l e t e s - C o b r e - s a f a t e s - N u b e s - E c h a r p e s - V e l s - T u l s 

B r u s e s - R e f a j o s - C o r b a t e s - C a l ç a t y g è n e r e s d e p u n t 

p e r a s e n y o r a . = C a p s e s p a p e r - T a r j e t e s - F e s t o n e j a d o r s 

F l o r e r s - A l m o i n e r s - C i n t e s p e r a l l i g a - c a m e s , e t c , e t c . 

A r t i c l e s d ' a l t a n o v e t a t 

[] P r e u s oonalderablement redu ï t s 
durant els dios d ' E X P O S I C I Ó • 

u a . " E s t r e l l a 
• » e r a l na turoi . diculiDa gaaeoaa. Bxcelanl pera la taula. Deia manaoliais de la Sooittoi 
' " n i w a « V i o l i y C s t a l à n » . Superior y m é s econòmica que io lea aea almilars. 

A d « » . , r n " n l · P®1" » o t « r r e u e n s m p o l l e s y m K J e s a m p o l l e s 
« m i n i a t r a o l d : R a m b l a d e i e s P l o r a , i l 

Tusqu e t s y O S . e n C B B o n a . 
V a l o r a y c t n x n » . — R a m b l a del C e n t r e , 9 

Negociem els cupons Amoni sab le 6 
per 100. Venciment 15 febrer p r ò x i m . 

Q u i t i n g u i l o s 
que prengui l 'antiga y acradt ladi p a s t a 
p e o t o r a l üel D o c t o r A n d r e u . 

DeoUnl i a les farmacfoa 

D r . S e r r a ü a c h S ^ n r P ; £ ! 
J O. 4 0 . - G . ' e c o n ò m i c a , 7a D. Jore l laao i , 9 

MA8TIC VEGETAL 
I N A L T E R A B L E 

F ó r m u l a T o b s i í a 
e 

f e r a tota m e n a d ' empelts 
y / e r i d a s d * l a t p l a n t a t 

Pot usarso s e m p r e y no d a n y a m a y . 

S' a p l i c a ab u n p i n z e l l , en f r e t . 

P r i m p c e s a , 11, p r a l . - B A R C E L O N A 

C U E S T A P O C O C O N S E R V A R 

L A S A L U D . 
E a may tencillo gozar de udud ú uno taba 
endarae. L a i e n f e r m e d a d e » ae apoderaa 
por lo acasral de U gen te, por s o acudir 
é üo ropo con el tratamiMto ni4* indicado. 
Ea f icü evitar mucho» •ufr i ra·eolo· y ca». 
to* «n la e n r a c i ó n >i al aentirae mal as 
emplcan con p r e t l a u , lo» medi»* para 
curar**. Por rjemplo la» 

molestlas de la denticlón 
ca id indolo» debidamente deade un p r i n -
dpto ie pueden aUjar jr curar, pero ai al 
tralamicnlo e* inadecuado han de em-
peorsr. He aqu í una l u m c i ó a que do-
m u n t r * el hecbo. " M i hija Milagro de 21 
afto* de edad tuvo una aerie de traatornoa 
eaa la denl ic ióo . T u r ó f i rbre y vómitoa, 
dolores de ràalre y d ia r rea» y í conae-
cneocia de loa aufrimienloa la pobrecita 
ae puao ton demacrada que h a b í a m o * 
pe r iüdo tod« eaperenza de u l varia- Puedo 
aaaiurarlca que con el auxilio ún i co de la 

E m u l s i ó n S c o t t 
rai hüa ae ha curado y aliorn cala bermo-
aíi ima." Eatanialao Kuoi (calle Cerdeiia 
No. 3 3 6 - P r » | . 2 o ) Barcelona 27 Mayo 
1910. El cemedio por esceleacaa y el 
mAi r i p i d o en todoa loa caaoa de m o · 
laaliai de La denl ic ión ea la Eranlaión Sco t t 
Si en Tueatra família aufre alguien dc mo-
leatiaa de la dentición procuraoa la Emul-
aión Scott, pue» igual oa oionteian'a el 
medico al aer conaultado. La EmulaÓB 
Scott ea al ün ico remedio «eguro para 
curar loa raoleatioa de la denüc ion . pero 
licuc que aer la de Scott. Ninguoa otra 
Eraulaión tiene una li»U tan larva y aor-
prendente de curacionea en todoa loa 
pa i ie i c iv i l iudoa . Tenen molesti oa de la 
dent i r ión en vuealra íamil ia 7 puea cora-
prad la Emulaión Scott hoy raiaoio. La de 
Scott tomada k ü e m p o , cura loa raoleatiaa 
de la dent ic ión. 

Una mues'n t ra t i l le i f r i tariada POf O. Car, JÍ 
Miré». Cille de Valenci» 3 Í Ï . Barcdaoa à canbla 
de 7S ela en MÍIOI para ei franquoa 

l ^ f r \ I I 1 A Novament a'ba aacarrsgtt del >eu oubaullori de VIÜS Ü R I -
L * ' • L ' I L · i - . f \ N.\R1KS. — Passatge Domingo, 4. D e 3 a 5 . Festius de U a 12. 

iAhont es la veritat? 
Les explicacions que a l C o n g r é s haa 

donat els senyors Latule jas y >L·iirra, 
o_ son sinceres o n o ha son. Si lo pnmer. 
si no ha passat r è s si no 1» ha hagut ni 
ombra dc t r is is . s'ha de c r e u w que tot 
lo succeir ha sigut obra d ' a l g ú n m t e t é s 
pol i t ich . V Ilavorcs es qües t i ó dc pensar 
si a l g ú n l l iberal enlramalkat, mds o menys 
d'acort ab eh Canalejas. ha v-olgut donar 
mot iu als acorts pfesos pels rcpuUlicnns. 
Si Ics manif rs tacons dels swyor^ Maoni 
y Canalejas son una c o m è d i a pera tapar 
l o que na passat, l lavors s e r à qües t ió 
dc creure ab e l senyor Soriano, que s'ha 
de discutir quelcom m«5s que l o quc ' l se
nyor A z c à r a t e ha posat a discusiu. 

Mentrestant, el Govern ha lograt que 
les llances republicanes so tomessin ca
nyes. N o fa v imiquafre hores que fe
nien a l senyor Caualejas par m é s rtac-
cionari que an en Maura . y tot d'Un 
cop se l i han posat al costat, i quina co
m è d i a I 

•«« 
V si volen saber com se fa l 'antimau-

rismo. com s'enganya a la geni . escokin. 
A h i r . a entrada dc fosrh, invaxhren les 

Riimbles una colla de xicots venent un 
dels diaris que sunen a n ' .niu. l l . i h o r i . 
c r idant fins a posarse r tmcl i s : - | L a de 
rrota den M a u r a en el C o n g r é s 1— 

Jo que sé que aquell d ia r i no pot 
agafar m é s que l ' o b u t u r a del Congres, 
y encara si comensa a l 'hora, va ig pre
guntar a un xioot que s 'enfilà al tcanfffa 
en que j o anava, c r idant :—i La demna 
den Maura ! 

— í Q u è ha passat a l C o n g r é s ? 
— N o ho s é : i La derrota den Manra ! 
— Y , si no ho sabs. í p e r q u è ho c r i 

des? 
— P e r q u è a la imprempta m han o ï t 

que ho crides. 
Efect ivament ; c l d ia r i no portava res 

den Maura,. . ^ 

P o l í t i q u e s 

La Unió Catalanista 
y la Lliga Regionalista 

\ eusaqui l à comuuicaQ·j 
Catalanista tia d i r ig i t a 
prionalista, CDQvidaitda a w 
1 Assamblca de .Tarragona 
Uoch en la Comis s ió O r g : 

«Honoi rab le sen>·xM·: 
La Junta P e r m a n a u m 

ruem reiterat del Consell 
Representants ha dc conv< 
gona r.\ssamblea quc's < 
les festes de Pasqua Grana 
desitja, y creu es conveni» 
•^j-sari hi conoorrin r e p i v 
tfofb els plements nacàon;di 
tunya, se dir igeix a V·OB. 
d resultat de les oomlorse 
l>cra'l di t f i se t ingueren 

preu un llooh cn la Ct 
nis.iclora do dita A s ^ m h ! 

U L 

m -
ca. 

u U n i ó 
l í ga Re. 
! patt en 
; r in t l i u n 
lora ; 

maivii· 
;rai t ic 

Tarra-
a-à pa
la qual 
fins ne-
m s do 
; Cata-
ant* ab 

;ió O n 

c l tnaíei . t pro^nSsit. segura, r v j ^ c l x . que 
serA atesa y que n o l i m a n q a r à ' I corx^irs 
de tots d s nacionalistoi . pera ompen-
dre una ai"ció ouc penetn fins a fcs 
laxtranyes de l poble, ptsra fcr l i res-iurc, 
net de m à o u l a . l 'esperit de la nostra 
N a c i ó Catalana 

Rebi aqueixa honorable L l i g a R e g í o 
nalista. una fervorosa sa lu lAr tó p a t r i ò 
tica que l i adressa aquesta U n i ó C a 
lalanista, tsptKtatçuSó, ,\b l a ocaeàcà de 
que ser i ïn tols els nacàavialisies do Ca
talunya els i ju i i o n c o r r e r ò n a la vkien-
t a Assamblea. (joc així» p rewaràn . o b 
fets. que es gran, molc g ran . el l iur 
amor a la nostra i Pà t r i a . 

Visqueu molts a n ) » per Ca ta lunya 
Ban elona 11 'de janer de 1912. 
E l president. D, M a r t í y f u l i . i . — E I 

secretari. J. Rr» I e r«as ( ".ümeJi. 
Sr. President de l a Ll iga Reg iona l l s i a» . 

La Junta D i resti vu. en sess ió cel-r 
brada ahir. va acordar per unaninwjat 
acceptar c l convit de la U n i ó Caiaial 
nista. designant al seu presideau wku 
Ra imon d 'Abadal . pera formar part de 
la Comis s ió Organisadora d aquella As-
samblea. i 

La festa regionalista de Girona 
— L a Comis s ió organisadora ha rebut 

una c o m u n i c a c i ó de l ' A s s o d a c i ó r e g i ó 
nalista « L ' E s r t t t l · I m p o r i t ^ . de La Bis 
bal. par t ic ipani que la Junta p i r e c l i v a 
ha acordat delegar la seva representa 
cio, pera assistir a la conferencia del 
senyor C a m b ó y al banquet del Ccn 
tre Cata lanis ta en «Is soeis senyors Ros 
sich y Car ià , els quals v i n d r à n exprés 
l amen t de l ,a Bisbal. 

—De P a l a m ó s .s'han rebut noticies de 
qne v indrà una r o p r e s e n t a r i ó dels en
tusiastes regionahsivs d 'a juel la v i a . pe-a 
^•n t i r l 'amorisada paraula dei senyor 
6 a m b ó , y assistir a ' banquet. 

A Banj-òles t a m b é s'organisa una ex
ped ic ió pera v w t i r a Girona el diumenge 
pnop.vment. 

Casal Regionalista de Manresa 
D'aquel la c i u u t diuen que* s 'es tà ins 

talant, en aquell «Casal» ranfs t ioh n o 
h i l i an adquirit a fiaicelona y a -Man 
resa-

E l d ibu ix del segell dc l a nova As
soc iac ió regional is ta es del d i i d n ^ i t ar
quitecte m a n r e s à y soci dol «Casal - don 
-•Mcxandre Soler y M a r c h Es dc fo r 
ma rodona, y a r t í s t i q u e s rames ador 
nen les quatre barres cataiancs. a' m i t g 
de les quals s'hi l legeix: «Casa l IR« 
g i o n a l i í t a . — M a n r e s a » . . 

D iumenge vinent h i h a u r à jun ta ge
nera l pera la e lecció dc c à r r e d i s . 

La Mancomunitat a Valencià 
L a D i p u t a c i ó provincial dc Va lenc ià , 

dtssapte passar ce l eb rà una sessió pera 
escoltar la conterencia que h i donà don 
Francisco Serrano Larrey, qui . junt ab el 
comptador d" aquella Dipu tac ió , senyor 
Carbonell , vingueren comissionats a Bar
celona pera posarse en antecedents sobre 
la manera c ò m s'havia preparat cl pro
jecte de baaes pera la !\lancomunitat 
Catalana, y veure si quelcom semblant 
se podia fer en la r eg ió valenciana. 

Oportunament en aquestes planes, và 

18, e a t r e a s o l - B a r o o l o a a . 

al ensemips que 
nista de la poll 
v c·nroli'iir.lir la 
de h » rccattHan 
euipendrc aqoci 
DO'S o o n c w e i x í í 
t l le r l esfoirc aw 
listes. l ' U ^ C , i 
p r i o m p a t i n ^ n j 
U u i U Canal 

'nto v-'iua';* 
I . ooncre or 
i x r damunt 
m u - pera 
s (iualLsinra 

. .. r f r o o 
fls naciona 
tenets s'ha 

jnitat Eri la 
i« o,vur BB 

la fàcil y clouueïU v 
tant y trascendenta! i 
m u n i í a t que ab tant 
gu i aculli t a Gaitshm! 
dc qual r e g i ó - - v a "In 
tudis d ' a tL ip tac ió . 

C r i d à l ' a t c n d ó aolnt 
piopa a IPS PipuO"' ' 

dr lm la nv»i"«< pari1 Ui 

fn i l i f 

c ió y a n ' a i xò haurem d'afegir—deya— 
que d 'aqui tres anys la nostra D i p u t a c i ó 
no c o b r a r à ' l s cinch c è n t i m s per tonelada 
dc c à r r e g a y d e s c à r r e g a en el port ' de 
Va lenc ià . 

V a d i r lo molt agra i t que estava per 
la rebuda que arreu se l i havia fet a 
Barcelona, « « o s : r e s p- .opòsi ts—deya—fo
ren tan carinyosamenl 'acull i ts , que v à r e m 
tenir el gust d'escoltar de llavis de l se
nyor president d'aquella D i p u t a c i ó fran
ques paraules que ex te r io r i savçn l 'afcctc 
que, en aquella r eg ió germana, els valen
cians insp i ren .» 

E l senyor Serrano va repart i r entre'ls 
diputats els exemplars impresos dc les 
Bases que l i va entregar la D i p u t a c i ó 
dc Karcelona, y va glosar els seus prin
cipals fonaments de r a h ó . Va alabar la 
unitat de cr i ter i que sobre aquest proble
ma de la Mancomuni ta t hi h à aí .Cata
lunya y desi t jà que igual unanimitat hi 
hagi a toia la reg ió valenciana quan ce 
t rac t i de satisfer ses aspiracions. 

A judic i del senyor Serrano la M a i v 
comuni .a t Valenciana pot concretarse en 
tres punts : ports, catastre y cons t rucc ió 
y c o n s e r v a c i ó de carreteres, descapde-
Uasit aquesta seneys en la mateixa íor-
m a o en a l t ra semblant a l a que'ls ca
talans proposen, y a c a b à son discurs ex
citant a tots a una un ió ferma y de
c id ida pera que. imi tan t a Catalunya, 
l o y n \ alencia du r a t è n u e ' l g r a n d i ó s 
projecie que ha de servir de base al cn-
g rand inwn; de la r e g i ó . 

Parlaren d e s p r é s els senyors Testor, 
Belda, L leó y Calatayud, y a proposta 
del pr imer s ' au i tn i sà al president pera 
nomenar una comiss ió que es tudi í les 
bascs de la Manc íwmmi ta t Catalana >• 
estaibkÜKi les que puguin regi r en les 
provinries v a l e n d a j í e i , y que. d e s p r é s de 
apovades per la D i p u t a c i ó provincial dc 
\ olencia. s e r à n swtmeses a l ' a p r o r a d ó 
de les de Cas te l ló y Alacant . 

La < omiss ió esmentada la fermen els 
M·ny.·r» don F r a n d s r o Serrano Larrey , 
don Pasqual Testor Pascual, don Bona-
w i : ura Gui l len Engo. don Modest Gi
m é n e z de Ben;r ( isa y don Joscph Belda 
Hemandez. 

Entre ' ls conoorrents a la sessió hi ha
via un parer de gran optimisme. 

A l mnteix dia que' l senyor Serrano 
Larrey donava sa conferencia sobre l a 
Mancomuni ; . i l a la D i p u t a c i ó provincial 
valciicina. en el lo a l de la societat va-
l e n c i a n í v a i L o ' R a t P r n a t i . , seguia la tan
da de conferencies dc propaganda «re
gionalista. Son president, d o n Vicens 
Duolde, p a r l à dc regionalisme. 

A l explanar sa conferencia, ionamen-
tant la en una poderosa y lòg ica argu
men tac ió , d i r ig í una p a t r t ó t k a exc i tac ió 
a la pri-nipsa i alenciona pera que'ls di 
g u é s si obraven o oó encertadament al 
ireballar pera la r o c o n s t i t u d ó de la re
g i ó valenciana, no damunt els fonaments 
d'.ilians que' l temps ha desfet, s inó al 
t o m p à s dcU progressos d e l dia que, mer-

y a r í s t i q u e s valencianes, y r e c o r d à que 
s'acosiava'l « -n t ena r i del guerr i l ler va
lencià Romeu, m à n i r dc son amor a 
la terra, en cl qual se c e l e b r a r à una 
assamMca d'alaran'.ins. castclloncnohs y 
valencians, pera tractar de la reoMistitu-
c ió dc la reg ió valendana y. per l o tant, 
d i n u n a v a a l a prempsa que d e m o s t r é s 
l lu r entusiasme, a n'aquesta idea fent 
hi acre de Solidari tat , prcsdndint , per 
uns moments, rots els diaris de llurs di
ferencia .ions polfriques, pera sentirse va 
len. i . u i · , .inl··ga·s sota'l lema del «Rat 
P e n a t » . 

E l i cnyò r León y D u r à n s ' a d h e r í a 
lo manifcsUt pel senyor Dualde y p a r l à 
del projecte dc NL-m'-oniiunitat, dc tan 
gran eraséendei iciB pera obronir l'autono
mia de les cegions; del ambient regio
nalista que arreu se sent; del desengany 
de la o p i n i ó envers la vida p o l k i c a p c l u a l 
y dc les ganes oe r ^ e n c r a c i ó , tan b r i -
ilantmcn? i n i r w d a per Catalun>a. y de
ia que tors n'estaven molt esperansats. 

- J o crech que ta Uevor cau en r a m p 
ben amreua? y tiue no t r i g a r à , ah ben 
poch esfors. en obtenir abondosos fruits. 

E l confrare eLas Provinc ias» s'adhereix 
ab entusiasme a la campanya regiona
lista iniciada per cLo Rat Penat*. 

La Mancomunitat per Espanya 
A l a nova que d o n à v e m dies enrera 

sabre les iniciatives de Lugo pera fer 
la Mancomunitat gallega, c a l a f c g i r h i les 
que en altre Uoch donem sobre Ta ^Man 
comunitat valenciana y a d e m é s la publi
cac ió d'un article en l ' sHcra ldo de Ara-
RÓII» de Saragossa, f i rmat pel senyor 
GuUlén. demanant la Mancomunitat de 
les provínc ies aragoneses. 

L'amnistia a França 
Diuen de Paris ab data de l d i a 21 de 

janer a l '40 de la matinada': 
Tal com ho h a v í e m anunciat, m a dele

gac ió de periodistes, presidida ner M . Ro-
chefort. visità en son domic i l i al president 
del Consell de ministres psra demanarii 
que p r e sen t é s al Parlament una proposi
c ió d'amnistia a benef id de totes les 
persones condempiiiides per delictes de 
prempsa o d 'op in ió , y especialnvnt de 
M . c T H e r v é . 

M . R o c h c í o n man i f e s t à a A L P o i n c a r í 
les rahons que'ls havien impulsat, a el l 
y a slos amkrhs a dü-manar a l Govern que 
pr i - semés un proiecte de l ley d'aninistfa 

E l president del Consell s ha d.>lg/i 

T A R . N I D E I 
T E D E L L E 
A M N I S T I A » 
7 à r i a * 

— L a L l i g a 
t i nd rà junta g 

í dc ta t a r d a < 
mateixa cn t i i a i . 

VR C A P PROIEC-
N C E D I N T l ' N A 

dc Grada , 
laria i>era J a 

^ g ^ a les 
'Staige Bojcaal 
c r ó n . 73. pri 

— E l dia 2 dc febrer se r eun i r à , a 
í ~ i m m nna assamblca srenera! republi-

GL·Q&SR/ 
BSTAMPA D B RECORDATORI 

... E n ta Is matins com el d a v u y , r ï -
diosos >• sense núvol , e l l , d e s p r é s d'ha
ver, ab la pietat "d'un patriarca turani , 
adonat l ' a igua ' es a di r , obert la d a u 
oentral y v ig i la t la despesa y mnrxa,-
— ú n i c a cura d o m è s t i c a que queya I w i x 
l a seva j u r i ^ d i e d ó — s o l i a sortir de cas^ 
sense p a r d e s s ú , y vadlava, un m o n w n l , 
entre anarse'n cap amunt, a munt.uiya, 
o b é cap avall , a Barce lona Devcgades, 
en sent a tal punt, r o m p a r e i x í a en Pi
joan, y se l 'enduya per e sga r r i a t» t u -
mins, ahont. ab pretext d inic res sa rse en 
les coses d'ell , aca te /a conraiul i llar
gament les propries, que sempre -'e*< 
queden é s s e r tribulacions y malvestats... 
Pero, fó ra fcll'aquesta in te rvenc ió èx i ra -
nya. el idmbte se solia d e d d i r a favor 
del descens a Barcelona y Ics seves l i a n v 
Mes, v rove l l de l 'ou. P e r q u è e l l t r a 
c iu t adà de mena y sos entusiasmes p e l i 
camps y natura l i vingueren no m é s ertai 
una c o m p e n s a d ó d'haver viscut quan enal 
infant en u n carrer massa negre, o l i o n l 
cl sol no arr ibava s inó pels \o l t» t i c 
Sant Joscph P e r ò la sanen l i havia res
tat urbana, y no r u r a l Es no j a é » c u l 
els ú l t ims de la seva vida, quau .oli 
ya veure clar en aquestes seves pro-
í e r e n d e s y amors. 

Al largava, donchs. el passeig Gai a 
l a r a m b l a ab la escusa de pujar a l 'A* 
tenen, a fullejar les rcvistes. Peni , u u 
cop a dins, may faltava a lgú que h ' n 
distreya. sense pena d? la seva muc ; 
car d l era home pera deixar sempre 
ab cor alegre, per una conversa, u i n i 
l e c tu r a E l l y l al tre comensaven a ix ís 
a parlar de coses immor t a l s ; lo. >iuaa 
exigia a l cap de poca estona, sortir u( 
l 'aire l l iure dc nou. Aleshores pera dea. 
xar trancpiila la propna ooncienda. so^ 
b re ' l n o haver p ó ^ l u t el iiia?í. cl deauv 
bular s'aj^irofitava pera a lguna ouup ra 
a les botigues dels seus fumideus. Pla-
v iandi les cases elegants du r e p u t a c i ó 
tradicional y sentada. Ent re una dasor-
t ac ió sobre la e s sènc ia meiaiisiua do l 
r i tme y una d i sens ió plàcida sobre'l D a u 
de Spmoza, era aixís adiniir ida una gr». 
r r a ue viatge a la capc i l c r í a T u s ^ l pj 
una oorbata y una d o t i ena de colls nce-
t iços a c à n Zenop. E l l tenia seve* 
idees sobre la classe y forma do lo que 
h Goavcnía; p e r ò si iv> t robava fcrxad 
toment a mida de gust, no s'hi cqtiofi· 
sud ía tampoch. cN'o tór ía—deya a e l l ttf-
m i ser—aquells colls girats. <sab?. p » 
rò no a i x ò estret, s inó ab los dues a k ^ 
separades y les puntes q u a d r a d a , n a 
r o d o n e s » . E l camiser contestava. «Li en-
senyarem lo que tenim. . N o y t Abia* 
tava c l B l c r i o t . 24, do 39 punts*. V e l 
poeta, en vista de que n o h i havia r t e 
m é s , se quedava ab uns B l c n o t . 24. 
de 39 punts. cAixò es lo tpae a ras pcaTUv. 
—afegia c l oomerciam cot cinbúlicUuL· 

tambv en u n mat i radiant, e l l v.\ cslro-
nar u u capell v e r d ó s , que ' l i c i o v · n i adt* 
rablcment, y que damunt la magre 
r a encesa y com roenta, forma una cu«iv 
b inac ió dc con iplementai'ts. a L i inane 
ra de Lucas Cranacli o de Van G q ^ k 

A v u y el record suau d'aquestes c u r a * 
hores lluminoses ens acompanyava, q u a m 
per e l l p r e g à v e m , a! tanpl .- , d e n u n a n ï 
que la l l u m eterna l i líufs. y d jaarea 
n a l m a t í sense núvol . 

XRNIU8. 

C r ò n i c a de l ' I n s t i t u t 

d' Estudis Catalans 

Secc ió histórica-arqueológica 

Durant el darrer mme^t re de l'anjr 
1911, la \ i da d'aquesta secció t u conti
nuat essent espedalmcnt mtens-i. Els Ira» 
balls dels seus membres, la pub l i cac ió é é 
l ' A n u a r i ú l t im que ha anat cnviapts»- dl 
les societats sabies de l 'oxtranger y la' 
int ima re lac ió que ha manrinsut ^einjnv 
ab els pensionats catalans al cxtnngtsO 
que's dediquen a estudis h i s t ò r i d i s o .w-

intercambi epistolar de orientacuns quo 
h a u r à d ' é s se r de feconds resultats. 

Les relacions ab els pensionats ca taLm» 
de l 'Escola espanyola a Roma. qt*- *! co-
menjar el curs l i an donat nova a r t iv i ta f 
als seus treballs, han sigut constants y 
co rd i a l í s s imes . Av ia t t r a s c e n d i r à n a l pt i-
bl ich els primers resultats de res fo rç 
d d nou organisme; taitro tanc. sois vo
l em a v e n ç a r que molts d'aquells tncfaalls 
s c r à n dc positiva impor tanda p a » U 
nostra antiga historia en els seus diver* 

E n tot aquest temps no ha deixat Ja 
r,.hre amiesta secció valiosos donatius du 

que l ' Inst i tut reb en cambj. hat 
.nuncntar els fons de la uiWw 
Cauhmya . en vies dc fo rmac ió 1 
serveixin d'exemple y es t ímul , 
r e m alguns dels .donjU'u5 mj-'s 
tants. D o n Fredenoh Kanola ha 
uu h e r m ó s atlas del sigic A V I 
i>t>rL'aml detrut a u n i n d i v i d w 
í a m i l i a dels OIÍVT». f amós en la no 

i d q 

W I I I . que traí 
i . essent un 

ment mten 
u n manual 
sigle X V . 
tre molts a 
t d l à del sij 
nombrosos 

P e r ú . 
Èl senyor don Rafel Patxc q i k ' 

ahir d i 

y com 
veU, d i 
dC 1 K 

Eumc 

ta b> 

d funcionament 

n a tXMoma 
enador don 
dinutaf: per 
Pla ja, bons 

hr 
Ba 

is. h a 
ttaluriv 

fic results 
M . S. C 

ratat t a m b é 

en-
i i ,-
. aU 
lats. 

d l 

rea. 
. d4 
> ia* 
• M 

i S 

d ï e c a i i d a 

als casmets ae oarn , p 
concorrenda, ja que pe: 
les inscripcions, 

tnni V i l a . Pbrc., m o s s è n .'Vgusti Ooy. 
Bonsoms Klüpfed. Seganra, Brr>c.i, Ru
bió y Llunh, M a s s ó y T o m m u . R 
M a r a i . e tc 

A b o c a s i ó d d viatge que ú k í m a o i o n i m' 
rfectuar a Paris d membra de r i n s t i l t i í 
. ï enyor Miret y Sans. han ï¥iguf apreciar. 
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ke les simpaties que' l t r eba l l d*aauesta 
C o r p o r a c i ó segueix despertant on els m é s 
importants centres de cul tura de la capi
t a l dc F r a n ç a . L ' « A c a d é m i e des Inscrip-
lionsa l i h a vo ta t l ' env iu de la continua
c ió del g r a n «Rccuc i l des histonens des 
•Gaules», la p r imera sertie del qual •va. ser 
comprada per l ' I n s t i t u t j a feya a '&ún 
temps. L a « S o d é t é de 1 histodre de Fran
c é s na concedit t a m b é a l a B ib lkceoa de 
l ' I n s t i t u t i m lo t impor tan t de les seves 
publicacions fent una senyalada exoepc ió 
a favor d 'e l l , j a quu'l seu reglament n o 
]'au:orisa pera cambiar m£s que'! Bur l ' e t l 
a b les societats corresponents. E l senyor 
M i r e t ha pogut dunarse compte del sm-
S^dar ap red ab que'ls erudits do la vehi-
n a n a c i ó s e g u i m el curs dels treballs de 
l ' In s t i tu t , les publicacions del q a i l espe
raven ab viva curiositat . Corresponent a l 
r n v r u de r«Anuari» ú l t im, la « R e a l e Do-
putazionc d i Storia PaOTa·) de Venc2Ía. 
Ja «Soctóté des é t u d e s h is tòr iques» dc Pa
r i s , y 1"Institut B i b l i o g r à r i c h de l i rusc-
les, han enviat e x p o n t à j i i a m c n t oolec-
cwns atrassades de les seves publ ica
cions. L o mateix ha promds fer la jiSocié-
tes des Amiqua i re s de F r a n c o » por inicia
t iva dc M . Prou. de Parfs. 

L a taula catalana del siglc X I V , des
coberta ú l t i m a m e n t a l Sinai y que tant 
h a apassionat l ' op in ió , m o g u é a n aques
t a Secc ió a fer alguna g e s t i ó p o m poder 
donar compte en d sou «Anuar i* de p m 
inesperada t robal la , acompanyant si era 
possible la r e p r o d u c c i ó de l retaule que. 
com es sabut, representa a Santa Cateri
na . A b aquest objecte l ' I n s t i t u t s'ha po
sat en r e l ac ió ab M . Couyat Barrhoux 
descubridor d'aquella p i n t u r a ; aquest se
n y o r s'ha mostrar disposat a faci l i tar a 
l ' Ins t i tu t la r e p r o d u c c i ó d 'una fotografia 
en colors, que va logra r obtenir de la 
bobdiciada p in tura , cedint a l ' Ins t i tu t les 
p r imides de la seva pub l i cac ió . 

D ' a q u i a pochs dies se ver i f icarà a l a 
Sorbona de Paris l a c e r i m ò n i a d e l doc
torat del senyor A m a d e u P a g è s . L a seva 
tesis doctoral , escrita en l lengua catalana, 
es una admirable i n t r o d u c c i ó a la ed ic ió 
c r i t ica dc les ohrcs de l m é s espiritual y 
admirable dels poetes d e l 'Eda t M i t j a , 
lAuiias March . A b aquesta o c a s i ó , des
p r é s dels temps de R a m ó n L u l l , la Uni 
versi tat de P a r í s . R e o b r i r à per p r imera 
vol ta les seves portes a la l lengua ca
talana, abans dc que l i hagm t r i bu t a t 
aquest homenatge les universitats espa 
nyoles. 

E l voh im p r i m e r de la indicada ed ic ió 
'de les obres de Auzias March , publ icada 
per l ' Ins t i tu t , va Ja mol t a v e n ç a d a y sor
t i r à a l a Ih im segurament abans de que 
s'acabi l ' h ivern . S e r à la p r imera par t 
d ' u n monument digne dc la m e m ò r i a de l 
poeta. 

Finalment han establert cambi a b l ' Ins 
títut el « N n o v o Bul l e r t ino d i Archeolo-
tr ia C r i s t i a n a » y l a «Rivis ta O n c n t a l o 
He Roma, r<Archivio Storico I ta l iano» 
de F l o r e n d a . y l ' A r c h i v o de Invesnga-
cjones H i s t ó r i c a s ' de M a d r i d . 

T e a t r e s 

FRANCÉS 
« P a p à » . - C o m è d i a e n t r e s a c t e s , 

p e r R o b e r t d e F l e r s y G . 
A . d e C a i l l a v e t . 

E l s experimentats autors de tantes y 
tantes '.omedies aixcrides, han volgut fer 
gala un <x>p m é s de la seva expe r i ènc i a , 
posantla al servey d 'una faula ignoecn-
tona «Papàs sembla una obra i m a g i 
nada per u n i m p ú b e r de l a l i teratura 
y desenrotllada per dns vells de la es
cena. V e u s a q u í p e r q u è , no havent h i en 
e l fons a l t ra cosa que « l i t e ra tu ra*—en 
e l m a l sentit dc l a p a r a u l a — t é a voltes 
certa aparicocia de cosa v i v e n t Es una 
mena de «cosa» que, t r a d u ï d a , fó ra per-
fe r tament cursi. S o r p r è n que encara cap 
t raductor dels que bo son per v i a se 
n 'hagi enamorat. 

Se tracta dXm parc que tó u n f i l l . 
I N a t u r a l ! , d i r à ' l lector. Y ho e n c e r t e r à , 
perque'I t a l f i l l es natural. . . E l pare, 
ce l ibatar i erqpedemit. n o s'ha recordat 
d 'aquell ( r u i t d'uns amors iKdts fins u n 
jdía en que una dona l i ha tdit v e l l . 
Aleshores se l i han desvetllat d s sen
timents paternals y , prenent r a u t o m ò v i l , 
s'ha d i r i g i t , a b rapidesa de mpl t s k i -
lòmetxes per hora, cap a l r e c ó de (Pi
rineus h o m riu d m i n y ó , .content de la 
seva sò r t . de la s o d ç t a t que l 'envolta 
y de l 'afccte que l i duen l a serventa 
Joana y la filla d 'un banquer fa l l i t , en 
l a qual se desperta a lo m i l l o r u n ena
morament sobtat. 

Y el jove va a P a r í s a casa'l seu 
pare, hont se t roba d e s p l a ç a t , o n y o r ó s 
d e l P i r incu . al qual se n 'entoma. V l a 
f i l l a del banquer a r r iba a la casa aixis 
que e l l n'acaba 'de sortir , sent rebuda 
pr imer ab certa rudesa p d senyor, que 
de cap manera vo l casar el f i l l a q u i 
acaba de fer hereu de l seu n o m dc 
l a seva fortuna ab Thereva del m a l n o m 
d "un banquer estafa. P e r ò l a noya se 
l i a v e n ç a . manifestant una p i l a d ' e sc rú 
pols, y el pare de l 'enamorat se'n sent 
« touché», y l'escena va í e n t s e entemi-
dora a fí de preparar el tercer jacte. 
E n el qual sc predsen els semimeuts 
dc tots, donant per resultat que l'ena-
m o r a m e m dels joves era una cosa pas
satgera. E n cambi neix ben ferma una 
a t r a c c i ó m ú t u a entre ' l vel l y la f i l l a del 
banquer fa l l i t . Y d m i n y ó h o descobreix 
— y « d s casa» . Y u n h o m endevina que 
e l l sc c a s a r à ab la minyona Joana, que 
l i porta realment una irresistible inc l i 
n a c i ó . 

V e u s a q u í la faula, que ho es en lel 
sentit m é s ample dc l ' express ió y que 
sols pot fer passadora l ' exper iènc ia dels 
senyors Flers y Caillavet y l 'encís dc 
Una i n t e r p r e t a c i ó perfecta com l a que 
ofereix la companyia francesa q u è ' n s aca
ba de visitar. 

E l paper d e la f i l la de l banquer es
tafa no es pas de g ran l l u ïmen t . T é , em
p e r ò , una escena a l s e g ó n a a c que wo 
senta grosses dificultats . L a Regnicr l i i 
t r iomfa , treyent emoc ió dc les grans fal-

TaariW t r iomfa ' l senyor Roussd l d e l 
paper de pare. g a l e j a n t h í una admira
ble co r r ecc ió de paraula y dc maneres, 
c o m t r iomfa en d de rector dc poble 
d senyor Lcubas, exedent actor que en 
cap dels tres personatges que l i hcmi 
Vist encarnar aquests dies na res ullat 
r l mateix. 

Els d e m é s oonnedianis ocupen degu-
danveru c l l loch que'ls pertoca merei
xen! e logi espedal cl senyor Peyricrc 
t n el f i l l - J . M . 

M u n i c i p i 
' Du ran t d mes dc jancr, c l personal 
de consums ha realisat apreensions ( f o l i 
y petrol i d'alguna i m p o r t à n c i a . 

Pera examinar cada cas y proposar 
l o procedent, la comiss ió ha designat al 
i e n y o r Montanyoia. 

L a comiss ió de Foment, o mi l l o r d i t , 
jds radicals de la raaicixa, aprofitant ahir 
e l ser majoria, per havenc ausentat— 
ignorem els motius—alguns regidors dels 
akres grupus, acordaren restablir la fa-
poosa br igada eventual. 

. L o referent a la permuta cnt re ls se
nyors Garr iga y Val lès y Puials, que
da sobre la taula, a proposta de l senyor 
Carreras Candi , nns que d ic t amin i la co
miss ió de G o v e r n a c i ó . 

A l s mercats d d BornT Hostafranchs 
9 Revoluc ió , h i h a u r à subasta de lloefas 
r n vaga el pr imer dc febrer. 

H a acordat la comis s ió de Fomen t ; 
.V'isiíar c l di l luns, a les 8'30, les obres 
norres de l aquedueu- dc M o n m d a . 

Passar a Hisenda l a m o c i ó d d senyor 
Montaf io la demanant auroent d ' i lumma-
d ó a l P l à de l Palau y la deb senyors 
Grau, R o s é s y Riera demanant que no's 
cobn l ' a r b i t r i als motors donats de baixa. 

Prevenir a una propic iar ia d d ca i re r 
de D é n i a , que fassi unes obertures pera 
les a i g ü e s pluvials, a b penali tat de 50 
pessetes y e x e c u c i ó per les brigades a 
costes seves en cas d ' incumplinv-nt . 

Ordenar a l a secc ió corresponent que 
fassi'l presupost pera la t e r m i n a d ó de l 
mercat dc Sant Gervasi. 

Obl igar al concessionari dels aparells 
ca ldactors de Ca la Ciutat que acabi 
l ' i n s t a l a d ó en d p l a ç fixat , ba ix pena 
de mul t a . , 

Q u e d à sobre l a taula lo referent a l 
empedrat d'alguns carrers dc Gracia y 
a l asfaltat de les Rambles. 

A la comis s ió d 'Hisenda se s u s u t à ahir 
una qües t i ó d ' innegable gravetat. 

Se t racta de l l loguer d'uns Uochs de 
venda, dits d d s pSrtichs de la V i r r e i 
na, dels quals l 'A jun tament n 'hauria dc 
cobrar y no 'n cobra un c è n t i m . 

L a cant i ta t que's deu a l Ajuntament 
se d i u que passa d 'un mi l i ó de |x>s 
setes. 

S'ha nomenat una p o n è n c i a que es
tud i í l 'assumpte. 

L a comis s ió d e G o v e m a d ó ha dema
nat a la d 'Hisenda 750 pessetes pera 
pagar d t f t u l de metge a l g u a r d i à u r b à 
Pere F r igo la Cots. 

L 'alcalde ha oonforendat ab d gerent 
de la Sodeta t de neteja p ú b l i c a , con
c e s s i o n à r i a d d servey de neteja, p o r -
l an t l i de la c o n v e n i è n c i a de que. n i en
tres passa'l tempe f ixa t en el conveni 
pera implantar e l seney complert , s'en-
sagi a lgun sistema, en c o m b i n a d ó ab 
les brigades, pera posar u n x i c h de re-
mev a l a b m t i d a aqcual dels carters, 
realment intolerable . 

E n s u b s t i t u d ó d d senyor Morales Pa-
reja, ha sigut designat el senyor Esteva 
Mara ta pera la Junta m u n i d p a l dc pr i 
mera e n s e n y a n ç a . E l doctor Macuya , 
q u d e de l ooe m è d i o h munic ipa l , subs
t i t u i r à a l doctor Llorens. 

H a n sigut designats els senyors F i 
gueras y Riera pera examanar els comn> 
tes d d Hosp i t a l de la Santa Creu ne 
1911, y d s senyors R i p o l l y Ferrer pera 
intervenir en lo referent a la construc
ció de grupus escolars. 

Palau 
de la Mús ica Catalana 

Q u a r t e t R e b n e r 

E l s e g ó n y da r re r concert que havia 
anunciat d Quartet de Francfor t tenia, 
sens dubte, m é s / i m p o r t à n c i a que' l pri
m e r y m é s dif icultats a vènce r . 

F igurava en cl programa el «Qua r t e t 
en m i bemol op . 127» dc Beethovcn. 
prou t o t sol pera fer interessant la sess ió . 
Pertany als ú l t ims que e s c r i g u é ' l g r an 
mestre quan la sordera havia fet presa 
en el l yt nO, podia , pels sòns , ferse cà-
rrech ae l o que escribla. Es per a i x ò 
que s 'hi nota un cert desesperament a 
l ' agombalar l i i io ta l ley de di i icuhats i m 
possibles: devent l 'oyent fer a t e n c i ó m é s 
que en akres pera descubrir la c o n c e p c i ó 
portentosa que'ls inf luía . 

H i h à qui d iu que en aquests ^Quar
tets» ú l t ims «s 'havia acabat la vena sin
cera de Beethoven y , transformat en gran 
t è cn i ch , sols era aquest q u i br i l lava en 
ses composicions darreres; p e r ò , sord a 
to t d a m d d cor, com ho era d 'orel la , 
ses obres resultaven dures de sen t imen t» . 
Nosaltres neguem aquesta a f i rmac ió . Ve-
yem, si, una mena dc l lu i t a , contra cl 
mal que l 'aclaparava mairiritTanilo, a b 
execucions estupendes, com si aixls vol
g u é s redui r lo a la i m p o t è n c i a . P e r ò tam
b é , qui busca, h i sao ü r o b a r netament 
l 'esperit gran de l 'autor. 

Aquest mateix, «Quar t e t» pot servirnos 
d'exemple. E l p r imer temps, si se'l separa 
mentalment de les dificultats escrites, sc 
t r o b a r à m d o d i ó s . Y no d i ch res de l a 
e n è r g i c a frase que dc quan en quan re-
su i t potenta pera tornar a la p l a s c è v o l a 
melod ia ; c l contrast, desenrotllantsc, apa
reix com un gemech soptat per les kner-
gics d 'un ideal . ^ Y r«A( lag i» r Immens ab 
tot son t reba l l , ^no s'hi destaca, ab to t , 
l 'accent h a r m o n i ó s d 'un cor sensible ? i Y 
a la r e a p a r i c i ó d d tema? 

L o que h i h à es que aquests ú l t i m s 
«Quar te t s» son, per les rahons dites, m é s 
difícils de compendre: que s 'haurien de 
sentir molt , y precisament) son comptades 
les vegades que s'executen, p e r q u è la se
va dif icultat e x i g d x un l l a rgu í s s im estu
d i . Ca l , pera sentirlos. cl pas d ' a l g ú n 
d'aquests providencials professors extran-
gers que c o m anit ens donaren d g o i g 
d d 127, ajustat y d i t ab gran d i s c r e c i ó . 
Nosaltres els ne donem les grades y ics 
lo que m é s ag ra im dels dos programes 
executats. 

T ingueren t a m b é una bel la i n t e r p r e t a c i ó 
el « Q u a r t e t en sol» dc Mozarfl v tel «Quin
tet en m i b e m o l » op . 44, de (Schumann. 
Y ta l vegada m é s el p r imer que aquest, 
ja que en certs moviments h i hauria Iquel-
oom que dir . D c totes maneres el i«Quar-
t e t R e b n e r » y son pianista .Wi l ly Rehbcrg 
s'han fet a q u í ab moltes simpaties, no 
haventlos escassejat d nostre p ú b l i c h 
n i d s aplaudiments ni les ovacions .—U. 

N O T I C I E S 
DE BARCELONA 

E l d ia ha aparegut ab d cel í i ç s c m -
b r a ç a t de núvo l s per complet, b r i l l an t 
d sol ab Vots els seus esplendors. <y dis-
frutantse d 'una temperatura a g r a d a b i l í s 
sima. 

E l bon temps d'avuy ha tornat nova
ment l ' a n i m a c i ó al passeig de Gracia, a 
les altes hores del mat i , que cn (part ha
via desaparescut a con:>eqtienda del mal 
temps d'aquests^ dies. . 

— V a i x d l c s . J. Llorens . R . Flors, 30. 
E l senyor Bisbe D r . Laguarda , acom

panyat del arquitecte senyor Sagnier y 
del empresari senyof Riera, ha çsCat a 
visi tar les obres del Golegi dc religioses 
del carrer de V i l a V i l à . 

TD'un suscriptor hem rebut la cantitat 
de 25 pies. pera la r e s t a u r a c i ó d d 'Mo-
nastir de Sant Joan de les Abadeses. 

— «Psal ter is» de T o u m a y / Malinas 
Dcsde l ' 50 en tela. L l i b r e r i a Subirana. 

E n la sess ió p ú b l i c a que l 'Acadcrraa 
Calasanda ix leora ra ' l v inent diiunengc, 
dia 28. l ' a c a d è m i d i honorari y advocat 
don BaiTomeu Canals d o n a r à una con
ferencia sobrc ' l t oma : «Es tud i dic la L l e y 
d 'acddcnts d d t reba l l , vigent a Espa
nya, y de les successives d i s p o R c k n d 
que l a completen, modi f iquen o aola-r 
r en» . 

L 'Academia d 'H ig i ene de Catahnna ce
l e b r a r à la sess ió p ú b l i c a inaugural de
ies tasques del present any, el dissap-
te, dia ^ 7 d e l corrent, a deu quarts pe 
deu d d vespre, en son local sodal , Pla
ç a dc Catahinya, 9, prindpaJ, 

La Societat Barcelonina d 'Amtchs dte 
l·lnstrucdó c e l e b r a r à sessió general or-
d inar ia ' l dia 27 d d correnr. a dos quarts 
de deu del vespre, c n d Foment d e i 
T r e b a l l N a c i o n a l 

— Lavabos, .Watcrs, Banyeres. 
Models nous. — Preus r e d u ï t s . 

Jaume Sauret. "7, Pelayo. 7 

U n vchi d d carrer d d T i g r a y 
u n altre de l deo Margarita s'han trobat 
a l d e Vilanova, han t ingu t raJwoe y 
d d d T i g r e ha donat ta l cop a i ai tr© 
que h ha fraccuraii u n òs de l a m u n y o 
r a dreta. A son qnrn, ) a l t r i ; ha fot u n 

regular t rench a l d d Tigre - Y u n y aJ»v; 
han sigut curats a l dispensari. 

—Passant u n m u n i d p a l a Ics set d d 
ma t i p d carrer do Sagunto (S.), ha visc 
que u n vchi , de 47 anys, pegava a l a 
seva d ó n a a l m i t g dc la v i a p ú b l i c a . 

E l g u a r d i à ha anat per posar hi pau, 
mes I i rasdble mar i t I ha agafeu! n d oníl , 
l i ha estirat el r evò lve r , y si n o hi inter
venen alguns tranzeunts. fa u n estret 
p i d . E l g u a r d i à l 'ha in t imat a que se
gui-- p r è s , a lo qual s'hi ha negat i m 
r o d ó , p e r ò els tranzeunts l 'han pbl igat 
a seguir poch menys que a l 'ops de 
puny, havent s igut posat a d i s p o e i d ó 
de l jutge d ' i n s t ruoc ió . 

Segons averiguadons. aquest digne ciu
t a d à es u n perit N c r ó n . que t é lespoordida 
a la Jamil ia ab continues (unenasses de 
mor t . 

— U n home que tc 82 anys y n n 
b r a h ó de c a m à l i c h , y v iu a l carrer d d 
M i t g d i a , va donar t a l garrotada n u n 
gendre seu. oue l i causa una c o n t u s i ó 
m é s que regular a la cara y colL 

H i i n t e r v i n g u é una parella de pegu-
retat . que p o r t à a l a t rab i l ia r i gueto n 
l a comissaria 'de pobres, a pe t i c ió seva. 

—JVIaria A l o l e a Calvo, dc 17 anvs. d o 
Barbastre, itaasava a les nou de la n i t 
pel m o l l ue Mura l l a , quan de aobte 
u n ind iv iduu l i d o n à una empenta y l a 
feu c a u r é a l ' a igua. 

E l s barquers Bar lomt-u Robles y F ran 
cisco T o m é se p rcdp i t a ren en son aus 
sih y la tragueren sense m í s ma l que 
la remullada y cl rcfredanv.·nt consc-
g ü c n l s . . 

E l g r a c i ó s va fugi r . 
— T o t comerciant ha de adoptar els 

Segells de C a u c h ú flcxibK-s, pa ten tacs, 
de la Manufactura de i>cgdls Gravats-
R ó t u l s . Numeradors , Fetxadors, e t c 
Suc. Bossi. Plassa Real. , 14- - Sucursal; 
Rambla del Centre. 3 1 — T e l è f o n . 2 402. 

Ela M o ç o s d 'Esquadra de T o r e l l ó van 
sorpendre en un bosch dc l a Bo la a dos 
subjectes, pare y f i l l , dc Sant Esteve 
de Bas, que havien ta l lar sense p e r m í s 
un fa ig de 15 q u i n t à s , y ne feyen pica 
dors de safreig. o c x i p à n t l o s c n 44. a m é s 
dc d ú e s destrals y una se r ra 

Els del port han det ingut a un rata 
que rodava p d s mol ls . 

U n a u t o m ò v i l d d trust a t r o p e l l à c n 
el carrer de Sant A n d r e u a Pere V i -
l larroel Seviilano, de 17 anys, habitant 
M a r i à n A g u i l ó , 107, baixos, ocasionant'-
h contusions Heus y c o m m o d ó genera ' . 

Se n 'ha passat denunda a l Jutjat rau 
nic ipal . 

H a n sigut portats al A lbe rch d d Parch, 
10 kilos de c a r b ó , que duya u n c a r b ó 
ncr, fa l tanaihi 400 grams a l ser repe 
sat, y 10 kilos dc verdura decomisada 
a venedors ambulants. 

Kstant u n fuster escalfant a i g u a r r à s 
a una fusteria d d carrer de la Rk-rcta. 
36, se l i va cnocndre'l l l qu i t y l i .va 
causar cremades 1 lous a les mans. 

E l s balls de disfresses que han d e 
celebrarse cn tí Teatre Espanyol c l dis-
sapte 27 de janler, 3 y 10 dc febrer, pro
meten é s s e r m o l t notables, tant per lo 
ben decorat de la platea, ab p rofus ió 
de l lums, c o m per oferirse premis als 
mi l lors trajes d 'or iginal i ta t . H a desper
tat) c s p c c t a c i ó el_ certamen a l a bellesa. 

— Seixanta m i l obres s'han construit 
important cincheents mil ions de pesse 
tes. F o r m i g ó armat) lacer y ciment), sis 
tema Hennebiquc. Fac i l i t a avant projoc 
tes y prcsupostB la Sodetat c o n c e s s i ó 
nar ia "Construccions y P a v i m e n r s » . S. 
A . (abans M i r ó T r e p a t y C » ) , P d a y o 
1, p r m d p a l . . 

— E n tots els casos en que e s t à n in-
dicats l ' o l i de fetge dc b a c a l l à y emul
sions d'aquest a b hipofosfits. s'usa'l D i -
n a m ò g e n Sàiz de C a r ï o s ab èxit segur, 
essent immensaroent superior en els seus 
efectes, p e r q u è tó l a ventatja de ser fàcil 
de pondre, ob r i r l a gana. no embruta-
el vcn t rc l l . tonif icar y nodr i r mol í més 
que'ls esmentats m c u i ç u n i a i t s , poguent 
usarse l o piateix cn hivern q u ^ a l es
t iu . Cura el raquitiisrac y l infaü>rae. 

Diumenge vinent, de do tz» a una dc 
la tarda, ni h a u r à aud i c ió dc sardanes 
en d Spormanr Park. S e r à n en hoaor 
dc l a sodetat choral « C a t a l u n y a Nova>. 

E n d Centre Excurskxi is ta de Cata 
lunya d e m à , divendres, a les deu d d 
vespre, hi h a u r à l a sess ió p r e p a r a t ò r i a 
dels concursos internacionals dc Sports 
d ' H i v e m que se e c l e b r a r à n del 6 a l 
13 de l vinent febrer a )<s Val ls dc Rv 
bes y de la M o l i n a . A b aquest m o t i u 
se p r o j e c t a r à n dfacès fo logrà f ichs dc na 
tes d'aquella r eg ió y de sport d j neu 
a Catalunya. 

A b m o t i u dels vinents concursos de 
sports d ' h i v e m , c l Centre Excursionis, 
ta de Catalunya ha organisat un servey 
d ' a u t o m ò v i l s de Barcelona a Ribes, ana
d a a L a M o l i n a els dos dics dc concurs 
y re torn a nostra capital . A l a oficina de 
i n f o r m a c i ó d'aquest Centire's d o i a r à n les 
condicions espedals de d i t servry pe-
ra ' i que s'admeten inscripcions fms d 
dia pr imer d d vinent fehrer. 

E n la ú l t i m a sess ió g e n o r d o r d i n à r i a 
celebrada per la Sodetat de bocors M u -
tuus en t re l s sort-mure d ' a b d ó s sexes dc 
Catalunya, domic i l i ada en l ' Ins t i tu t Ca 
t a l à de Sort muts, se p r o c e d í a l'apro
vació del balans dc la i m i c i x a , durant 
Pany f i n i t , ab u n remanent de 2.41973 
pessetes, y la r e n o v a c i ó de c à r r e c h s que 
d o n à perr csultat l a s e g ü e n t Jun ta : 

D o n E m i l i Tortosa, pres ídent i ; doti 
Joscph M a r q u è s , sis president; don M a 
a u d M a r t í , tresorer; don Melcii>r D í a s , 
se i re ta r i ; don Joan de la Cruz Hernan-
dcz, vis-secretari; don M a r t i R o c h é y 
d o n D o m i n g o Tortosa Mar t ine t , vocals 
o jyen t s ; don Joseph L l a d ó , d o n Pere 
B o k l ú , don 11 ermini Fa r r i o l y den Joan 
M u n t a n é s . 

E n la sessió celebrada ahir vespre per 
l 'Assoc iac ió de Propie!aris de l Centre del 
Ensanxc .ba ix l a p r e s i d è n c i a de doti Kran-
asco Sodà y Casanovas, s ' a c o r d à oonvo-
cax a u n ^ c u n i ó p ú b l i c a als propici aris 
dels carrera de rUn ivc r s i t a l í y D i p u t a c i ó , 
ab el f i de gestionar l a prompta urbani 
sac ió de la pr imera de Ics csmcniadirs 
vies, la c o n s t r u o e d ó de les acert ïs del 
Seminari, y l 'obertura d 'un p«s cn l'e 
d i f i c i de l 'Univers i ta ï t ; recabar cl con
curs de | Sindical d 'Assodaaons de Pro
pietar is 'dc Barcelona, pera gestionar l'a-
fcaraiimcnt d d s preus dc l 'aigua gas y 
electr idtat , que t an t han encarit Ics com
panyies explotadores d'aquesta ciutat ; y 
cn vista de que encara continua en peu 
el m u r de la l í n i a de l f c r r o c a m l dc Sa-
i r i à , i m e r e t í p t a n t c l t r à m i t púb l i ch en-
tre'ls carrers dc Vergara y de Pelayo, 
a c o r d à . J a lunta c o n c ó r r e r c n p l è , junta
ment an els propietaris y ychins interes
sats que vu lgu in adhcrirshi , a visitar, de
m à , divendres, a les dotze, a l alcalde se
nyor Sostres, a b el f i d'intercssarli la i m 
mediata d e m o l i c i ó d e l esmentat mur . 

C o n t i n ú c n ab gran act ivi ta t d s prepa
ratius de la sess ió que l ins ta tUt N a d o 
nal dc P rev i s ió , conjuniament a b la Cai
xa dc Pensions pera la Vellesa y d'Estal
vis, d'aquesta du ta t , ha de celebrar d 
proper druraenge, en d sa ló dc Sant 
Jord i , dc la D i p u t a d ó . 

la s'ha u l t i m a t el proRrama dc la ses 
sió, l a que c o m e n ç a r à parlant d presi-
dent de la D i p u t a c i ó P r o v i n d a l , senyor 
Prat dc la Riba , y que's c e l e b r a r à a b 
ar reglo a la s e g ü e n t ondre d d d i a : . 

P i tmer . Lectura de Ics adhesions re
budes, entre les que's compten les d'emi-
nenls s o c i ò l e d i s y ooojiiomistcs extran-
gers. 

Segon. Discurs d e l president de l Con
sell D i r ec t i u d e la Caixa dc Pensions 
pera ía Vellesa y d'E/stalvis, don Lhlifl 
Fer re r Vida l . 

Tercer . M e m ò r i a administrat iva d d 
Ins t i tu t Nac iona l de Prev is ió , p d seu oon-
sd le r ddega t dpn Joeeph Malwqucr ^ 
S a l v a d ó , 

Quarr. D i s c r t a d ó doc t r ina l d d Con
seller honorar i d d Ins t i tu t N a d o o a l de 
Prev i s ió y director general de la Caixa 
dc Pensions, don F r a n d s c » Moragas y 
B a r r e t 

O u m . Discurs d e l presidcait d d Ins-
ritur Nacional dc P rev i s ió , don E d u a r t 
Da to . 

H a n acorda* assistir a n'aquesta sess ió 
varis Ajuntaments de Catalunya, entre 
d s que podem d t a r els dc V i d i , Girona, 
Igualada, Sant Joan D e s p í , Granollers, 
Badalona, T à r r e g a , Olot , Viladecans y 
altres. Aquestes corporacions e s t a r à n re
presentades pels seus alcaldes y comis
sions dc regidors. 

L a L l i g a tíe Senyores pera l ' A c d ó Ca
tòl ica , d r r i g i ah i r una carta a l governa
do r c i v i l , protestant e n è r g i q u n e n t de la 
exhib ic ió en la via p ú b l i c a dels canells 
anunciadors d'alguns espectades d'aques
ta ciutat , en els que apareixen a l costat 
d d s t i tu ls d'obres immorals alguns g rà -
fichs i d d n ú s que en elles exhibeixen 
les artistes. A ixò , a l consti tuir u n atach 
a la p ú b l i c a honestitat. mot iva la respec 
tuosa protesta dc la L l i g a a l governador 
pera que impos i ' l degut correctiu. 

D e l senyor d i rec tor de l Observatori Fa
bra, don Joseph Comas y Solà , r e b è r e m 
anit la s e g ü e n t n o t a : 

«Avt^r, 24 de janer . a les 16 h 26 m. 
38 s., tots d s s i s m ò g r a f s y tote* les 
oomposants o m e n c e n a regis t rar d s p r i 
mers moviments d "un violent t e r r a t r è m o l 
no molt llunjyà; a les 16 h . 28 m 58 s. 
s'inicia la segona fase; y a les 16 h . 33 
minuts, 8 s.. l a tercera. Ics osdladons 
de l qual adquireixen regular a n ^ l i t u t . 
La d u r a c i ó total del moviment ha sigut 
d'uns 46 m i n m s . L'epicentre d'aquest ter 
r r a t r è m o l d is ta t e ò r i c a m e n t del Obser
vator i uns 2.500 k i l ò m e t r e s . 

DE FORA 
— A Santa Coloma dc F a m ó s , c n cl 

CírooJ Coiumbense, s'hi c e l e b r à u n mí 
t i n g dc iwopaganda esperantista. la-csi 
d i t per l 'alcalde. Parlaren d s senyors 
Joseph Islesias Vic i a r L l u i s . L u s i l l a l d e 
G i r o n a ; Joan (Mon. C é s a r c o fluecas Da l 
mau, dc G i r o n a : Ventura E s t r a g u é s , en 
Pere Costa y l 'alcalde. D e s p r é s h i ' h a g u é 
u n gran à p a t de germanor esperantista 

—L'a lca lde dc T o r d l ó , nostre boa 
amich senyor V e r g é s , va publ icar u n 
b à n d o l p roh ib in t la b l a s f èmia pels ca
rrers, aixís qom obstruir la via públ i 
ca a b jochs y pedrades, fer esqudlois 
y escandalitzar ab crits y espressions que 
ofenguin la rajoral y la d e c è n c i a públ i 
ques. 

_—La D i r e c d ó general d 'Agr icu l tu ra ha 
concedi í 10.000 pessetes a l ' E s t a d ó Eno-
lòg ica dc A'ilafranca del P c n a d è s c n con
cepte de gastos c x t ï a o r i ü n a r i s de soste
niment pera ' l present any-

D e l a c r i s i s 

( P E R T E L E F O N I 

L a causa de la cr i s i s 
£Se d i v i d i r à la majoria? 

M a d r i d , 25, 12 30 matinada. 
E l projecte de l ley sobre procediment 

pera proc essar a diputats y senadors dis
posava que quan se t r a c t é s l e de l ic 
tes penats per les lleys mil i tars hi en
tendria el Suprem d'e Guerra y Mar ina . 

Això ho va considerar reaccionari la 
comiss ió y en cl seu dictamen ho va 
suprimir . 

Cal teni r present que la vers ió m é s 
amorisada nosaltres la v à r e m recull ir de 
llavis d 'un i n d i v i d u u de la co in iss ió y 
a i r ibu ía c l dissentiment del ministre de 
la Guerra a haver eliminat l ' intcrven-
ció del Suprem dc Guerra y Mar ina . 

FI ministre dc la Guerra no ho va 
negar n i ' l dilluns a la ni t , n i ' l dimars 
al mati , y sols a ú l t ima hora dc la 
tarda, y d e s p r é s de la r ecepc ió a l Pa
lau, quan se va fer púb l i ch que no pas
sava rès , que, en un solt oficiós se de 
ya que'l general Luque no era enemich 
del d i c t amen y havia acceptat la mo
dif icació que i n t r o d u ï a la comiss ió . 

C o m ja hem dH en l 'extractc dc la 
sessió, el m a r q u è s de Figueroa ha apo 
yaí d seu vot particular, demanant c l 
restabliment de lo supr imi t per la co
m i s s i ó ; es a di r , d inaiMenimcnt del fur 
dc guerra. 

Quan el d i l luns se va anunciar l a 
d i scus ió d'aquest Vorc. estava acordat 
que' l m a r q u è s de Figueroa Tapoyarla 
brcvissimamenl y que cn la d i sous ió in-
tc rv indr ia ' l senyor M a u r a y que des-
p n í s se demanaria vo tac ió nominal . 

A v u y . d e s p r é s de l a pregunta de l sc 
nyor A z c à r a t c , aquesb debat, en par t . 
havia perdut d seu tnOerés, però no 
tant que no se l i p r ç s t é s bastanta n t e n d ó . 

E l m a r q u è s de Figueroa ha parlar, 
sí . breumant . y l , ha oonfiestat d senyor 
A l b a . p e r ò sense v o t a d ó nominal t i a 
sigut rebutjat . 

A ixò ha produir la natura l sorpresa. 
E n Pacte se donava lectura a la es. 

mena d d senyor A l c a l à Zamora, a que 
j a n s hem referit c n lext raa te dc la ses. 
s ió , es a d i r . que en p r í n d p i . se ras. 
tableix. ab alguna l i m i u a d ó . l o d d fur 
de Guerra de l p r i m i t i u projeem y que' l 
m a r q u è s de Figueroa demanava en t ï 
vot part icular . 

Els diputats m ü i t a r s son d'aquesta 
o p i n i ó . 

E l general L u q u e dcya quo t a m b é 
estava oonforme pn que no anessin ( d 
í u r c iv i l d s delictes públ ic l i s coanesos 
per diputats mi l i ta rs o marins. 

E n f r o n t d 'aquesm tendenda s'hi ha 
posat la del senyor B u r d l . y en i 'acre 
nan c o m e n ç a t les coiifercaKa.·s entre Is 
senyors Candejas. M o r c t , A l b a y R o 
manones. 

E l senyor B u r d l ha sigut c r ida t p d 
comte dc Romanoncs, que lia tractat do 
c o n v è n c d dc que des is t í s d n l a pova 
act i tut . 

E l senyr /Vlba, que presideix Ja co
miss ió , ha dit que d e m à reunir ia a n'a
questa, >' que abans no podia manifestar 
r^5- • „ 

E l comte de Romanones patrocina ca-
lurosameiit ta esmena d d sa iya r A l a i -
là Zamora, f i rmada t a m b é per pltrcs 
amid i s del comte, que per cort son els 
m é s í n t i m s . 

A b d seu optimisinc de sempre, «rl 
comte negava que a ixò de te rmini cap 
conflicte en d sí d d GovenL y deya que 
d s seus amid i s s o s t i n d r à n d cr i ter i que 
ja havien mantingut en altra, ocas ió en 
d Parlament. 

A i x í s queden les coses pera la •ses
sió de d e m à , ab la i n t e r v e n d ó s ingu la r í s 
sima d d s a m i d i s del comte de Roma
nones, que c o t n d d d x ab d s conserva
dors, als qu i sembla que se'ls voil brin
dar aquesta satisfacdo. 

Judic i s de ia prempsa 
«El Corrco Espai toh d i u : 
Quant s^ha du aquests dics en l a 

prempsa dc que la cnsis existia, es cert. 
Ver i t a t que en alts ccntaios so r ecu 

Uico papers; veri tar quo'I Govern v i u 
rodejat d 'una a t m ó s f e s a asfixiant y l i 
f d t a terra fe rma cn que assentar d s seus 
peus; ver i ta t que s'ha p-oposat y requeri t 
y per t emor a perilloses derivacions re
fusat u n vot dc conf i ança d d estat major 
d d Uibcralisme d i n à s t i c h que refresqués 
l 'ambient y csvafc Ics ombres ; veri tat 
que no s'ha apredat igualment por tots 
d s ministres c l projoexo sobro procedi
ment pera processar a diputats y sena
dors; veri tat que s'ha oelebrat un Con 
s d l cn d quo a s d i f i d l af i rmar si va pre
sidir qu i per nomenament do la Corona 
desempenya aquest c i r r u d i o qu i per v o 
hrntat d "ella y ab d refpendo dol senyor 
Canalejas fou rellevat d ' d l ; y si tot a i x ò 
es exacte, exacna os k» do l a crisis c o m 
es exacte <jv*o c n d rapmenr JJTOSCJXI se 

t roba a p l a s s a d í pe r hores o pesi dies. 
«E l Mundoa, d i u : 
Acaba de veurcs que es una realitat 

que'ls radicals volen e x e r d r dte poder 
moderador, imposar quan a r r iba el mo
ment a la Corona d veto contra u n 
part i t , o lo que es igual , contra I s d i 
rectors reverenciats y acalats pels sens 
d'aquest part i t . 

Aixís s'ha demostrat ab els prepara
t ius de' protesta y fins tPagrcsions sor
gides en Pinstant de dirse que' l Rey, 
cn us dc les seves facultats, pensava 
cr idar al poder al senyor Maura , y ha 
fot creure a l a gent oue si en Canale
jas c o n t i n ú a , si en M a u r a no ha v in
gut, es p e r q u è alguns han posat, p rop 
de qui no pot subjectarse a p ress ió , d 
veto al senyor Maura , y aquest cqul-
voch deu destruirse pera salvar els m é s 
alts prestigis del regismO y d s purs pres
t igis dels parti ts m o n à r q u i c h s . cosa m é s 
n e c e s s à r i a a q u í ahont sa t i r a a esmicolar-
bo y comprometxebo tot. 

Protesta «El M u n d o » contra fot a ixò 
y demana d senyor Canalejas que dr-s-
t rue ix i l 'equivoch com a Ucal servidor 
de qu i l i ha confiat d manament. 

L a prempsa republicana, cn els ma
teixos tons de vnolenda que ahir , se
gueix combatent lo mateix a l senyor M a u 
ra que al senyor Canalejas. 

D i u «La Epocas : 
Ta que to t a ixò es altament bufo, per-

m è t i s s e n s a nosaltres donar la nostra ver
sió , que es bon senzilla. 

Per m é s q u c l lector de d -a È p o c a » 
n o s relacioni ab certa g a i l m é s que 
de quan en quan y per mexcusabki obli-
g a d ó de Ja vida pol í t ica , e s t à exposat 
a tots d s cxMtactes, os evident que sab 
lo que en d palau de «MonlpodioM. u n 
d rcòd po l í t i ch c o m altre qua l sevo í , t e 
e n t é n per matmejar . 

D o n d i s a nosaltres ens va semblar 
ahir , y segueix sembdantnos avuy. que 
tot aquest avalot n o es m é s que una 
g r d l e r a matinejada en to t d s m ú t de 
la paraula. 

Afege ix que a n ingú s ' ocu l t a l f r a c à s 
de l a s i t u a d ó l l ibera l y sa mcapad alt 
pera ' l pervenir- de m a m a que ab una 
empenta ben donada l'artifica v indr ia |k 
t e r r a ; a h i r se c r e g u é que L i bmpcntn 
estava p r ò x i m a , y s'ha matinejeu. 

A i x ò es tot. . < 

L o d e l M a r r o c h 

(EER T E L E E O N J 

Noves manifestacions 
del general Aguilera 

M a d r i d , 25, 12'30 matinada. 
E l general Agu i l e ra en una oooversa 

t inguda, a la seva arr ibada a Madr id , ab 
u n periodista ha desmentit les dodara-
dons que se l i a t r ibUdxcn a C ó r d o b a . 

Novament d general A g u i l e r a ha d i t 
que la seva d imiss ió obeeix a motius de 
salut y que la campanya que tantes vides 
costa a A l d i l l a s e r à interminable si n o 
fem una jugada que mol t b é podr ia resca-
balamos. 

Aquesta jugada podr ia ser realisar una 
o p e r a c i ó cn la que nostres forces arribes 
sm. a les kàb l l e s que. encara que's dívnn 
amigues, p iof ra raoncn homes y armes 
als rifenys enemichs. y arrasaries per 
complet, sense c twtx-mpUGions y fiant ens 
o m í s de súp l iques y falses promeses de 
pau. 

Quan a i x ò se fés . y io crccb que resul
taria d 'èx i t segur—afegia d general— 
allavors s'hauria de pract icar una podítica 
d ' a t r a e d ó . 

E l moro . d e s p r é s dc sa- castigat hb 
m à dura. v indr ia a nosaltres, y nosaltres, 
h à b i l m e n t ens l ' a t raur icm, pcOpordo-
nant l i medis de v iure que l i asseguressin 
una subsistenda ab cert positivisme d d s 
que ara e s t à manoajt. 

E l Keneral A j m i l c n i s'ha rxcusar «lo 
donar l a seva o p i n i ó sobre la ú l t i m a 
o p e r a c i ó portada a, çaj) a l M d U l a , p e r ò oc 
creu que h i hag i , per ara. nous combats, 
a no ser que prenguem la ofensiva 

H a negat d s seus suposats disgustos 
ab el general A ldavo . p e r ò ha afegi t : 

—Es cert q u c l general A ldave no 'm 
comunicava may r è s y he observat en d l 
cert despego que poraooalmcnr 'me dis 
gustava p e r ò potser la seva reserva era 
lòg ica com mi l i t a r y pel U o d i que ocu
pava. 

A v u y s'ha presentat a l ministre dc L i 
Guerra y d e m à v is i t a rà d geruxal A g u i 
lera a l president d d Consell . Razzla 

M a d r i d . 25, 2'AO matinada. 
Mel i l l a . — Les forces i n d í g e n e s y els 

regiments dc Borbon y A l c à n t a r a han 
fet aquesta tarda una razzia d sud de l 
mont A r r u i t . portant 8.000 ki los dc pa
lla en vuit carros y 160 matxos. 

Les forces han cremat molts pallers. 
Els benimfcil han sol idtat la pau. 

S i t u a c i ó de les forces.— 
Var ies noves. 

M a d r i d . 25. 10 m a t í . 
Meli l la .—Pera coneixement de les fa

mí l ies s'ha fet saber d s punts hont han 
quedat les distintes forces, d e s p r é s d d 
moviment acabat ahir . 

.Wad-Ras, a Zeluan; Borbon y Extre
madura, en c l m o n t A r r u i d : Saboya1, n 
Tau r i t í -Ar r i t z ; tots d s batallons dc ca
ç a d o r s a Yadumen ; regiment d d Strra-
lk>, a Ras M a d u a ; d e Ceuta, a Y a d m i -
men- de A f t i c a a Tibtaur; do San Fer
nando y C c r i ú o l a , a Vshafen; de Ta l iu -
rit, a Y d a y o ; regiment de Mal lorca , c n 
ï ' a v e n ç a m e n t ; Guadalajara, a N a d o r y 
posicions intermitjes; regiment do iMé-
Dlla, a la p l a ç a pera reorganisarse: es 
quadrons de Lusitania, a N a d o r ; dc A l 
c à n t a r a : tres a Zeluan, ú n a Zayo y 
un altre a T a u r i d A r r i t Z ; c l regiment 
dc T a x d i r t : dos esquadrons a Ras Me-
dua, ú n a Yshafcn y u n a l t re a Y a d u 
men ; regiment mix to de ar t i l ler ia , cn-
tre'ls monts A r r u i d , Nador, Z d u a n y 
Taur i t A r r i t z ; tercer de montanya : d ú e s 
bateries a Yadumen y una. a fes aven-
ç a d e s ; s e g ó n dc montanya, a Vshafen; 
pr imer dc montanya, a Ras Mcdua y 
Safor, enKinycrs. per companyies on to 
ts les a v e n ç a d e s . 

L a d m i n i s t r a d ó mi l i t a r entre les aven
ç a d e s . Nador y Zeluan, d hont surten 
convoys. 

—Continua l 'absoluta t tanqui l i t i i t . 
— E l general Aldave e s t à mi l lo r . 
—Dolors A v c n o . l a esposa d d a m i 

ncr capt iu, ha donat a l l u m una nena. 
E l s vehins la SOCOTCH ab robes y d i -

ments. 
H a pregat als negociadors d d res 

cat que par t ic ip in a l seu e s p ò s la gra 
ta nova. 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Contra'ls tractats secrets 
P a r í s , 24. 8'47 ni t -

L a i-omissió senatorial que e n t é n c n 
d projecte de acart í r a n d i a k n i a n y , h a 
acordat in t roduir en d dictaiiDen de mon 
sieur Uaudin. una f ó r m u l a protestant cun 
t ra l ' a b ú s que s'ha fen d d s tractats se
crets y sobre to t contra 1 a d i d ó als 
traciats p ú W i d i s do o l à u s d o s secre·.i·ss 
que extenen o modif iquen d conr i ' igul 
y l ' akans d d s t raç ats. 

L a fó rmula , presentada per M . Riboa, 
ha sigut aprovada per unanum at y s e r à 
sotmesa a M . P o i n o a i é abans do ferte. 
púb l i ca . 

França y Kspanya 
P a r í s , 25. 10'40 mat». 

«Le Mat in» c reu que M - P o i n c a r é do
n a r à a M . Gcoff:ay innruocions extra
o r d i n à r i a m e n t conciliadores. 

Les noves proposicions que M l GorV-
fray p o r t a r à a Madr id no d jc re ix r .n m<>lt 
dc les antigues, p e r ò son m é s sanxi lks 
y no preveuen una s è r i e d ' aconrd ie -
ments que n o s r e d i s a r à n may. 

C r e u «Le M a u r a que'l .Govern espa

n y o l d i s p e n s a r à a les noves proposi
cions una exedent aculhda y que Se
gons totes les probabil i ta ts Espanya's 
m o s t r a r à disposada a cedir a F r a n ç a 
la par t Sud de la seva xoraa de in l luen-
d a d M a r r o c h , o s igui la r e g i ó de 
Ifrú . 

«L'Etabo de Par í s» d i u que'ls governs 
f r a n c è s y espanyol e s t à n disposats a 
fumar u n c o m p r o m í s que r e s e r v a r à a 
u n arranjament u l ter ior , ma-l '^runent es» 
tudiat , l a qües t i ó d d Màrro.-!!-

D e s o c i e t a t 
_ A l 'Ateneu Obrer del d i s t r i d e s e g ó n hi 

t i n d r à l l o c h d prop-vinent dissapte, d 
pr imer ba l l de disfreces dels quatre que 
ha organisat la S e c d ó dc Bendicenc ia , 
cdebrantse'ls successius els dies 1, 10 y 
17 dc febrer. 

E l s salons e s t a r à n a r t í s t i c a m e n t adoT-
nats a c à r r e c h d d conegut embalador 
Joseph Comas, y l 'aplaudida orquestra 
« L A r t n ò n i c a Barcelonina? e x e c u t a r à d 
programa dels esmentats b d l s . 

S ' a d i u d i c a r à n valiosos premis, els quds 
e s t à n exposats a la botiga dc robes Iden 
Joseph F à b r e g a s , (Colomines, 2). 

Els funerals den Maragall 
A la iglesia de l a C toa Plnovincial de 

Ckr i t a t s'han celebrat p, les deu d'àr 
quest m a t í solemnes funerals c n sufra
g i del g ran poeta don Joan .Maragall 
y Gorina. 

Aquest acte ha constituit una noha 
man i f e s t ac ió general d o do l . a la quo h i 
han ooncorrcgiu les m é s prestigioses per. 
sondi ta ts de la nostra vicia latelecruaL 

E s impossible donar noms. car d l s 
ocuparien moltes columnes. D i n e m so
lament que h i havien tots els homes 
coneguts en la po l í t i ca , en tes arts y 
en les l letres. 

L 'o fe r ta r i ha dura t prop dc mit ja bo . 
ra , durant t a m b é l l a rga estona el que 
s'ha celebrat durant l a missa d d p e r d ó . 

Junt ab d s indiv iduu* de la liimitóa 
den Maraga l l . h i havia l 'a lcalde don 
Joaquim Sostres, d canonge doctor p u i g 
y c l P. -Miquel d'Esplugas. 

L a capella de m ú s i c a de Sant Fe
l i p N e r i . composta d'elements à r YOf> 
feó C a t a l à y o i r ig ida per l 'enuocnt mes
tre don Llu i s M i l l e t . h a interpretat una 
Missa de R è q u i e m y altres sentides com-
poBteions adequades a l'acte. 

Aquest , com deixem mamfcstat . ha SH 
gUI • onoorregudlssim, fins al extrem de 
que a l 'hora del p r imer o f eno r i 
feya impossible l 'entrada a la iglesia. 

E n els esmentats funerals s'ha inau
gurat l a c a l e f a e d ó per sistema d'aigua 
valenta. H a montat açruest s e r v e t al
guns depar(ar..cnts d d assil la resa alc* 
manya S i h u t i d c r .representada a B - r -
cclona per C. Fus te r y Fabra . 

Aquesta important m i l l o r a r e s p ó n n i 
n l an de « f o r m e s quo tó o n projecte 
l 'actual Junta pera fer m ó s agradosa lla 
s i t u a d ó dels assilats y pora ccrrcspcn-
dre a l a deferenda do l púbídch flqe 
f r e q ü e n t a aquella iglesia. 

G o v e r n c i v i l 

E s m o r z a r 
A h i r el governador, j u n t ab el gene

ral Weyler y algunes d t res pcrsonali* 
tats, e s m o r z à ab M . Doumer, ex-minis» 
t re d 'Hisenda y ex president de la C a n » 
bra francesa, que, com d i g u é r e m , ha es
tat aquests dies a .Barce lona por u n . d « r 
industriaL 

L a n o v a C a s a 
de C o r r e u s . 

L a Junta dc la nova Casa de Conrçus 
s'Iia reuni t aquest m o t í d Govern d v i l 
con venint en que, c o m dcya dics pas
sats el president dfe l ' A s s o d a d ó Ú'AT< 
q u ü c c t e s de Catalunya, d b n Joseph Pu ig 
v Cadafalch. en el solar o o n m í c z a t no 
ni havia prou l loch pera'ls s c rvws que 
demanen Ics d ú e s Centrals de Conxjus 
y T e l è g r a f s . 

S'ha decidit nomenai ' una comis s ió 
cxnnposia d d senyor alcalde, d d s regi
dors senyors Carreras Cand i y M-irinJ, 
d'tia arquitecte y els directors de Co
rreus y T e l è g r a f s , pera que busquin c n 
nou solar suficient, o proposin a l Go
vern l e d i f i c a d ó apart d 'una Casa de Co
rreus y a l t r a dc T e l è g r a f s . 

V i s i t e s 
H a n visitat é l governador els senyort 

Boíe ru l l , Fons y Henr ich , Bosch y A l 
sina, E m i l i à Iglesiap y d t r e s . 

L a v a g a d e c o t x e r s 
U n a o o n i s s i ó de patrons cotxers d d 

«Tnis t» y d d 'Sindíoa£, han visitat a l 

Sovemador. queixantsdi de que n o i x > 
ien treballar , per quant haventlu o b r o s 

disposats a ferho, no's dedde ixen a cau
sa de ics coaccions dels vaguistes. 

al 
S I ttmpt pera demà a F S u r o p * e$nir*l 

y meridional. 
A h i r va ploure cn la major p a ï t 'dc l a 

comarca de la p e n í n s u l a i b è r i c a y Me-
d i re r ran i superior, fins d n o i t d d A d r i à -
t i ch , essent abunaosa la pluja a A n d d u -
sia, sobre t o t en la conca del Guadalqui* 
vi r . que tingué forta crescuda. 

A v u y d cel es p lu jós desdc'l Can tà* 
br ich fins d estret dc Gibra l ta r , en lla 
vessant a t l à n t i c a espanyola, y e s p l è n d i t 
a V a l c n d a , A r a g ó y Catalunya, p e r q u è 
tot el vapor d'aigua de la seva a r m ó s f e r * 
rellisca cap a les boques d d R ò d a n o , 
aboni h i h à u n centre t e m p e s t u ó s . 

Falten d s tdegrames d d A t l à n t i c h , 
Àf r i ca y I t d i a . y per a i x ò solament su
poso que d e m à a c a b a r à n les plujcs d ' A n 
dalusia y regions centrals peninsulars, 
de manera que .solament hi h a u r à una 
Unia dc phi ja dcsde G a t i d a y C a n t à b r i c h 
cap a F r a n ç a , dominant! tan sols una V a r i 
del nort peninsular. 

L a tempesta d d Medi terrani sunerioT 
c a u s a r à plujades d c s d c l golf dc Genov* 
fins d A d n à t i c h nort , quedant fora de 
l a seva acc ió l a vessant m e d i t e r r à n i a es» 
panyola. 

D . P U I G . 

D i p u t a c i ó 
Comis s ió provincial .—Aquesta Comis

sió en sess ió d 'ahir tarda va dos | )Al3BM 
els s e g ü e n t s assumptes do la Seoc ió dfl 
comptes municipals : 

D i c t à m e n s proposant l ' a p r o v a c i ó > 
n ioui t d d s comptes municipals de .S.u* 
Fel iu -Sasserra. Sant Pere dc T o r d l A 
Santa Mar ia de C o r c ó , Santn. Sus.111.- $ 
Subirats, de 1910. 

I d c m informant d senyor governa 'W 
cl presupost municipal peta I corrent ÍU1'* 
dc S a r r i à . 

Í d e m idem id?m el n c u r s de <|uei-<» 
formulat per dun Joseph Huguet 
t r a l'Al·-al-lia de Granol l rs. ^ 

í d e m idem ide ïn d n.-curs d ' a l '>*^ 
d d mateix don Joseph l l u i í u e t « o 0 " * 
cl presi^xist de d i t » ciutat p e r a l ^ 
rrent any. \ , 

1 ^ mateixa Seoc ió ha dcspatxW g 
d senyor governador d s assumpH* ^ 
g ü e n t s : , 

D i c t à m e n s de censura ab e snva ic ï ' 
comptes municipals de Cas-e'lbisbal, t ^ * f 
tcUfoll i t dc R i u b r e g ó s , Corbera, t o -
11.. M o m o r n é s y Li ïaà de VaU-



•V j a n e r d e 1912 LA VED DB CATALUNYA 
I d e ï n autorisanc els presuposts o rd i 

naris pera aquest any, de Barcelona, 
Cafongc, 1-a Roca, Gai l i fa y Pontons. 

í d e m dedarant responsahlps d ' l r '-in-
í e g r e a fondos municipala de va i s i iuan-
tkats als com|/tcdants dc Corbera d e l 
exercici de 1909. per desooberts dedu ï t s 
en ei Jud ic i dels mateixos. 

— L·l Patronat de la nova Escola 
Superior d 'Agr icu l tu ra , ha proposat a 
la D i p u t a c i ó Provincial , el notnenanKstt 
del* s e g ü e n t s p r o í e s s u r s para desempe-
nyar les sis primeres c k t e o R l que deuen 
proveirse, les quals han sigut opornuna 
ment posades a concurs: 

C à t e d r a P r e p a r a t ò r i a . — D « n Joan Sa
ler y V i l a . 

Cà t t rd ra de D i b u i r . — D o n F r a n c i s c à 
NCIXK y Torrcn.s. 

C à t e d r a de Coireplenvaits de M a t c m à . 
ti<fues y T o p c ^ r r a l í a . — D o n A r m e n g o l 
Corr ia y Koyiu). J ^ J 

C à t e d r a dc L l c g i s l a d ó ^Vgraria, E c o 
nomia y Corap tab í l i t a t r u ra l .—D on Pere 
J Gi rona y Tr ius . 

C à t e d r a ac Qulmdca o r g à n i c a y inor
g à n i c a y reconeixement respecsiu de ma
tè r ies ag r í co l e s o r g à n i q u e s y morg^ni-
ques.— D o n Frandsco Novellas y Roig. 

C à t e d r a de F í s i c a y M e w o r u i o g í a , Geo
logia y Geografia física a g r í c o l e s y Agro-
l ò g i a . — D o n Cassimir B r u g u é s y Esott-
der. 

Y p e r a l c à r r e c h d 'oficial do Sea"* 
t a r í a s'ha proposar a don EJadi Homs 
y OUcr. 

A i x i m a t d x ha projwsaü d i t Pat tonat 
que la i n a u g u r a c i ó «íe L i Escola t ingui 
I loch quinze dies d e s p r é s de la data 
de l nomenament dels esmontats prtrfo» 
•ors. , 

Oportunament s ' a m r v d a r à Ja o b e r t u í » 
de m a t r í c u l a p e r a l priroc-r semestre. . 

— E l senyor l ' f a t de Fa R iba ha te
legrafiat a l senyor Canale^-vs en oi i - n -
rit expressat en el d i c t à m a i do l Depar
tament Central , referent al indul t , y de l 
tmal se va donar qampfc en U sess ió 
d 'ahir . 

— A la Secc ió de Hisenda d'aqucsttk 
D i p u t a d ó s 'es tàn u l t iman t els despatxos 
d'aprerai oontra'Is ajuntamm'.s de la p o-
vincia que estiguin en desrohotr do quo
tes de repar t iment pnovmdal y do oibres 
de camins vehinals, aocrespoomts a l ajiy 
de 1911. pera ser entrenats als respecrius 
a g M U s executius, a pruners del en tnmt 

— P e r a l p r ò x i m dil luns y a dos quarts 
de d n c h de la tarda, esta convocat fel 
Patronat de l a Escola Superior d ' A g r i 
cul tura , que's r e u n i r à al Palau dc la 
D i p u t a d ó . 

Se t r a c t a r à , entre altres assumptes, de 
publ icar les bases y r e g l a m e n t a c i ó ge
neral de la nova Escola, y manera c ó m 
se d o o a r à n les ensenyances en el present 
semestre. 

L'expressat Patronat ha fet .1 la D i 
p u t a d ó l a proposta de don E l a d i Homs 
pera of icial secretari. 

L<es condidons personals y p e d a g ò g i 
ques y la cul tura de don E l a d i '-lloms 
y d s estudis per aquest fets en escoles 
ag r í co l e s d d extranger, fan que la pro
posta d d seu nomenamcnll hagj sigut boa 
rebuda per quants s'interessen per la en
s e n y a n ç a . 

— Aquest m a t í han anat als funerals 
den Maraga l l , el president de la Diputar 
d ó senyor Prat dc l a R iba y els dipu-
putats senyors D u r à n y Ventosa y Font 
y G u m à . 

— Alguns diputats provincials se pro
posen obsequiar al senyor Sostres ab un 
banquet, ab mot iu d'haver «igut elegit 
alcalde. 

— Comis s ió mix ta de Reclutament.— 
Aquesta Comis s ió , cn sess ió d 'a ruy, ha 
pres d s s e g ü e n t s aco rw: 

D e d a r a r exceptuant d d servey als mi
nyons d d r e e m p l à s de 1909, Francisco 
Pu ig F u l c a r à pel districte octau y Ama
deu Wagnc r F lor i t pel districte d è c i m 
d'aquesta ciutat, y E m i l i Forns Clotet 
y Eusebi Comvalia G i l , d d r e e m p l à s de 
1910, per Sam Boy de L lobrega t y «el 
districte se tè respectivament. 

Aixecar la nota de p r ò f u c h y declarar 
soldats als minyons faume P a r é s Mol i -
n é , Francisco V i d i d í a M u n t é y V í c t o r 
Val lbona A r t a d ó , del r e c m p l à a del darrer 
any, p d s districtes quint , octau y novè 
d'aquesta du t a t . 

A m p l i a r l 'expedient del m i n y ó Joscph 
Serra Torrents d d r e e m p l à s de 1909. 

cr Granollers, y senyalar el dia. 25 tí'a-
r i l p r ò x i m pera la vista del expedient 

del m i n y ó R a m ó n Anfruns y Vmyet , d d 
r e e m p l à s de 1911, per B a l e n y à . 

— Aquest m a t í han estat a visitar al 
senyor Prat de la Riba, d s senyors "Fe
r rer y V i d a l , A l b ó (don R a m ó n ) , Mora-
gas, Ma luque r y Salvador y I.opez N u -
fiez, parlant de l a sess ió que l ' Ins t i tu t 
N a d o n a l de P rev i s ió c e l e b r a r à ' l pn>p-
vinent diumenge, cn el sa ló de Sant Jordi . 

E l senyor B o n ha rebut l'en c à r r e c h 
de donar les degudes disposicions pera 
l ' a r reglo del sa ló . 
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Les sessions d'avuy 
Abans dc t « dech fa? una petita rec

tificació d 'un punt dc la c ròn ica d'ahix. 
D è y c m quc'ls Nons , Atacants y «Orcn-
scs», en endavant se oor i sa ràn por du-
rus cn Iloch de napoleons com .s ha 
\-ingut fent fins ara, devent d i r sols els 
Norts y Alacants, car d s Orenscs, com 
els Andalusos en la nostra Borsa sem
pre s'han ootisat per d u n s . 

— E n la sessió del Bor s í d'aquest 
m a t í l ' In te r ior obre a 84'87. se fà 90 
d e s p r é s 88 y tanca a 90 p . ; els Norts 
obren a 94 10 y t a n q u m a 25 p ; els 
Alacants s'obren a 93'25 y se tanca a 
35 ops.; els Cdceres qu-.xkai a 3G'60 ope
racions. 

— A Borsa l ' In ter ior o l * c a 84'88. 
fà 90. declina fins a 82 operacions d i 
ner y d e s p r é s reacciona tancasit a 84 '£0 
dinar. De N o n s s'obTe a 94'25. so ifà 
30t c*u fins a 10 y d e s p r è s t o m a a 
pujar fent 94"20 d. dc tanca. Els Ala
cants oomenoen a 93'30. se fan qua l íp ies 
operacions a 35 .cauen a 20. t o m e n a 
fer 30 y tanquen a 35 d. Els Anda
lusos obren a 59'90 y tanquen a 70 
paper; els Orensos fan IS'eS do Obertu
r a y 50 p. dc tanca. 

De Colonials queda paper a 6 4 1 2 : 
y Catalanes obren a 12'75. fan 62 y 
tanquen a 75 p. 

D Obligacions sc f a : Municipals 4 .Vi 
per 100. &6'27 v queden a 96 50 p . : 
Booos de la Reforma. 94'8T y qunden 
a 95 enters p . ; Segqyies 4 por 100. 96'12; 
F r a n c é s 2 V4. 3 8 7 5 ; .\lacants 4 per 100. 
95"75; vUacants 4 Vi per 100, 103; N o n s 
4 per 100, 97,37,· Almanses, 96 ; Wl 
manses adhendes, 7 8 ; O r e n * » , 44*75 y 
44 87. 

E l s franchs queden a 8 05 y Ics L l iu 
res fan 27'29 y 27'30. 

«= De M a d r i d el B a n d í c a v í a 84 85 
y 90 ; d e s p r é s de Borsa's o n e i x 84'85, 
87, 90. 92 y 95 f i dc n * » >• 85'15 17. 
20 y 22 p r ò x i m . 

— Paris env ia : Ex te r io r 95 35 y d i s 
prds 40; Norts . 437 y 433: Alai-anis 431 
y 432: A n d a l ú s » 278 y 379. 

— K n d Bors! de la tarda 's fà U'ober-
t u r a : I n t c i i o r 84'96. Norts 94'20, A b -
cants 93,40 y de tanca: 85'02 p. d ' Intc-
rior, de N o u » igua l que d'obertura 94'20 
A. y d 'AIacants 0'05 m é s . 93'45 d. 

D ela tanca del Borsi d 'ahir vesi>re ki 
n 'aquesu se mi l lora 0'12 d ' In ter ior , 0'20 
de Not ts y O^S d'AIaeaiits. 

• ç Dc M a d i i d coiu- ixcm: Inter ior comp
ta t 84'90, f i mes, t a m b é 84'90; Plates 
480, Franchs 7 90 y Ll iures 27'27. 

Dar re r de Renda : 84'87 f i mes y85'15 
p r ò x i m . 

= D c P a r í s coneixem de tanca: Ex
te r io r 95'30. In te r ioH espanyol 78'90. 
Nor ts 437, Alacants 431, Andalusos 277, 
Plates 443. 

D c Rendes: Francesa 95'27, Russa dc 
1906 10570; Russa de 19099. 100 90: 
Turca . 92'02: Brasi l . 88 '35.—Mines: Rio 
T in to 1.746. dc B e è r s 506, Rand mines 
171 y Gold f ic ld 105. 

Es 0'15 m é s d ' E K c r i o r , igual de Nor ts 
y Alacants, 3 franchs m é s d'Andalusos, 
igual de Plates, 0 08 menys de Renda 
francesa, 05 menys de la Russa de 1909, 
0"02 m é s de Turca , igual de la d d Bra
sil, 16 f randis menys de R i o T i n t p . 2 
menys de Beers, 1 m é s de Rand-mincs 
y igual de Gold-fields. 

Fent l a c o m p a r a d ó dc cambis ab 
f randis a 8, resulta que estem 0'24 .so 
t a de Nor ts . D'SI sobre d'Alacantsi y 0 1 3 
t a r a b é sobre d'Andalusos, que a Borsa 
han tanrat a 5970 . 

— tV>mp.ir.it . il) el rosuhp.t dc 1910. 
la r e c a u d a c i ó de l 'Orenso cn 1911 ofereix 
u n A U M E N T de 142.971'38 ptes. 

Y a q u í , lector inconegut per ò n o per 
a ixò menys apredat, poso punt final a 
les meves pobres c r ò n i q u e s borsàr i | s . car 
el bon a m i d i Rcbley. qui's t roba j a xes-
tablcr t dc la malal t ia que duram aquests 
dies l 'ha t ingut allunyat dels seus que
fers, desde d e m à t o m a r à a r e p è n d r e l s 
sens dubte ab aquella mateixa t ras sa, 
ab a q u d l osovoir faire» que .tots l i re
coneixem y que tantes vegades l i hem 
alabat. 

A d c u l . donchs lector apreciat malgra t 
qu i inconegut. 

R. 

( D E L ' A G E N C I A H A VAS) 
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Pergecucló religiosa 
Lisboa. 24. 8 1 0 ni t . 

E l ministre de Justkria ha supnmk els 
beneficis materials a tots d s no tors de 
les p a r r ò q u i e s dc Lisboa que vamn f i n i v i r 
d Missatge d a d b c s i ó al Pa imTca y ha 
ordenat afe conservadors d d Pc gis-.ro c iv i l 
que s encarreguin d ç la gfSÜO y CUilodia 
dels arxius parroquials. 
L'Argentina y el Parnguay 

P a r í s . 24. 9'5 mr . 
Buenos Aires.—Segons la prempsa. e í 

ministre de Ne^oas extmngvrs va enviar 
instruccions a l ministre dc la A r g t ^ ï s i a 

a A s u n c i ó n pera que fo rmulés iaia recla
m a c i ó en forma pels atachs de que han 
sigut objecte les emharcacioris y e b es
tabliments argentins al Paiaguay. 

E i Govern del Paraguay s ha n4%at 
rodunament a donar expl cacnais. 

E n vista d'aix<\ d miniscro dc N o 
gocis extrangers de l A'gcntana t u ordv-
nat a l p i in is t re argentf a A s u w i ó n , que 
exigeixi una s a i i s í a c d », cn m i p l à ç de 
24 Ijorca, y on tas da refús que s r e t i n 
immediatament la L e g a c i ó Argen t ina . 

La vaga argentinn 
Paris, 24, 9 5 6 ni t . 

Buenos Aires. — El s vaguistes carr i la i -
res han declarat que e s t à n decidits a 
continuar la vaga malgrat d Decret del 
Govern, 

A I ripolitania 
Paris. 24. 1012 nir. 

Aquest m a t í ha arr ib t i l al seu des t í el 
vapor «Pera», que pon.a a la Tripol icania 
una missió alemanya de la Creu R o j a 
Les negociacions 
franch-italianes 

P a r í s . 24. 1045 n i t . 
M . P o i n r a r é ha rebut un t d t ç n u n a 

de M . J5arrere, donant ooanpoc do les 
converses que ha entaular ab el Go
vern i ta l ià sobre I incident de l « M a 
nouba^. 

/VI Quai <1 Orsay sc guarda ab*>lu'.a 
c e sena sobre aquesta quietitió, l imi t an se 
a manifestar que les neg« idac ions so. 
gueixon por bon c a m í y que s'tfsoera 
una solució saiisfacuxia. 

Üe Portugal 
Lisboa, 25. 1 20 matinada. 

A Evora s'ha p r o d u í : una oalis ió cn:re 
vaguistes y la g u a r d a ri l·-ubLcana. r. >.il 
tant u n mor t y varis ' feri ts . 

S'han practicat nomb oscs detencions, 
entre elles les dc dos coneguts au.tadurs. 

— H a sigrut ojnvocat a r e u n i ó extiaor-
dinar ia c l Consell de minn tms . para ocu-
parsc dc la s i t u a d ó pol í t ica . 

Aumcncen els rumors dc crisis. 
Terratrèmol 

P a r í s . 25. 12·48 tarda. 
Xante.—S'han sentit violentes sotraga

des sismiques. que han causat grans 
danys materials. 

No's tenen noticies de que hi hagi 
v íc t imes . 

T a m b é s'iia sentit d t e r r a t r è m o l , si 
bé ab menys v io lcnda , a Lecande. E l i -
de y Cephnlonia. Itaíia y França 

P a r í s . 25. H'SO mat i . 
«Le Marin* dn i quc'ls senyors San Giu-

liano y G i o l i l t i han imnifestar a M . Ba-
rrerc que Icalia e s t à dispusada a entre-
gar a l· ' rança d s 29 mnçhs detinguts .a 
Cagl iar i . p e r ò I tàl ia desitja que l a so
lució de l incident sigui ae is ignat en una 
nota escrita, la r c d a o d ó dc la qual ha 
estat confiada a M . Unrrere. 

E l G w e r n i ta l ià desitja consultar a l 
scu>or T k t o n i sobre aquesta f ó r m u l a 

A l s centres autorisals sc creu que avuy 
mateix r e c a u r à a -OÏT sobre la r e d a c c i ó 
d'aquesta uota. 

De l'Argentina 
Paris. 25. i r 4 5 m a t í . 

Buenos Aires.—Segons datc« •di t ials 
els prijners tàl^-uls sobro la cui lha de 
enguany son els s e g ü e n t s : blat . 4.642 000 
lonclades; l l i , 638.000; dvada . 883.000; 
blatdenwro. 7.000.000. 

— A la Cambra, responent' a uro, in-
t e r p e l a d ó sobre la «"aga de aur i la i res . 
d n»inistre d d In ter ior ha manifestat 
quc ' l Govern resocrta d s drets do les 
companyies y d d s obrers, p e r ò d e s p r é s 
d d f racàs de les tentarives de c tmd-
l i a d ó s'ha cregut en la necessitat d'adop-
rar mides pera assegurar d s scnoys pu-
blichs. 

— E l Govern a r g e n t í ha d o d d i t gndar 
al Paraguay dos emie r s a oraçews y dos 
desrroycrs, a causa de les oontanucs al
teracions del ordre pftblich y de la Sn-
ix>rrcisa resposta rid G n v e m d d l 'ara-
jjjuay a les r c d a n x i o o i ï s dc la A r s e ï u n u í 
p d s atachs soferts p d s barons y esta 
blrments argentins. 
Lo de Evora 

•Lisboa. 25. 12'45 mrda. 
E l Govern, en vista dc la . . r . . . . u t dc 

la s i t u a c i ó a Evora, anont c ís i-agulsres 
han atacat a 'a guat'cha republicana, l ia 
invi tat al diputat' per aquel l districte, I g -
nocend Camacho, que \·agi a Evora , pe
ra intervenir en d iMnflictw y in fornwr 
a l G o v e n í a fí de que aquest {«igui pen-
dre les mides necessà r i e s . 

Y T E L E F O N E K E S 
D E ' ' L A V E U D E C A T A L U N Y A " 

( P E R T E L È F O N ) 

Bloqueig 
M a d r i d , 25. 12 30 maiinada, 

L'embaixador d 'Espanya a Roma, se
nyor Pena, t d e g r a f í a a l ministeri d'Es
ta t par t idpant que avuy h.» consenort 
el b loqueig del l i .o ra l o t o m à d d Mar 
R o i g desde la i l la dc Hodcida fins a 
les de Gualaifac. 

Sc concedeixen 15 dies pera que sur
t i n d s barcoa neutrals. 

la Bstata Units 
y Eapanya 

E l president dds Estats ÜIUIS ha te
legrafiat a l Rey felicitantlo ab mo·íu d d 
seu Sant y fent vo;s, cu n o m d d poble 
a m e r i c à , per la felicitat' dels Rcys y d*Es-
panya . 

E l Rey ha contestat cn iguals termes. L a reidompclú a metà l ioh 
E l ministre de la Guerra ha d i r ig i t 

una R. O. te legràf ica als governadors 
mili tars prorrogant fins al pnmer de fe 
brer el p laç pera la r e d e m p c i ó a me-
tàl ich dds minyons cridats a files. 

La Gaceta 
M a d r i d . 25. 10 m a t í . 

La «Gaceiaj» publ ica: 
Circular ampliant fm» d 31 d d actual 

d p laç pera l a r e d e m p d ó a motà l i ch 
dels reclutes d d ' r oemplaç del ?ny p i ò 
• m i passat. 

Rcsolcnt l 'cxpcdieni ins t ruï t a inslan-
cia de la Societat Conde. Puerto y 
Companyia de Barcelona sobre a l c a n ç 
de l 'apl icació de les disposicions que 
regulen la i ndús t r i a de comissitmisties. 
viatjants dc c o m e r ç . 

Se resol declarar que l 'opígraf quint 
de la secc ió segona oc la tarifa quinta 
defineix als matdxos industrials d d nú
mero 40 de la tar i fa segona que etxor-
ceixen la seva indús t r i a m a m b u b n -
d a . devent t r i bu ta r per l 'article tercer 
bis dc la mateixa s e c d ó y tarifa bis 
viatjants que o í e r d x i n als por t icuhrs ar
ticles de novetats dc totvs classes. 

A n u n d a n t la p rov i s ió ,pcr oposic ió , 
de 15 places de aspirants a ingressar 
cn d personal do la s o e d ó de Instruc-
d ó p ú b l i c a . 

C o n t i n u a d ó del esca la fó dels funció , 
na ris administratius dependents d d m i 
nisteri de Hisenda. 

Sense notloies 
M a d r i d , 25. 2 tarda. 

E l president d d Consdl ha passat d 
ma t i c u son donkioili dedicat' al j s n r ü 
de varis assumptes dc Govern. 

C o m <^ie n o ha despatxar avuy tvh 
e i Rey y n o Wrnia m m e w a que oomm 
n i car. d senyor Canatejas s'hal oteu-
sac aquest dematf (de rcbme als peno-
distes. 

£ 1 mmiscre dc la G o v n m a d ó « u i v 
pochr tema no6ciL-s que avmanKar a U 
prempsa, 

Desde anit fins ara n o h a y » ocurrie 
r * n rès anormal a M a r i n d ni a oro»«s-

des ; no obstant, en d despatx d d se
nyor Barroso h i havia aquest m a o moí-
ta a n i m a d ó . 

L 'han visiíar bastants diputats y se
nadors cn demanda de c o ï e s para sos 
districtes y ha presidit una reunió de 
quefes de secció d d minis ter i . Mort den Martitegui 

A les onze de l m a t í ha morc e l c l ( 
rector general dc l a g u a r d i à d v i l go-
neral Mar t i t egu i . 

E l Govem. nombrosos g e n m i l s . que
fes y oficials de l e x è r d t y armada han 
desfilat pel d o m t d l i del í i na t pera ses-
l imoniar d seu p é s a m a L i famíl ia . Arribada 

E n l ' exprès dc Ba:oe!ona han arr ibat 
a M a d r i d aipicst maM' d s diputats ca
talans senyors Ventosa y Pla a. 

£ l s presuposts 
Els p ropòs i t s del Govern respcOte al 

presupost i rmsis tdxen en portar a I n 
diferents seccions de l d j gastes les m o 
dificacions que proposen d s <!is in's mi
nisteris als projecacs ;a-cia's ouc f ' i re t i 
formals y llegits a les Corts, pera l'e
xercici corrent, y que en t r -n a regi r 
quan hagi sigut sancionada la Uey. 

Aixís ho hem semis assegurar. 

E l prinoep de Mònach 
L o m é ; probable es quc ' l p r í n - c p de 

M ò n a c h estigui a M a i r i d fins d ; l i 
Quns. 

Encara que fameniantf o molt , no ha 
pogut acceptar la i n v i t a d ó pera tmar 
a Barcelona, per tenir que donar las 
conferencia a P a r í s dins do poch. De cacera 

M a d r i d . 25. 4'15 tarda. 
E l Rey y d p r í n c e p de M ò n a c h <han 

sortit aquest m a t í pera la Casa de Camp 
hom passen el dia cas sant. 

N e c r o l o g í a 
H a mor t cnaifortada a b d s aussilis 

espirituals, dunva J"iï.iy>ha Margenac y 
Bonaplata. viuda dc Ca:ul la . vir tuosa 
dama apreciada y r csjxxtarla per k s 
nombroses y distingi<lçs r o a ~ o : s de Ja 
seva apreciable fanxl ia . ipic v c y í n c\\ 
d i a u n espill de tofes i a virmrs, catre 
les quals sob ressort Ien d s suus (KOS^ 
ments caritatius y ei 'seu tracte af abki 
y b o n d a d ó s . . 

E n v i e m a la se ia fani i l .% y on « s p t d a l 
al seu f i l l doc to r dun Joscph Caru la. 
el testimoni d d nos.re p é s a m m é s s i t 
tic. recomanant onsemps l ' à n i n » de i a 
f inada a les oraciens d d s nostres i ec -
tors. .A- C S.) 

U L T I M A H O R A 

E 0 I C I 3 O E L V t S P . l E : 2 . ° ' T i B A T G E 

C o m - ' n ç a a les 4'45. P r e s i d è n c i a «lei 
senyor Sosires. 

S'aimr-'a l 'ar ta de l 'anterior . 
O f i c i a l 

C o n u m k · d ó del president de la C o 
imssló d 'Abi is ian»ent d ' a i g ü e s do Barre 
lona, acompanyanà ' l a - jontesCidó de la 
Direrc i i · de la Si idetat general d ' A i g ü e s 
de Barcelona, a P a r í s , al o f i d d d A j u n 
mnent trasladant l 'acort dd m a t d x del 

dia 14 de desembre ú k i m . 

C o n c e r t s g r e m i a l s 
E l senyor Serradara demana la po 

rau la. 
E l senyor Muntanola dcnvina que, ab 

p i t í e renc- ia . sc discutissin d s concerts 
gremials projectats. 

E l senyor ROKCS demana algunes ex 
p ü c a c i o n s sobre Is conoerts. 

E l senyor Muftoz. president de Con-
sun» ' . manifesra que quasi tots d s oon 
ceris venen al> aumant, y d dc l a Cer
vesa, ab aument de 50.000 pessetes. 

E l senyor Guflalons demana que quedi 
sobre l à taula d de la cervesa, 

E l senyor Mhncanola d c m o é t r a l s in-
convenients d ' a p l a ç a r l ' ap rovac ió de 
axiuey: eòncè i t , p e r q u è in ipl icar ia adop
tar d oonïpli<y»t procedimenC d'admims-
t r a d ó directa. 

E l senyor Guflalons alega que h o ha 
d'estudiar. 

E l sen)t>r 'Miinoz t a m b é demana la 
d i scus ió i m n r x ü a c a . 

L ' u r g è n c i a es aprovada per 37 vots 
contra 2 '-Icls senyors Guflalons y So
riano. 

E l senyor GnfiaJoos:—Dono les gra
des a l senyor Soriano per son acta (!c 
coratpanyerisme. E n quant als d e m é s <T>n» 
p a m s radicals, en |irisach nota. 

E l senyor Ser radara :—El senyor Ou-
ü a l o n s ha de recordar quc ' l president 
de la comiss ió es el senyor BAuAott. 

E b roncerts se prcçxt íci í per l i s «u-
nvi? anyals seg^ients: 

Cervesa 25D.000 pesseocs ,50.000 He 
aument),. p d x sala'. 81.000 (sense j u i 
menti Ucí y f o n a ges. 151.500 pessetes 
íl.SOO d a u n i i i t 1 . m*d6 17,500 '1,500 de 
aument' , scgA 38,000 passebes (1.500 dc 
aumcnO. ( 

E l senyor Ripol l pregunta si ]a ha 
hagut u r a n i m i a í en a poneitda al acor. 
dar e b concerts. 

E l senyor Muntano la d h i que h i va 
h a v ' r alguna fh^'Tep.mcia do r e a i . Res
pecte al ronoert de la cervesa, la po
n è n c i a volia / c r i o pu.ar a 280.000 pos-
setes, pecò d s fabricants van a l ^ a r t n l s 
rahons, que's oa ria d peri i d'haver do 
desisiir d d oncer ' . 

Aden*és , la comiss ió ' s t robava ab que 
1 my \ as ar hav a d i sminu í s c l cupu, 

axsft ; . i l l igava cn g ran -.noncra. 
fc i vrnyor Gurtalc-ns l ! : g ix uns d a o s 

y uns n ú m e r o s d d s quals fratta da de
du i r que's pot l r ia a r r ibar a 300.000 pes
setes. 

E l senyor Mufloe nega cxbctRMt hls 
ir,:moros I lcgiïs p d senyor Gurtalons; 
no's va r 'caudar l 'any 1903 l a suma 
dc 300,000 p··sseics. s i n ó 123.000. 

E l senyor "Mar al l iu que el l va ser 
president dc tonsums en 1903 y poO tK-s-
l imoniar iiuc'Ls da^as ü . - g i ^ p d senyor 
Guna'uns son inexactes. 

Ri iom-ix que'l precedent dc la desas
trosa a d m i n i s t - a d ó [>assada, com Iw, d i t 
d .enyor MonLanyoIa. es u n gran l l i 
gam pera la comiss ió . De no haver si
gut la rebaixa aquella, ara d concert 
podria pujar molt m é s . 

E l senyor Soriano demana que l'acttau 
concert s 'allargui per 15 dies. pera entre 
tant estudiar mdlbr d projectat. 

E l senyor Munfa/íQla oreu que la cer
vesa pot pagar m é s , peni les rahons 
ja mani fcs in t ícs han pr ivat de fer Ja 
puja. E n q i u n t a la p e t i d ó d d senyor 
Soriano no la creu gens v i n t a r o s a a l a 
p.-.i' tica per lo qual creu preferib 0 a p r o 
var d projecte presentat. 

E l senyo* L l a d ó , president d * la comis
sió de cvmsums del bieni passat, p e o 
cura ddensarsc de lus o.-n-u o^ que 
s l ian formulat cuntra la ma'eixa. y pro
va de justificair la rebaiva m t n x h i d a 
al concert de la cervesa l any passat 

E I senyor R i p o ' l d iu qu^-'l d i lema es 
aquest: d concert es baix y causa una 
lesió a Barcelona^ p e r ò no vatantto. lai 
lesió s e r à molt m é s groesa. E n aquesta 
alternativa, s'imposa escullir d mal m é s 
perit y votar d ooncerr. 

EU senyor Muntanola desfà ab Cadli-
ta t les alegaciuns dcx 'senyor L l a d ó , y. 
d'aoort ab d senyxir Ripal) . d i u que en 
rfecte. d c o m w t h a u r à d ' é s se r mil lor , 
p e r ò . com ja ha di t . la ooirtissió l i ' ha 
t robat l l igada dc mans. 

E l concert es aprovat per 39 vors oon-
t ra 2. 

Segueix la sess :ó . 

Unes vehines del ca i rc r de l a Cade
na. 8, han diu a u n municipal r iuc feya 
2 dics no. veyen al veh í d d UJÍS Cercee 
Francesch Pere», (o Perera), dc 81 anys. 
que vivia s d , tement no l i h a g u é s pas
sat alguna desgracia. 

Avisat l 'alcalde dc ba r r i , senyor Ca
sadevall, aquest ha fe t o b n r la porta 
per sm m a n y à , havent t robat a dintre 
al estadant, m i t g mort de debi l i ta t y de 
gana. 

H a sigut conduit a l Hospi tal dc la (San
ta Creu. 

Com d s rehms deyen que era home 
de molts quart os, per haverse dedicat a 
la deixa de diners, d jot-j.u s'ha fncau-
ta t dc les daus. . 

D e m à divendres, a dos quarts do 
d n c h oe la Uirda. on d h o s t a t a » da 
l 'Academia y l -aburMun dc OieniieB Mò
diques dc Catalunya d doctor Som»-
l l a iA d o n a r à la pcinient oonferonoia 
nol i -pràct ica de Urakxgia. 

L acto serà p ú b b o h . 
D a n k s'esmena a l Principal la onduo-

eió . feta « r J 'eniineníi novd i s ia en Nar

cís Oller, de la . .ekbrada obra ü L i jpà 
d'altri»-, o r ig ina l del gran n p r è C s w r ú s 
Ivan Turgueneff. 

Per Ics nKwaes que'ns n'ha donat a 
ia lana», se po t assegurar que la t r a d u c c i ó 
conè ixe r el íol let í do la o l l u i t r a d ó Ca 
dc uPà d 'a l t r i» es tà a l ' a lb i ra do Res 
aLres que ha fet l 'Ol le r . 

I P E R T E L E F O N I 

C o n g r é s 

M a d r i d . 25, 415 tarda. 
S obre la sessió a tres quarts do qua

tre, baix la presidenda de l comto de 
Romanones. 

La Cambra molt animada. 
E n d banch blau. d s senyors Canale-

jas y Gasset. 
S'aprova lac ta . 
E l senyar SANCHE2 M A R C O pr 

ga que cou?ti en acta d seu vot con
tra la p r o p o s i d ó del senyor Salü1 as pe 
ra inscriure en lletres d 'or c n d sa ló 
de sessions els noms dels diputats que 
f i r m a r t n d projecte dc la Cons t ï t iKió 
de 1812. 

iTcchs y preguntes.—El senyar SO
R I A N O anuncia una mte rpc l ac ió so-
bre'ls successos d d c N u m a n d a » , y de
mana que v ingu i a la Cambra d pro
cés que's va incoar. 

Pregunta d e s p r é s per l'estat on que's 
troba la qües t ió dc la divisió dc les 
C a n à r i e s y anuncia una i iue rpe lac ió so-
hre'ls successos dc novembre darrer a 
Les Palmes. 

E l senjor C A N A L E / A S sc posa a 
dLs»6Ídó de la Mesa pera quan aques
ta senyali el desenrotllo d'aquostes in-
terpdacions. 

L·l senyor M A C I À d iu que .-.reya que 
el Govern actual no estava oonforme ab 
la pol í i ica naval que i n i d à d senyor 
Maura . p e r ò per manifestadons que feu 
en c l Senat, cn la etapa anterior, par
lant de la herenda que l i havien dei
xar cn aquesta tmecna ' i* i-onscrvado»-». 
ha vist quc ' l senyor Canalejas segueix 
d mateix cr i ter i d d senyor M a u r a y 
recorda que té anunciada una interpela-
ció sobre la m a t è r i a . 

Prega al senjor Canalejas que l i d i 
gu i quan p o d r à desenrotllaria, pera de
mostrar en d i a que ab aquesta po l í t i ca 
naval se va a un presupost de 1480 n » -
lions y no q u e d a r à garantida la defensa 
nocional. 

Anuncia que si no l i permet expla-
nar aviat la in t e rpe loc ió pres en t a r i una 
propos ic ió inddentaL 

E l senyor C A N A L E J A S contesta que 
si no s'ha explanac ja aquesta inbetpe-
lació ha sigut per falca absoluta de 
temps. 

Pel seu gust. d iu que t indr ia , si f ó s 
prec ís , d ú e s o tres sessions d ià r ies , pe rò 
ab les hores actuals de sess ió y ISD e l 
dret de les oposicions a interpelar so-
bre'ls fets d d interregne parlamentari , 
d Govern no tíí temps pera fer t o t lo 
que voldria . 

De totes maneres se posa a les brdres 
d d president de la Cambra pera que 
aquest senyali data pera la i n t e r p e l a d ó . 

E l senyor M A C I À rectifica y d iu que 
no desconeix les rahons que'l president 
d d Consd l alega» p e r ò la i n t e r p d a d ó 
que d l vol explanar es sobre un (assump
te de g ran in t e r è s pera la p à t r i a y pre-
-x. sense que a ixò s(a exig i r p l a ç f i xo . 
que lo m é s aviat possible se l i penne t i 
cxplanarla. 

E l comte de R O M A N O N E S l i ofereix 
senyalar data lo m é s aviat possible. 

Nagocióm Valors y Cupons 
Fil ls de F . Mas S a r d à . Rbla. Loat : e. 20. 

a ludi t y a d e m é s se otBnpromior a oxer 
cir l ' a c d ó fiscal. 

E l senyor G A S S E T contesta a l 'al- , 
«ra pregunta d d senyar Mon y o ícreL | 
donar les ordres pera quo s fassin tan 
obres púb l i ques a Ponterodra . 

E l senyor M O R A L s'ocupa de la clar 
sura d u n balneari en t n poblo do k 
p rov ínc i a de la Conf i a , depicrant <na I 
navemse interposat recurs d'ah.a a h a 
g in t r a m o a r r t g u t dos anys sen^e tvsot 
dre r i s . 

Demana l expedienr r d a t i u al assump 
te peni que l i scrveuci de base p e r » 1 
explanar una in te rpe lac ió . c n la quo t.m^ | 
b é s ' o c u p a r à dels pro:edimenis pol t d v 
que se setnieixon cn d s assumptes p ú 
blichs a la Oa.una y en d s que d i n 
cen personatges t a n mancats dc aptvnsic 
oom sobrats de infhienda. í R u m o n » . 

E l senyor B A R R O S O ü prega que ne | 
cmpld frases que pmine.en d t í : r e s moles 
t u os y ofereix cnKTarso del assumptr I 
pera procedir en jus t íc ia . 

E l senyor M O R A L agraeix aquest oíe-1 
r i m e m y afegeix que parla q i x r i v o l 
DO auan h obl iguen, y per l o tant no ] 
t é d 'aclar i r r é s . 

E l scnyxa- B VRROSO manifesta qut 
hi h à a la Oambm, persones que per 
les seves condicions poden d i r iu i r la po
lít ica cn una p r o v m d a y patirien sen 
tirsc mol estades ab fcs parauep d d sc 
nyor M o r a l . 

E l senyor M O R A L d iu que n o h i . I 
pre t ingur mdes t a r a n ingú y se dono I 
per aca la t l ' inddenn ab una tandana | 
m t e r v o n c i ó d d presidenc 

Ell senyor R O D E S anuncia una i 'Ue r ' 
p d a d ó a l Govern sobro la pd f t i ca ecq 
n ò m i c a y per a ixò demana alerioms t t 
quidarions dc presupoets y altres da» 
tos. 

E l senyar C A N A L E J A S . sense pe r jwf t 
ci d'acceptaria, anunci i que aviat v à » I 
d r à a l a Cambra d projecte de prest*, 
posts. 

Rectifiquen tots dos. però'Ls murmulls 
de la Cambra no deixen sentir l o que 
diuen. 

E l senyor S E O A N ' E s'ocupa d infrac 
dons dc la l ley d e m i g r a c i ó y d'cntno 
bonchs que Is comandants d a'guns pcr% 
posen a l a indús t r i a pesquera. 

Segueixen les q o n w r s a c k n s < n t re Is d i 
pu'a's y el president tona la campane'ah 

E l senyor S E O A N ' E . ^ S . S. e s t à s e m ; 
pro molt esquerp a b m i . 

E l P R E S I D E N T : — H e torar la o u n . , 
paneia pera Imposar silenci y pera qurj 
ds diputats i n ç p ü n sentir a S. S. (Risi1 
lles>. 

E l senyor S E O A N E : — M o l t e s grades , ! 
Els meus amohs .a m'escolt>.-n. peruus { 
s a b m que tot l o que d i d i interessa a l 
pa í s . 

Segueix ocnsurant Jcs inLacdcns . I « ' Í 
'ometen en aqurs 'a ne t» -na . 

Els ministres de M A R I N A y FO» 
M E N T l i contesten ab les generals de , 
ia lley y fent toca mena de jwotxstca I 
cn p r ò d d s int«e>>OB d d pots. 

R r d i f i q u c n els senyors SEOANE!.-
G A S S E T y P I D A L sense q u e l debae 
o f o f i . \ i ap "mteròs 

S e n a t 
M a d r i d , 25. 5'15 t a r d » 

E l senyor L ó p e z Muno* o b t é l a ses
sió a (es 3 40. ab esoassa a n i m a c i ó en 
•scons y fnbunes. 

A l b a n d í blau. d s senyors viimODO f 
R o d r i g a ú e r . 

Prcchs y pregunocs:—El senyor POi 
L O Y P E Y R O f . O N dona les grades 
per haverse prorrogat e l plaç do les 
r edemeions a m e t à l i ch . 

dia. E l B I S U E D E J A C A 
•rorxrsici^ demananr lananonid 

Sous d d s mestres de prime-

Ordre 
apoy-.i una 1 
gradual dch 
ra ensenyar 

E l scnyoi G I M E N O rcoondx la n » 
oessitaB dc to quo s o l i d i n c l ;>r -Lv.. pe
r ò exposa l a inx|xjss:bólí:a£ de fe. ho -MM. 
per Ics moltes e x i g t n d c s d d p r e s u . * * » . 

Promet estudiar l a r e s o l u c i ó d d JJO* 
blcma y anuncia la p rompo i presen 'x» 
c ió d'un proicctc de bases de reforma 
de la l ley d ' e n s e n y a n ç a , t m Ics .^uo' i 
millorar. \ l'estar d d nugi3-<n. 

E l B I S B E D E J A C A rectifica den^a, 
nant que la mil'.ora d d e s m d d tuo^is-
teri's fassi fóra d'aquesoes bases, p»*-
quo es probable que n o a r r i bm a opn» 
barse, donat el carietxa- amiqterkybl ($>, 
que est'm inspirades. 

L a esmena Alcaid Zamora 
M a d r i d . 25, 5 15 ta n i a 

T o t l ' in terès pol í t ich de la tardaT re
sumeix a l C b n g r é s la esmena d d w 
nyor AlcaL i Zamora a i projecte d : Ikqr 
regulant d procediment para processa^ 
a diputats y senadors. 

Els diputats «wnanOBiistcs s ' e s í o r o m 
en c o n v è n c e r als quc'ls v a t m cecattan 
que la esmena es t à d c i p r o v d d a do se
gona i a t e n d ó . . 

Tan t es a i x í s — d e y a d s-ai^or A W W I 
Zamora— que si ' l Govern declara intan
g ib l e ' l d i c t à m e n de la comiss ió , ja. sal
vats els meus convcndiQcnfs y auteco 
dents, me d o b l e g a r é a la d iscapüna d e l 
par t i t y la r e t i r a r é . 

A l g u n d d s firmaitts de ta esmeno, 
Madr id . 25 5*15 tarda. 1 m é s firanch. no amagava que a q u -sta 

s'ha presentat com a formula de oan* 
zaccio ab d s conservadors. 

L a oomiss ió . que ara es tà reunida, t é ' l 
c r i t e r i dc no d i r si aoaepta o no i a 
esmena .contra totes \ m p r àc t í aucs par* 
lamentaries fins que' l senyor Alcalà a t -
mora la defensi. 

Sc pensava cn un p r iw- ip i que aquertí 

E l senyor M A N Z A N O se lamenta d d 
deplorable estat do los carreteres a la 
p r o v i n c i à de Granada y dcirona. al G o 
vern que h i posi remoy. 

E l senyor G A S S E T reconeix la n h ò 
aue ;issisteix al senya.- . la iuano. p e r ò 
d i u que en d mateix d i s se cra!>en casi i 
t o t e . les aarreCcres d Espanya. í ' e r aquest | 
mo t iu es precl 
proje i tes aobre 

E l senyor M _ 
que lo m é s aviat possibles pns^onri 3 
projecte sobre r e d e m p d ó de cforos». 

D e s p r é s se queixa do que d d c r è d i t 
destinat a remeyar d s danys ta taats 
pds temporals a Ga l í c i a no n 'hagi arr i 
bat r è s a la p rov ínc ia dc Ponitevodia. 

E l senyor C A N A L E J A S d iu q u í man
té ' l c o m p r o m í s de presentar d projecta 

c í s q u - s'aprovin ds - a u senyor in formés d e v a n í d-- la cunissio 
x d>t \ s púb l quos però després , s'ha. p r f e f t t " f » . »» 
M O N Y L A N D A demana sa ló de sessions aoccit se cranuti l o » 

sumpto 
E l 

no 
rs de la esmena dhien q e 

^ obstades. s inó quc'ls voLs» 
evitar p e r q u è la esmena significa d pen
sament dc alguns d e n o v s de l ' a i t a 
Cambra. 

l l u 
E l senyor Canalejas no ha dei ra tr.is-
ü t el seu cri ter i sobre l'assumpte. 

S e s s i ó d e l a D i p u t a c i ó 

N o v e n a d e l s e g o n p e r í o d e 
(Àcabamenl) 

M o c i o n s , p r e g u n t e s 
y i n t e r p e l a c i o n s . 

E l senyor Borjas d i u tjue a la Casa 
dc Cari tat va é s s e r castigat un ass i l i t 
penjue llegia ÜEI P rog íc so» . 

E l senyor Font y G u m à l i contesta 
dient que'l càs t ich no fou degut « que 
llegís un determinat diar i , s inó a que 
l'expressat assilat l i avU fet a b ú s d d v t 

y d'Hisenda senyors Fages y Bar t rma. 
El primer se lamenta dc que la comis
sió d'Hisenda hagi detx.v de complin 
, ORS del Cos Provincial. 

E I senyor Bart r ina protesta d'aquestes 
paraules dient que l a comiss ió que pre« 
s iddx ha obrat sempre a plena l l u m 
y no ha deixat de compl i r may els acorts 
dc la D i p u t a c i ó . D i u que si se l i ha-
e u é s anunciat la m o d ó e l l hauria reru-
l lu datos y hauria contestat degudar -nr. 

E l senyor Barata d i u q u e l -atistan peu 
E l senyor Sufiol recorda que t é pre- complet Ics paraules d d senyor Bar-, 

sentat u n projecte pera l a . fusió de Ics t r ina . 
juntes de les Cases dte Cantat y Mater- | Els senyors Suiiol y Guerra rontinuea 

sobre'l mateix punt. embrancan:se sobra 
juntes 
nitat. 

E l senyor A r g c m f H contesta, en n o m 
de la comissió de Governac ió , manifes
tant que e s t à en estudi y que s han de-
manat alguns antcccdeirs pera mi l lo r co-
neixemenc de l'assumpte. 

E l senyor Barata prega a la comiss ió 
d'Hisenda que ^'TUI sobre I aument 
de jornal als p-vin eaminers aussiliars, 
segons a i » r t p r è s p d Cos Provincial . 

Intervenen en aquest assumpte d s se
nyor-; Guerra d d R í o y Suf ld y els 
oresidems de les oonúss lons de Foment 

cosc; 
lo qui 

en rès que veure ab' 
. Contesta novament d 

senyor Bartrina. manifestant la seva p»» 
tranyesa pel debat, ben improfa' por rerr. 
dc persones que formen par t d d Cos 
Provincial . , w . . . r 

I T a m b é d senyor Verdaguer y Callis 
censura als diputats que parlen fa j a 
mitja bora sobre u n assumpte descone
gut, ahidint a persones aus emes. y trac
tant de coses que no tenen r è s que veu. 
re ob l'oumcac de ramal als peons. 
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E I senyor Prat de la R iba d ó n a per 
acabat l ' incident . 

O r d r e d e l d i a 
S lnc lue ixcn varis d i c t à m e n s a l o:<l t 

del d i a , a prechs dc varies comissions. 
E l s senyors M o r c t y M a r c h , que per-

teneixen, respccti\ amen:, a led comissions 
de Foment y G o v e r n a c i ó , se permuten 
els c à r r e c h s . 

Se posa a íç 'scusió un dictamen que 
proposa concedir a u i o r i s a c i ó pera aJqu i 
rir algun edifici destinat, entre altrss 
fins, a alberch dels malalts ep i lòp t ichs 
existents en la Casa Provincial do Ca
ritat. L ' impugna el senyor Guerra del 
R í o y el defensen els senyors A r g e m í , 
Font y G u m à y Foiguera. Es aprovat 
ab d vot en contra dels diputats radi
cals. 

SobreT dictamen re la i iu a la p r o v i - i ó 
'de les places vacants d o f i d a l de Se
cretaria, c l senyor V a l e n t í y Camp, des-

Prés d'alabar els m è r i t s dels jurats y 
èxit de les oposicions, promet oposarse 

a l ' a p r o v a c i ó del dictamen en lo que's 
refereix a la segona p a n , o s igui . .1 que 
quedin dos senyors ab dret a ocupar 
les primeres places vacants. 

E l senyor D u r à n y Ventosa, d i u que 
agraeix, en n o m dels seus companys de 
T r i b u n a l , Ics paraules que'ls lü ha dedi
cat c l senyor V a l e n t í y que, per l o que 
fà r e f e r è n c i a a la proposta de dos epo-
siiors pera quan h i hagin noves vacants, 
n o s dieu haver de censurar a l T r i b u n a l 
tota vegada que aquest va obrar d 'acort 
a b les condicions fixades per la D i p u 
t a c i ó a l convocar les opoeidons. 

Jo. en p r inc ip i , — va d i r e l senyor 
D u r a n y ^ entosa — t a m b é estich d'aoort 
ab lo manifesiat pel senyor V a l e n t í , nies 
nom se por veure per l a c l à u s u l a d e a m a 
ktc Ics condicions, c l T r i b u n a l p o t fer 
(perfectament la proposta y la D i p u t a c i ó 
po t resoldre en e l sentit que m i l l o r l i 
sembl i . 

D e tots modos, c reu e l senyor D u r à n 
ff Ventosa, que la costum de la Diputa
c ió n o es de l t o t desaocrtada. Convocar 
Unes posocidons sempre porta inconve-
Bients y p resa i t a dif icultats , de modo 
fíae l nomenar, quan n ' h i han que real
ment valen, substituts pera que pugu in 
p rupar les vacants, es preparar u n oon 
Cos d 'o f ida l s . 

A d e m è s , esperen lu ts plegats, cxoep-
d ó feta dels radicals, veure realisaxla 
la .iMancomuuitaX Catalana y aleshores 
fci h a u r à necessitat d t i f i a à l s . 

Encara h i h à m é s : contra ' l parer d e l 
senyor V a l e n t í , que creu que no's tenia 
que' fes* l a proposta, s'ha presentat una 
esmena demanant que enlloch de nomo-
narsen dos, s m ' nomenin tres. 

E n efecte; se dona oompte d 'una es
mena, presentada pel senyor Sansalvador, 
idemanant quc's proposi t a m b é a l oposi-
tp r senyor Sitjas pera quan h i h a g i n v a 
cants. L a esmena passa a l depanamenc 
Central. 

S 'aprova'l pr imer extrem del dictamen, 
pe l qual se nomena al scntyor R a v e n t ó s 
y P i y Sunyer pera les duq? places de 
of ic ia l que actualment hi han vacants. 

L ' ak re ex t rem de l d ic tamen queda p « i -
fclcnr. 

L a v i s - p r e s i d e n c l a 
' Se dona compte dc l a d i m i s s i ó pre
sentada p e l senyor don Joaquim Sos
tres del c à r r e c h de vis president dc la 
D i p i u a d ó . Se l i admet. 

E l senyor Guerra de l Rk» d i u que'i 
c à r r c d i d 'alcalde a b l·I do d iputa t no 
es compatible y per lo tant , demana que 
5e d e d a n l a vacant per l o quc's refereix 
al senyor Sostres. 

E l senyor l ' r a i de la R i b a d i u que' l 
P c p a n a m e n t Centra l ho e s t u d i a r à . 

E l senyor D u r à n y Ventosa d i u que 
ara's traí ta solament de la d imiss ió dc 
l a vis-pTesidencia, y que lo a l t re es una 
qües t i ó de dret do l o qual p o d r à parlarse 
quan sigui o c a s i ó de disemirse aquest 
assumpte. No^ t roba gens extrany que"! 
Depar tament Central Tingui dubtes so-
b re ' l mateix, p e r q u è son molts d s d ipu
tats que t a m b é ' l s tenen. 

Y com a m i l l o r a r g u m e n t a c i ó d t a Ta 
Iley de l 97, posterior a la del 82, quu 
es l a que ha servit a l senyor (Guerra 
pera demanar que's d & d a r é s la incom
patibi l i ta t , 

Pc ra ' l c à r r c c l i de vis president es ele
g i t d o n Francesob de A . Bar t r ina , per 
19 vots en p ro y 12 en Wanch. 

C o n t i n ú a ' l d e s p a t x 
Se despatxen els d e m é s d i c t à m e n s que 

composen l 'ordre del dia, ouedant so
bre la taula, a pe t ic ió de diferents di 
putats, els s e g ü e n t s : 

Personal d'Obres p ú b l i q u e s provindals . 
D ic tamen sobre c o n t i n u a c i ó de les 

de l Palau dc la D i p u t a d ó . 
P e i i d ó pera que la D i p u t a c i ó s'inscri

gu i c o m a soci dc la Casa d ' A m è r i c a . 
I n s t à n c i a de donya Cecil ia Re ig , con

tractista de les obres de la travessia de 
L a Garr iga, solicitant que s'ordeni la 
r e c e p c i ó definit iva de Ics mateixes. 

S o l i d t u t de s u b v e n c i ó de la « U n i ó dc 
Vinvaters de C a t a l u n y a » . 

í d e m de la « F e d e r a c i ó de P roduc 
tors y Expenedors de vins de Catalu
nya» . 

Í d e m de la «Associac ió de magatze
mistes dc vins dc B a r c d o n a » . 

í d e m de l «Sind ica t H o r t í c o l a de Bar . 
celonaa. 

I n s t à n c i a de la « U n i ó dc Vinyafcrs 
de Catalunyas solicitant s u b v e n c i ó ab des
t í a sufragar d s gastos que ocasioni 
l 'Assamblca que tracta dc celebrar. 

Sol ickut de s u b v e n c i ó de la « F e d e r a 
c ió A g r í c o l a C a t a l a n a - B a l c a r » . 

S u b v e n c i ó ab des t í al Homenatge a l 
O r f e ó C a t a l à y al seu mestre don Llu ïs 
M i l l e t . _ 

A - m o r i s a d ó al Patronat da l 'Escola Su* 
perior d 'Agr i cu l tu ra pera ' l nomenament 
ab c a r à c t e r i n t e r í d'alguns professors de 
l 'Escola provincia l d ' A g r i c u l · u r a . 

D e s i g n a c i ó del empleat do l 'Escola pro
vinc ia l d 'Agr i cu l t u r a que ha de desem-
penyar la p l a ç a d of icial de Secretaria, 
de la mateixa. 

Propostes d'acort del Patronat de l a 
Escola Superior d ' A g r i c u k u r a relatives 
al nomenament de sís p ro fe s so r s y d 'un 
o f i d a l dc Secretaria dc d i ta Escola. 

Expedient relat iu a l ' inspecc ió del M a 
n í comi de Sant Boy dc Llobregat . 

Subvencions a es;ablinicnts particulars 
de bene f i cènc i a pera l 'any 1912. 

I n d d c n n a re la t iva a l funcionament de 
aparells de des in fecc ió de la p rov inc i à . 

D o n a c i ó a la Casa provincial de Ca
r i ta t de varis mobles y út i ls de l 'Es
cola provincia l d ' A g r i c u l n i ! a. 

A p r o v a c i ó dc la M e m ò r i a relat iva a 
la r e o r g a n i s a c i ó de l ' e n s e n y a n ç a nàu t i 
ca en aquesta curar . 

S u b v e n c i ó al C lub Momanyench pera 
aussiliar els seus treballs c s p d c o l ò g i c b s ' . 

Acabat cl despatx ord inar i va suspen-
dres l a sess ió a l objecte do reunirse e l 
Depar tament Central pena dictaminar so
b r e ! s e g ó n ex t rem do l dictamen re la t iu 
al nomenament d 'of ida ls . esmena presen
tada a l mateix pe l senyor Sansalvador, y 
p r o p o s i d ó del senyor Surtol referent al 
i ndu l t . A l reanuarse, d e s p r é s dc mi t ja 
hora de su spens ió , va posarse a d i s c u a ó 
l o de Ics 

P l a s s e s d ' o f i c i a l 
E l senyor B a r l i i n a va manifestar que' l 

Depar tament Centra l creya que'l s e g ó n 

extrem d d dictamen, jun t ab l'esmena 
de l stmyor Sansalvador, t i n d r i a tfe quedrir 
sobre la taula a l objecto de poder fer 
d det ingut estudi que exigeix la referida 
esmena. 

E l senyor Verdaguer y Call is va ma
nifestar que oreya m é s de l cas que's 
d e s p a t x é s d s e g ó n ex t r em del dictamen 
y que's d e i x é s pera la sess ió p r ò x i m a l a 
esmena del senyor Sansalvador. 

E l senyor Ba r t r i na insis t í c n que era 
m é s convenient despatxar les d ú c s coses 
a l a vegada. 

Tambc va manifestar aquesta op in ió 
d senyor Prat de la Riba. apoyantho en 
que ' l s e g ó n ex t rem d d dictamen havia 
sigut impugnat p d senyor V a l e n t í , y que 
per l o tant era oonvenient r c s ó l d r c b o t o t 
d'una vegada. 

D e s p r é s de molts altres parlaments so
bre aouest punt, d senyor Ba r t r i na d i u 
que' l Depar tament Central accepta la 
forma proposada p d senyor Verdaguer. 

E l senyor Guerra d d R í o oomensa a 
irapugnarho. enredantso de t a l maneta 
que acaba confonent d dictamen ab l'es
mena del senyor Sansalvador y altres 
coses per l ' i s t i l . 

E l senyor Verdaguer y Call is l i fa ob
servar lies confusions en que ha inco
rregut y l i esplica repetides vegades el 
p r o o é s d d referi t dictamen, m t s d afy 
nyor Guerra de l R í o , obstinat c a que's 
procedeix contra 1 reglament, par ia de 
nou en d mateix sentit. 

E l senyor R o i g y A r m e n g o l creu que 
l a segona par t del dictamen hauria do 

Ïucdar sobre l a taula jun t ob l 'esmena 
d senyor Sansalvador, al objecto jde 

que'ls diputats h o poguessin estudiar. 
L a pres idenda l i observa que l o d d 

dictamen j a e s t à solucionat, y que, per 
l o tant , no procedeix l o que demana. Por 
l o que toca a les oposicions, d i u que l o 
referent a Ics mateixes h o poden estudiar 
tots d s diputats y que les votacions tam
b é consten en d d i c t a m o i y f ins han si
g u t publicades p d s periòdiefas. 

E l senyor R o i g y A r m e n g o l rectifica y 
d i u que es tà oonvensut que ' l t r ibuna l va 
obrar ab j u s t i da . 

I n t e r v é en l'assumpte d senyor Falgue
ra y el senyor Guerra dol R í o insis t r ix 
a l t r a vegada en yo ic r por tar l a confus ió 
a la sess ió . 

E l senyor D u r à n y Ventosa d i u que's 
t rac ta d 'un assumpte claxíssim. y que 
a pesar d ' a ixò sembla que's v u l g u i pre
sentar p l è de confusions. N o c o n v é 
oomplicarho. S'ha de tenir c n tanòta 
que encara no s'ha d i t res ooatra ' I uiel 
tamen. Refusa l o manifestat per t c i du 
putac. de que'ls diputats que formaven 
par t dol T r i b u n a l fossin tocs d 'un m a t d x 
1 a n i t po l í t i ch . p m que ' l T r i b u n a l n o 
n a fet a l t ra cosa que fer una profposieúo 11 
]a D i p u t a d ó . A veure—va d i r e l se
nyor D u r à n y Ventosa—si tan l l iberals 
com volem ésser , fins a r r iba rem a ne
gar d dret de propecar. 

Combat els arguments exposats p d s 
radicals, referents als perjudicis que's 
poden causar a altres senyors que po. 
guessin fer opoeicaans, y s ' ex tén en al
tres consideracions sobre aquest punt.-

Les paraules d d senyor D u r à n y Ven
tosa varen acabar cl debat. 

E n vo t ac ió nomina l va aprovarsc ' 1 
mencionat extrem d d dictamen, o si
g u i que }es primotes plaoes d 'oficial oue 
h i h a g u í vacants se conoeddxm ais dos 
semyors proposois pel T r ibunaL 

La vo t ac ió va donar d segueuu resul
t a t : 19 vots en p r ò y 5 en contra. 

L'esmena d d senyor Sansalvador va 
quedar pendent. 

L ' i n d u l t 
Se Ucgeix u n diotamen t h l D e p a i t * 

ment CciUTal, rcfeaxnt al induí;. Es re
dactat en el sentit de tldcgrafiar al pre
sident dd CtMiscll do mmisni.TS ge ser
veixi aconsellar al Rey linduit immo 
diat de tots ds dmadans que estiguin 
aciualmcnt sofrint penes per qualsevol 
mena dc ddictes comesos per medi dc 
la prempsa, exceptuant els d'injuria y 
calumnia y excitadó al crim. 

A les nou va aixecarse la sessió. 

TEATRE ESI'ANY'JL. - A ^ u y . n l l , a Ics nou: 
«EI Rrnn galpato». «Vl·Ia alegra y muer te i n a -

to>. — Ouma, <MirUi 6 s l socreto üo uuu l u i n b B · . 

TBATHR LÍRICH. — Avuy , n-.t. a 2/1 d.» 10. 
Clae-«Ei l l u u C a . ' n z a ' e » . « u e n l o mr-nuda». 

TKATHE FUISCIPAl Avuy, n l l , 8 les nom 
•La c a m b r e r a » y «La esqual'a ae la to r r a lxa» . 

0 « m a . oairona <BI pa d ' a l l i b . «La esquella de la 
tor ra lxa». 

G r a n Teatre del L i c e u 
F u n c i ó pera avuy. dijoua.—40.' d'at-ono.—Torn 

par.—9." do dijous.—n.' de dijous y ü l i imi 'naes , — 
barrera de «li Burtilers di Smi i l ta» , darrera u l l del 
e tu lneni bar i 'on Stracclan. pranent l i l par i e l s c è -
lebraa artistes Du HldaiRo. persa. Nlcole l l l y Trc-
v.sa».—A les nou.—En ensalg: «UlRnon». 

T E , t 

TEATRE 
CATALÀ 

Companyia cdmlc t i -d ramauca dat 
amlnenl primer actor 

R I C A R T C A L V O 
l ' r lmora ac t r iu 

R A F E L A A B A D I A 
A r u y , dijous, n l l , a un quar t de 10: El d l à -
lech «En escana» , y la preciosa c o m è d i a eu 
3 actes, de gran dxlt . 

El Alcalde de Zalamea 
Dema, •tlTondres, primera r e p r e s e n t a c i ó do 

H A M L E T 

5 decoracions de A. Ros y Qüel i 
Dlssapte, «Hainlat». — lilnmenRe. UrJa: 

«Bl Alcalde de Zaiamea».—Nit. «Hamlet» . 
Bo despatxa a Comptadurla. 

TEATRE DEL T1VOI.I. — uemfl, divendres, tar
da, a un qua r l do als. Butaca, n ' íoptos . ; enlra 

da.Omples. Colossal Ve rmomh. 3actes 3- Per f i l -
l i m a regada, per len l r que despenjar el decorat. 
La preciosa oparela en trea actes 

LA NINA DE LAS MUNECAS 
Ser A. Arrleln y p. Montoro. M. Farnandez, Pe-

rola. e t r . — N l l . no l i l ua func 0. pera donar Uuch 
als ú l l i m s easalRa de 

L A MUJER DIVORCIADA 
quina etlreoa'a vertQcara'l dlssapte. 

T a a l r A M n u f l t a t Q ,>on>A· divendres. Oran 
I e a i r e « O V e i a i S Malineo a dos quarls de 

c l n r l i . P r i m e r La c è l e b r e opereta «La casta Su-
sana», d ' èx i t cada dia in-s eran. — Seaún : Ultimes 
fund'-ns eu que pren p a r t i a c è l e b r e bal lar ina 

T Ó R T O L A V A L E N C I À 
Biitnoa ab entrada, una peasuta; entrada gena al, 
K cenllms. —VIU a les nou. Primer: 

LA DIVORCIADA 
MtaM E L CARRO DEL SOL 
4 decor^clona noves do Castells. — Tercer TOR-
T*>LA VALÈNCIA, rtiums dies. ï l ium», en qun ' i 
p i ih l l c l i pol admirar U n c è l e b r e ballarina, cren-
ilora da danca» saienide*. — Disaipl'1. tarda y n l l , 
despedlda de TORTOl.A VALENCIÀ. — P'Oxlma 
sotmana, estrena de foporela «Papa Halael». 

ELDORADO fTaalro do Catalunyal. -
companyia LARHA-LA R I V A . - A v u y . 

Dijous: Les dues c o m è d i e s en dos actes, do 
Seran y Joaquim Alvarez Qulmero. «Dofla 
Ciar lne í» y 

P u e b l a d e l a s m n j e r e s 
n o v a , d ' e x t r a o r d i n a r i é x ! t 

A le» n o u . — D e a à , dlvendrea: Funclrt n n i . 
rrecl i del I n s i l i u t bonè l l ch - soc la l , t'y les 
OClas preclosr.-a c o m è d i e s cn dos actes. «Et 
aboiaogoty «Bl uido». 

TR8 NOI'.—Avuy. n i t . a dos quarts de deu: 
«Lo casta Susano» y «El carro del Sol». 

' T ' K A T R B APOl.o. — Avoy, a .es nou: «Un drama 
• n u e v o » . «Ikuiiia a s senya lada» , «IAS a m a n i e s » . 

E L T A L I S M A N . - T e a t r e N o v e t a t s 
BALL DK DISPHECKS pera l pr imor de febrer, re
vetlla ile la Uindelera, a l l . a dos qua r l d'onice. 
Concursos de Trajos y Cabellera*. 10 premia. 10, 
estant exposats a la Sastreria New-York. ra r rnr 
FernBnda — J U R A T T o l el pdbllcb. —ON MILIO
NARI vol rasarse par s o r l e t s . - G r a n sorpr"sa per 
notab'.ei artistes. —Important i t reii·li. — Tl io l de 
senyor ab dos de tonyora. « pesiele», t i m b r e I n -
olda. Pera lloMes y tlloUí Saslrerla New York: 
Ca(6 ua Novelals: Porruquerla Mea AU de Sani 
Pero, 40, y peia m è s aotella: Méndez N ú n e z , S y S , 
colmado. 

G R A M T E A T R E E S P A N Y O L 
Tres únlc l i* y elefants 

B a l l s d e D i s f p e c e s 
d o n A a r i g e m m a 

CONC; RS oe BELLESES. al ba l l de 27 laner 
CONC! RS DE R09K9, al dol 3 rehrer 
CONCURS DB CR19ANTEMES, al del 10 febrer 
caprltxosoa premis ala m è s o r l g l n a l i irajos ador-
nalsab n o r s . - A q u e s t l iarmds teatre e s t a r à ar
t í s t i c a m e n t decorat ab urofnslú de l lums y flor* 
com s'eatlta a Parts y a Nlce. — Para l loijes y l o -
oal l taU. dlrleirse a C a n A n r i g a m m a . carrer 
de Fernando. 

Sala M e r c è . - C i i e y G r B i e s 
E S P L É n D I T P E S S E B R E 

E x l l m a y v is ta liarcelona. Acluai l la l in teressant , 
to thom visita goljús aquest eapectada. 

GRAN CINEMATÒGRAF 
Bl programa m é s variat , interessant y reffoslijat 
de BarcaiKaa.—Avuy, olncb eslrenee: 

' .Rece lo i n j u n t o . — « T r l o n t o d e l a m o r » 
• B l Joven y l a d a o t i l ó g r a f a » 

y altres c ò m i q u e s y panordmlquea. — UlLms dies 
del n rU í t l ch PP.SSBBHB. 

PróxIniBraenl ampl i ac ió y grans reformes a las 
GRi:TBS, ab espectacles sorprenenls y o r lg l -
nallsslma. 

G r a n S a l ó D o r é 

Avuy , dl jou*. bermoslsslm p r ó g r i m a 
da pellcoles. , 

E x t t d e L A S C A N E L A S 
(duelto de cant y ball) 

T R I O V A L E R Y 
: famosos clowna musicals saltadors 

y ab sa corrida de toros 
T r i o m f complot y may vts l do la gran 

aliacclO 

Los Fiorence Mecheríní 
In m i l l o r a t r acc ió que a c l ú a • Barcelona, 
decorat exprofè». — Augment d orquesta. 

Efecte* en l luernadon do I l u . i i . 
Riqulsalms Irajos. 

Bl dia 1 do febrer r eapa r i c ió de l'bermoaa 

P f l Q U I T f l E S C R I B A N O 

I d e a l C i n e 
GorU. 005 y « n 

(entro Passeig Grada y Itbla. Calalunya) 

Precds procramn ab boniques asirenes. 
U l t l m ola de las hormoses pellcoles 

de 700 metres 

Fnga mortal y El destino ile las maflres 
Doma, dlvondres, DIA DB UODA 

FranM f ! n m l a l A™?- n,l· 8 189 (,au· f " 

r r « B I 0 b O I U i a i «arift exlraordlnart . Ve 

tran 
i n r l i l extraordinar i . Ver

mells: I s idoroy E·cor iaza . Blausi Josello y Olalz. 
Hn Irada, 2 pessetes. 

P O L I O R A M A 
9, RAMBLA OBL8 ESTUDIS, 9 

Avuy dijous, dia de moda. grans sessions 
de Cine y Varietats 

Dobui del c è l e b r e 
transformista 

Petit Rosini 
Esl l s immensos del cè
lebre actor parodlata 

Pepe Marqués 
OTlctona e x t r a o r d i n à r i e s 

• la Murga 

4 Gedeones 4 
Bxi lOe t dia 

L A T O R R E R I C A 
eminent can ta t r lu d'aires regionals 

Demil. divendres, estrena do los precioses 
pellcoles «Misteriós del a l raa» y «La pasldn 
que dominu» . do l.oon y lno metres, respec

t ivament . 
Grana concerta per reuomenal q u i n l e t a 

D I O R A M A 
Avoy , dijous, 25 do j aner de 1013. 

GliANDIÓS PROGRAMA 
Estrena: . • . 

• U n h o g a r a i n n m o a > 
Estrena: 

Robinet, ladrón inngarrable 
f L a m u j e r es voluble» y «Bacargo de c o m i a n z a » . 

L ^ R A B A S S A D A 
HOTEL RESTAURANT 

ab calefacció a vapor 
Obert dia y nIL — OaMnsts partlaaiars. — 
Cuina de primera. — servey a la oarta y 

C o b e r t a d a a d a S p t e a . 

Atraccions americanes 
Sct'nlc l u i l w a r , w à t e r Cbute, Bowllog 

Alloys, Kn te Wolk. Casa Rnoantada, Palau 
de CrUtall, Palaudela lUBlla, Passeigs, eto. 

Entrada:VI e i aUms 
i b d r e t aelegtr nnaeiracciO. 
C a a i n o p a r t i o o l a r . — Joobs v a r i s 

R E S T A U R A N T D E L U X E 
Servey a la gran caria.—Chef de Parts.— 

Concerts diaris par la 

Orquestra de Tziganes 
Trnnvia directe, s o r l l n t c a d a U minuts , 

dau la ÍU cantona ia dol carrer Cray winkel 
aLA RAIlASSADA 

Aii to inOvi isdeids Gasa Gomis a LA RA-
BASSVUA. 

Carrualirasdasda el r tUIDADOa L A R A * 
BASdADA. 

AnlomOvll de l o x o directes, sortint da»-
do dovanl al Portal del Angat, cantonada 
Santa Agna. nns ta Rabassada. d'onze ma
t i a les onze de la n i t 

A v i s o s 

C o n l i n e n t a l e - C o m m i s i o n s 
Kxpi 

PARÍS KLBS 
is . de 

BacBdeilera, (aoiuoada Avinyd 
n. 'T». setfón, I.1 Escala esquerra 

V e n d e s 

A P L A S S O S 
L A M P A R B S . e t c —saut Pau, n ú m . M . 

M O B L E S 
B I L L B R I B t l 

H I O R L E S D E A . D I B A T 
- Exposic ió permanent. -
D O R M I T O R I S - S A L O N S 

M E N J A D O R S , D E S P A T X O S , * 
Especialitat cn als d'csttl angiOs 

Wendlzsbal, 38y 30, y 8t. Pau, 50,52,51 

T A r r a n r t a la Piosoa de Saala Madro-
i c r i c n u na. Superiicie u n s W m e i r a s 

l f oai a 19,000 pams Produeix renda, ao ven 
per ',500 duros. Casa Hosleucb. Passatge 
3'escmellera. n ú m . 3. p ta l . 

E M P R E S A D E P O M P E S F Ú N E B R E S 

E G Í P C I A 
Societat A n ò n i m a 

U!DéSÍrailOrtaDtll·Espaflyai23snCtttSa!S Ú leléfOl Ceütral, Pelayo, 44, teléfOl 1,113. - Economia veritat en els preus 

B O M B E S 
" S E I R A L D " ^ r . ^ : : 
y d e m a j o r r e n d i m e n t . — P e l o y o , 2 2 , 
e n t r a a a o l , 1.* — D e 10 a 13 y d e 4 B 6. 

[ G O N A R O M A T , I 
P 

I 

, . u-,».. , . — — 1 • —i • . 
n v l o n t ' L A E G Í P C I A ó s l ü a i c a fune rà r i a q t t o p o M o e l x Gatobra de Deiinreccli i . no s o r r i a l cap a r l e f a c l o seaae que l i g a 
O n a n l . p r é T l a m o n t d e i i n f e c l a l . — N O T A : l i smeral y rapU « e r y e y l a u l eu U c a p l u l cotn fora d e l U . 

Bsun nou y magn l í l ch preparat en forma do c à p s u l a contra la B L . B N O R M A a l A, 
c l CATARRO DE LA B O F E T A y altres afeccions onflleguea. 

Blecte n i p l l y e n í r g l c t i . Rea d'Indigestions n l rOU, c»r les « I p s u l e s passen por l'os Wmael» 
seuso dlsAIdres. T;,IIICKICII h i M perill d'afeccluns renals, perqco'l producte n. i ocasiona 
la in . pol ia i r r i tac ió , — ve venda en totes les mrmaciose:) c a i M a t e s d e ^ a 00e4psniea 

| nii'. 'jsttarU pera la venda a l'engrOs 

O r . F A R R E R O e n C o m a n d i t a . 
R o n d a do B U M A B t o n l , 1. - BARCELONA. 

P É R E Z , M A R T I N y C * 
A l o . l * . 0. . M A D R I D . 

G r a n f i n c a r e g a d i u aq3ue^n c ^ u t 
exlei is i^ «i hectar l · is . igual a 00 moj . · ios . 
tol enalonal. sc ven. Casa Hoi tenc l i . Pas
satge E í c u d e l l e r s . n ü m 3, praL 

Tnrra harofa no t í cop gra vamen.t* totes 
l U l l d UdldlQ lescomodliat f . costat . W i n -

gu ViTlbtdauo.Sa v o n . o i b i u j s . a i (u ndictO 

L l o g u e r s 

H e r m o s o s p i s o s 
pera llogar. Pauelg de la uiputacid, 31. 

P n t r A o o l Ü 1̂1 no " l l u l apariat. 
C n i r e a s O l s . ) l l o i n i n > . - D l r l R l r s « 
P. K., eu aquesta Adinlnls t racld. 

E X I G I U S E M P R E 
a les farmàcies 

L E S V E R I T A B L E S 

P a s t i l e s V A L D A 
quc's venen S O L A M E N T en C A P S E S 

de Tlas 1 . 50 
D1 A L T R A M i 

Cada C A P S A porta el o o a 

y l'adressa de runich fabricant 
H . G A N O N N E , Apotecari, PARIS 

ATENCIÓ r n t 
y n o v o s d e i x è u e n g a n y a r 

Mtinít f i n i r e n : Vieitii FEMIER / > 
BARCELONA 

Formals I 

Kucllvplol 
buac > 

S e m f s de la C o i n p y i a Trasaflamica 

L Í N I A D E N O V A - Y O R K , C U B A Y M E X I C H 
K l d i a S d e janer. soriira de Barcelona, el % de Valencià , e l « de M t u g i y et ao 

decadiz. e; vapor 
M a n u e l C a l v o 

dlrectatueni pera N iva York. I I i l iana. Varacnu y Puarto Udl lca 
L Í N I A D E V E N E Z U E L A C O L O M B 1 A 

Ei dia 10 do lebrer, sorUra de aarcelon*. el 11 de Valencià, el 11 de M i i a ; » y el 
i - de Oüdu, el vap^r 

• Imas. B i n t i O r u í de Teae.-lfe, Santa Cruz da la Palma, Puerto 
l l a l tv j ) . H iDjua , Puerto U u i j a y OalJa. d 'a i ioa l surten els r j -
-ira SA') n i i l l s . C u r a c i ó , Puerto Cabell i y L i C u i y r a . e tc S ' i t -
par.t t 'dracruzy r i ^ u . i t c i a u I r i s o o r l a l ' U i l i m a . Coinjl iu·- . lJ 
i m i a . i l e i C i . a p i n y i n da u a r j ; i c i i ) ' l · i l l 'acill;!», para i n u » 
c irra^s ab i i l t l lats y oo l e i t a nanls directa i . Tnia i * o a r r a i t HJ-
i r a sbo r i a C a r a j a i y para C a m i a t . GarJpaao y f r l a U i l a» 

servint per 
Kina, Japd 

dl rnclamentuen I.M 
Hlcu. Pu«r ta P.atatfac 
p o r s o l l í d è c a d a JX i 
DSatpas .a tóoy carrer 
atiel ferrocarri l do P* 
portsadmet passatge: 
raUardo i lboy Cara a 
•asl/orda Puerto OUMIÍOÍ 

L Í N I A D E F I L I P I N A S 
Bl dia l ' I de Janar sor t i ré de Barcelona, el vapor 

C . L ó p e z L ó p e z 
dlrectainonl para Port-said. Sin, Colo ubo, « i n g a p a r a . Ho Ho y Manila, 
irssbord als ports de la Custa u r lea la l d'Atrioa, de la í n d i a . Java, Sumatra 
y Aust rà l ia . 
L Í N I A D E B U E N O S A I R E S 

Bl dia 3 do í o t i n r , sor t i rà do Uarce.ona. el 5 de Malaja y e n da Cadii , el vspur 
P. d e S a t r ú s t e g u i 

dlracUimenl pera Santa Cruz de Tenerife. Mun'.avldaa y Buenos Aires 
L Í N I A D E C A N A R I A S , F E R N A N D O POO 

Bl dta I de fsbrer, sor t i rà de Barceloua, y al da Valoaoia, el d'Alacant y el 7 de Cd-
dlz. el vapor 

L d e P a n a y 
ab Irasbord a Cadlz al vapor 

S. F r a n c i s c o 
abesealasa Valencià y Alacant, el 1 ds O J d U directament psra TA-iger. CasBiílamta. 
Ua:3i:an. l a s Pulmat, Santa Crus da Toner l íe . Saala C r u í da la Pa l iu^ d e m à s esc i l e i 
n l e r m i l i e s y Fernandd Pdo. . 

Hatt!«>'te Kur i iaudoPdas ld ia J. re . iUesaac i la i ds Canari is y da la P io iasu la la -
dlcades al viatge d'anada. 

A luests va pors a'imalea carrega en l«i candiutona m d i favoraules y psssatgars l l i 

Ïuinsla Connunyla dona a l lo^a iueu l mol l edmoduy tracte esm.T.it, com \ i> l i i a 
l ia ten sou dilatutservey. iiebatxeaa i i m i i i o s . fraus coarenctonals per c a m i r o n la 

luxe. R e t r u c s para passatgers d'snsday ta rua la . TambA s'adtnel carrega y s ' a tua i s t -
xen passaWOÍ pera tota els ports del m i í a , serveys por Untes re iu lars . Lompresa pot d i -
segurar ls& mercaderies que s 'embarquin en sus barcos. 

AVISOS IMPUHTANTS: Rebu i se» en els nAuis d 'exportació.—La Companyia f j ra-
bai iBsdt t3)*/ .ea els oòi l t s de diferents articles, d'acort ab les vigaats disposlctaus 
pars'Uservoys do comunicacions Manumes. 

SB!lVEVSa '>dKf(c iAI .S .—LASdccldqua d'aquats servey ló eslablertala compa
nyia , t 'e icarroga da t r e b a l l a r à Ultramar els mastruarls q te l i s u u i n en i ra j aU y d e l t 

• _ n r a i ' 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L ANTI-CATAHRAI. BOItBONBT. os el Terltablaespocinch ac rad i la» pera c u r a r e n 

| poctisdles la COijUKI.UCHS v B H O N y i I t r t S y tota m e n i da t o i de les crlaturoa. 
T \ i n f S c i l f sa* Wrmac ia^e l a i i lor : CiMc-M. n ^ i n . I L - Doctor A n d r a o . - ^ V I -
X J i p U a A l B I · mdoi y Rambla da les Flont n t imero 1 

i F O R A p e l m o i x i i 
SLS POLVOS COSMETICHS OR P B A N C H treuen en pociis mtnnls el pel 

da qualsevol part del cos. inata ses arrels y no torna a sortir. No i m t a ' l cutis . Aquest 
depi a to r l es u t i l l ss l rau :essenyores qua t i n g u i n pel m o u i (vello) a la cara y brasaoa, 
puri iu·! ab ell pu ien des t ru i r lo . 

ü . . p a í a-so p · a · e i o · , s'euvia oerl l l loat per correu si per endavant se reiiea 
S'S o p . . ^ · · s · · en l l lbranca en Giro m ú t i i u o en sellos de correu. 

ço lucac iúde l s a r qual renda, ooaiensal j , i l e i l l j i n els K z p i r t a l j r s . 

L Í N I A D E C U B A Yi M E X I C H . 
e l dia r de febrer sor t i rà de Bilbao, el 21 da Santander y el 21 da Corufia, el vapor 

A l f o n s o X I I I 
directament pera llabane, Veracruz y Tamptco. Admei passatge y cà r rega pera Costa-
firmo y Pacil irh ab trasburd a Habana nl vapor de la Unia de Vaoexueia-Oulombia. 

pera aquest servey reuel.ten rebaixes especials en passatges d 'anaia y torna Ja y 
tambO preus convencionals p-.-ra camarots de l u z & 

E p i l è p s i a s ^ M I A n è m i a , 
I • o u r o n radicaim^ol ' 

ab m de » PMIO A n U · p H · p U o a <l·l 
dao iur b a a m i g u a l . 
D1PÓ»IU: Dr. Andreu, y tormacla Or. SiarU. Ronda ÍL A n t o n i , H4 cantonada. Ponaut 

c i o p o s t o . y en ge -
neral tous U i n i -
la iuai d a pon-·»-
sa t ncanlca, se 
ren r a a i o a l u s a a t 

nsanl r E z t r a · i · r a t a o n a i l t u r a u t i a l 
Oooiof- Hua ra 1 QuaL 

t.;()oiie M Assalt (carrer m\ m. % BiSaSLOHi 

L Í Q U I T A M O R 
p e r a n e t e j a r m e t a l l s 

Se ven per tot arrèu 

M O S T R E S G R A T I S 
a ' e n t r e g u e n 

a l q u i l e a d e m a n i , a l 

Carrer de Corts, 702 
(Prop do la P l a ç a de T e l u í u i ; 

Pera 
cousemr E N O S O T E R O 

y millorar 
elYí 

£1 v i ab E N O S O T E R O may se torna agre 
Y S E M P H B M I L L O R A 

ReDirotaiit a Espaaya J ORIiCH Y C , carrer Moucaía, 20, Barceloaa 

F à b r i c a d e P l o r s , G o r o n e s y P l a n t e s 
y i a i l a v a v a • * w · a · i ic. oa - • l a - i » . 

— C. O U 4 f ^ 4 . — » « U A . I S r i S * p p m \ * 

E I m i l l o r d o p u r a t l u v e g e t a l . - N o d e b i l i t a 
Malalties de la pell, h a r p e a . Rrans, mals bmnors y tu l quant deriva 

de l acr lnionia do la sancli. 
D i p o s i t a F r e i x i n a t . - F o n t d e S a n t M i q u e l . 2 ( d a r r e r a C à l a C i u t a t ) . 
D r . A n d r e u . R b l o . C a t a l u n y a . V i u d a A l a i n o , P a a e a t g e d e l C r è d i t , 4 

D i n e r 
SENSB INTBBB3 ADBI.VNTAT, se de l ia solira 
robos.loyes, mobles, eauerot y altres oolecloi -
iiasa .lutorts'ida Oül t l ivern y garantida au a l 
d lpos l túorrasoanent .—III u i l ü i p i t x particular. 
Mercadera , 10, p r a l . , p r i i s í t n l 'U . - . i A a g o ^ 

Els vòmits, coragre, ar
dors, inapetencies, pesa-
desa, bilis y dolors del 
B s t ó r a a c h , cintura y es
quena, etc, desapareixen 
B l següent dia d'usar el 

e s t o m m o m D i r a u 
D B V E N D A P E R T O T E S L E S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

D e s a p a r e i x e n e n t r o ; d i e s i c s 
d i s p e p s i e s , g a s t r a l g i e s y c a 
t a r r o s g à s t i i c h s , c o m h o 
c e r t i f i q u e n m i l e r s d e c u r s t s . 

R c í u e è u c o m a I n l a i B o a d e s l a a '\aV' 
aes q u e n o p o r t i n I n l l r m o de ia 
ú u i c h a c o n o e a a i o u a i ' l a o E s p a n y a -
J . U r l a o h y C." — B a r o e l o n » 
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L a l t a r b a r r o c h d e T e r r a s s a 

ïïïanifest d e l C e n t r e 

E x c u r s i o n i s t a d e T e r r a s s a 
c propòs i t de let re formes que's tan a 
real i sar a l notabilissim al tar barrocà 
dt t iglesia parro'/uit l . 

JL la ciuta' de Terrassa, als arqueòlechs 
arquitectes y amants de l'art, als qui 
estimen Catalunya y se preocupen de 
la seva grandesa en tots els orares:) 
eA hores d ara tothom coneix de sobres 

com se va a reformar l'altar major de 
la iglesia parroauial de la nostra ciutat 
y còm l'anunci ae tal reforma ha mogut 
ra prò o en contra'ls ànims dels inteli-
gents en matèries d'art y dels interes
sats en les obres esmentades. 

E l Centre Excursionista, que per la se-
Va manera de ser té'l dever d'intervin-
üre en l'assumpte sempre en el sentit 
He la millor conservació del monument 
esmentat, va meditar seriosament la seva 
norma de conducta y adonantse de que 
Cant d'una part rom de l'altra no hi üa-
vfa cap mal intent de mutilar ni d'ami-
norar la importància de l'altar sinó un di
ferent criteri sobec la millor conservació 
de la esmentada obra d'art dins les nc-
cesskats'dcl culte parroquial, y adon intse 
ensemps que podrien desviarso les discu-
skms en sentif personal o partidista, cre-
gné que lo nné^ urgent y gairebé lo ünich 
efícàs, era reunir els parers contraposats 
dintre (fc casa mateix y resoldre en har
monia'ls punts do discordancia/ ab lo qual 
hi guanyaria infinidamenc la pau dc I4 
ciutat y la mateixa obra de l'altar. Per 
això va aplegar fà poch les entitats que 
cregué més indicades per representar opi
nió en l'assumpte y va resoldre visitar 
al Rnr. senyoi* Ecònom, exposant als uns 
y als altres el seu criteri. 

Com a resultat de la seva gestió, el 
Centre Excursionista dc Terrassa ha de 
fer oonstar públicament que la Seva vau 
de conciliació no ha tingut eficàcia ja 
que de la paït dels interessaits en l'obra 
ha observat un decidit empenyo en no 
escoltar res que pugui anar en contra 
'de lo que ücnen resolt. Per tot lo fcual 
íA Centre Excursionista de Terrassa rc-
caba la seva llibertat y se posa dosde 
ara en cami d'obrar de la manera que 
li pertoca, ja no com entitat terrassenca 
qui desitja ans que tot la pati y l'har
monia dels ' mcuíans, si no com a Centre 
Excursionista pur y net ab les obliga
cions cxtric'.es que li dona aquest títul. 
•Per lo tant, considerantse ell, en aquest 
moment prematur de la seva vida, inca-
packat encara pera fer una memòria de
finitiva y concreta sobre l'assumpte, va 
empèndres el registra y l'arxiu de tot lo 
que passi entorn dC la reforma dd esmen
tat altar, obrint ensemps entre la gent au-
lorisada una inf·rmació sobre les obres 
que's van a realisar a ff de tenir (docu
mentada la qüestió actual pera compon
dran la historia cncarregaxía de repartir 
responsabilitats o glòries, pera deduir y 
fer brillar d'enljrc tots ds actes y pa
rets, la veritat, tan sols la veritat, ab 
sacrifici o sense d'opinions sentiments, 
afecdons o amistats moh cares. 

Tot la qual ho fa constar cl Centra 
{Excursionista pera que se sàpiga bé la 
seva norma de conducta, per donar una 
prova d'aedó sincera, pera que dintre de 
la nostra dutat no se'l barreji ab tant 
d'embalum de passionetes, dc crítiques 
de vehinaf, de ressentiments familiars, 
de molts dits «sotto voce» espiats y al
terats per la passió o mistificats ab tant 
tfe dany, a catl dc totes les ordies. » 
. Terrassa 18 de janer de 1912.—El pre
sident, Eduart Giralt.—El secretari. Fran-
cesch Capdla.« 

L e s d a r r e r e s n o t i c i e s 
Ent et ad e« nombroses entitats arqu3> 

logrqucs y ar.lstiques, de les reformes 
que's van a fer a 1 akar tíe Teirassa din
tre ppchs «du s algunes comissions se pro
posen visitar al senyor Bisbe doctor La-
guarda. pera demanarii que suspengui les 
obres cpmençaidcs a l'ahail fins y a cu* 
que's pugui pendre un determini raho-
maí y autonsa% sobre 1 particular. 

Nosaltres tenim la seguretat absoluta 
de que'l senyor Hisbe escoliarà'l prech 
^aquestes comissions, y que la reforma 
temuda no passarà avant. 
. Aixís ho deshfccnx 

U A r t b a r r o c h 

y l'altar de l iglesia parroquial 
de T e r r a s s a 

Magestuós, esplèndit es l'altar major 
de la iglesia parrociuial dc Terrassa. De 
l'art del sigle XVII , plè de pompa y (ri
quesa, es aquesta obra una bella mos
tra Pochs exemples jioden citarsc a Ca
talunya de tanta fastuositat, dc tanta co
rrecció. 1 
\ Un temps la ha haguí en que les 
obres dd art barroch eren despreciades; 
encara avuy molta gent enderrciida, diu 
que son dc mal gust, que cal destruir
ies. Y s'han crema» molts soperbs al
tars barroebs per sustituitlos ab altres 
moderns, raqultichs, esquifits, sense es
til ni caràcter. 

Com si les obres del art b.irroch no 
fossin revelació del esperit sodal d'una 
època hi··tòncal com si l'art del pi-
gle XVII y part del XVIII , a excep
ció del dc to: altre temps, no tingués in
terès! >. 

cScnse l'art—algú ha escrit,—iqu& pàlit 
es d recortt» 

L'art es la imatge dc lo que foren 
les generacions pagades, cmanaci6_ dc 
la seva essència, testimoni .de sa vid.v 
Els sentiments, els amors. Ics costum» 
d'altres temps, rès ô m l'art pot dirios. 
Per això'ls homes cultes, aquell , per qui 
hi iià coses que iateressen quelcom més 
que la comoditat moderna, els que es
timen l'arqueologia, senten un gran res
pecte per les obres de l'art barroch. 

Es ben interessant l'altar dc Terrassa. 
Se composa de tres cossos: un central y 
dos laterals. En la part dd mitg domina 
la a esculptura en .baixos relleus, distri-
buida en compartnnen'.s, a manera dels 
retaules gòtichs pintats; la vinguda del 
Esperit Sant es representada al mitg; 
l'AnundAció y el Baptisme de Jesús als 
costats; ia Crucifixió y akres assump
tes religiosos en ds demés quadres. A 
cada costat hi lià tres ninxos ahont 
apareix la imatge d'un sant. 

Ab tot y tenir gran valor aquestes 
csculptures, no son la part més valiosa 
del altar: el principal interès del matdx 
està en la talla decorativa. En la part 
baixa se troben uns atlants com soste
nint el gran pes dels elements angulars; 
més amunt ni hà quatre cariàtides fe
menines de molt delicada execudó. Se 
sobreposen cntaul amants y aartalons re
cargolat i , gracioses columnes salomòni 
ques enriquides ab florejats detalls. Al 
cim de tot hi hà com una glòria langdi 
ca, capsant apoteòsicament d conjunt; 
potser aquestes figures son el més exqui
sit treball del altar. 

I Pot alterarse aquesta sabia composi
ció? <Pot tallarsc verticalment l'altar al 
menys en tres faixes, caminant l'anglo 
que formen d cos central ab ds laterals, 
ab objecte de portar fins al fons dd 
abds, l'akar? íÈls atlants s'hi trobaran 
bé entre unes cadires do chor? l a cort 
angèlica toparà ab els aristons de la 
volta y potser no hi càpiga 1 

Heus aquí cn síntesi lo que la Junta 
de obra de la parroquial de Terrassa 
intenta executar. 

Ho hem dit amunt. Aquest altar ba 
rroch de Terrassa es una preciosa obra 
d'art: integralment, completament. 

Han d'ésser necessitats molt precisos, 
conveniències importantíssimes del scr-
vey parroquial. aUc per segles no s'han 
sentit, pera que'ls obrers do la Iglesia 
s'atreveixin a ordenar akal mutilació. 

Entenem que'l culte no hi perdria rés 
ab rdormes fetes ab més parsimònia. 

Som en cl sigle XX. Aparegué no 
fà gaire la obra del alemany Otto Schu 
bert. «Barok 111 Spanicn», ahont s'es
tudia detingudament d barroquisme es
panyol. De l'interès que desperta avuy 
l'art barroch en son mostra les moltes 
fotografies que la revista moderna de 
arquitectura .Der Architekt-, de Viena, 
publica en els seus números. 

E l barroquisme infdtrarà gràcia y sua
vitat a l'arquitectura seca y dura Üd 
sigle passat. Estudiemlo. rcspeciesnlo. 

Seria trist que mentres a Barcelona 
s'ha restaurat la iglesia barroca de Sant 
Sever, cn altre Uoch do Catalunya tren
quéssim l'armonía d'altra admirable 
creació barroca. „ . . . 

B O R R O M I N I 

Fulla y tarja d'un calendari 
Trebt'.l d'un ilumn» d'escol» pnnmia a Anal·lerra. (al en obse-tul doll seus pares. 

com a ofrena d'ioy nou. 

«La Sierra da B&jar» 
Quadre que figura ea i'Bxposició Regoyoi, iQBlaltda ea les galerios del Paysiu Cila'ft 

D e l e s m a n i f e s t a c i o n s d e 

a g r a ï m e n t c o m a c e n t r e s 

d ' i n t e r è s , e n l ' e d u c a c i ó 

m a n u a l y a r t í s t i c a d e l n o y 

Hi hà coses que no deuen traduir: 
pera que no s'esvaeixi'l flaire emotiu que 
porten, y aquest fragment del «OuiKtJ·, 
que vull demanarvos. amidis, que lle
giu, es un d'aquests. 

t... Yo, pues, agradecado a la merced 
rque se me ha hcel 10. no pudiendo co 
rresponder 4 la nwsma modida, conte-
uniéndome cn los estirechos limites de 
«mi poderío. ofrezoo lo que tèngo de mi 
xosecha...» 

Aqueixes paraules que Cervantes posà 
en boca del boig sublim, jo voldria gra
varies cn els cors tendres dels infants; 
però nó, dich malament; fora millor en
castaries en els cervells dels nostres mes 
tres perquè les deixessin arrelar com a 
valor sentimental cn el noy, car ell, per 
impuls propi, ho practicaria, com ho prac
tica de menut quan ens ofereix, cn gra
ciós obsequi, qualsevol tall dc paper que 
ell hauria fet pròpiament y tal com fa 
l'ànima ingènua d d home del camp, que 
ens regala ab les coses de la propta cxi-
llita. 

Perquè, imirèu que es Oasi Tan sen 
ijll que fora deixar als no|ys que ho fes
sin aixís, y cn cambi, se fan tota mena 
d'esforços per part dels pares y dels 
mestres, ab d fi de que'l noy fassi pre
sent del seu agraiment ab d treball a'al-
tres. Y tantoet vé'l Sant del papà o de 
la mamà, o bé una festa assenyalada, 
com Nadal y Any NQU, tot es comprar 
li una ifelidtació» — aquelles afeliata-
dons» de vores daurades y calades, àb 
uns coloms o un jardí plegadiç al cro
ma, a manera de membret, les quals 
ens recorden tantes estones de tremolo
sa nerviositat que hi havem passat al 
ompliries — pera ferli copiar una dèci
ma», que lo mateix pot ésser una aoota 
va> que «cinquena^, y, que. abans de 
feria a mà del festejat, el noy la dirà 
de cor a corre-cuita. 

Menys mal si'ls pochs versos copiats 
fossin bona poesia, però trxes les com
posicions dels «Ramilletes de Fcliataao-
nes», son grolleres, ab versos coixoe o 
ab cada tascó... en fi, que ni es poesia, 
ni es vers. Y cal pensar que son les pri
meres manifestadons de forma poètica 
que arriben als sentits de la nostra mai
nada. 

Ja ho veyèu: ni l'armonía del color, 
ni de la ratlla, ni la de |a paraula li 
oferim al noy; ans al oonüran: eh tro
ba en la seva primera educació, la des 
armonfa, cl bostardajament d'aquests mo
tius de les sensadons. 

Bé es cert que avuy la rtvxla dc la 
postal ha arreconat un xich les «felia-
tacions» dd nostre temps d'escola, mes 
en la substitudó no hi havem guanyat 
rès, ni la paraula ha tornat a ésser de
gudament respectada; perquè si es v» 
ritat que'ls «Kamilletcs do Felidtacio 
nesi han vingut a menys, en cambi, han 
vingut a més els motius estrafalaris per 
tots conceptes, desde'l cromo daurat a 
la postal envellutada. rcspatllats ab les 
formes cursis de la felicitamenta actual. 

Y tot per no deixar al noy que oferei
xi lo seu, lo que hagi fet ab Ics seves 
imteixes mans. amorosit y presentat ab 
la oonc iencia de correspondre, en lo que 
pugui, a les atendons y desvetllament 
que'ls grans passen per ells. 

E l ferho aixís té un gran valor edu
cador pel noy. perquè, no únicament 
orienta les seves cnorgies y disposicions, 
sinó que també hi posa interès y ade
més li dona finalitat immediata a molts 
coneixements y aptituts que no li servi
rien fins a ésser gran; utilitat llunyana 
que l'infant no té cn cap estima, que no 
L desperta cap interès, car el noy, cn 
tot viu al dia y no li interessa més que 
lo present. 

Despíés que es d'una grossa deforma-
d6 del caràcter el que'l noy ofereixi una 
postal o una edècima», coonprada ab di
ners eixits dfds esforços dels pares, y 
ds treballs dels quals son produde da 
esforç y la traça d'uns obrers, en lo 
qual dl no hi tó altre ínui do la -1 •, 
cullita que unes ratlles copiadi... 

En cambi, lii hà un mon de rus es a fer 
cn d petit escenari dc Ics activitats in
fantils, pera que ells les puguin execu-

liíia sot 
oc oferi 

Algú 1 

tar com a preseníalic»; un njíx dc co
ses a fer que. arrencant del interès que 
te'l noy en obsequiar y seguint el criteri 

kí^8 ,0< tíUanl presenti sigUí Vx més pos
sible cosa seva, constituiràn en la pràc
tica un for; element d'educació imnual 
y artística. Cur hi hà que tenir cn 
compte que'ls treballs artístichs o d'ar-

1 que més escauen pera fer-
arà que'l noy no pot fer art; 

uu» «uui *>xò. està dar que nó empró 
v jo no sé si del concepte del art ne 

tipch una concepció ben equivocada — 
trech que es un principi de manifestació 
artística, el que aquesta no tingui rès 
d'artificiosa, y sí molt dc sincera, de 
nipdo que en l'obra hi poguèm sentir 
l anima del autor manifestada en el ma
jor rlommi possible dc la forma, y aques -

meemutat essendal sí que la donarà 
de sll noy. sobre to; si'l mestre es prou 
respectuós pera ensinestrarlo en la for 
ma, més deixanllo lliure en lo que sigui 
expressió de la seva personalitat 

En cl mon de la ratlla y del color 
cl noy al qui hagin deixat exerdtar de
gudament, fora dc tota copia artificiosa 
de quaderns quadriculats o bé de là
mines, davant per davant de les coses 
reals y veritables, haurà conquerit una 
teciura regular y sobre tot un esperit 
de domini pera esprémer de tot lo creat 
la seva bellesa, y el dò d enmotllar els 
elenK-nts naura.ls per les .combinadons 
que li convinguin. 

Y ab aquest bagatge — y durant la 
preparació dd mateix, també perquè, 
els pares si es oosa del noy. ho estimen 

lSa*\ d) — d noy pot executar 
treballs ja ben esiunables de factura 
deixant apart cl que sempre ho seràti 
per 1 emotivitat iniciadora. 

Els noys nort americans, quan v* Nadal 
y Any Nou, executen graciosos «Chrits 
mas», que envien als seus parents y ami-
R"0,13 ~ . a<lucsla oostum dc que'ls noys 
se fdicitm ells ab ells os ben lloable— 
o bé calendaris dc paret, els quals, posats 
cn el despatx del pare o en cl menjador 
de la família, dirà tot l'any la finesa y 
habilitat del noy. 

Altre present que fan els notys yan-
kècs, cn diades del sant d'alguna per
sona esümada, son llibres manuscrits, de
corats y ccnfeccionats per ells mateixos. 
Aquests llibres son un rccul defragm n s 
escullits per ells mateixos, de les seves 
lectures, y apropiats a la persona a qui 
aniràn endressats o bé un aplegament 
dels millors treballs propis, fets a l'es
cola. £11 hi posa, portat pel seu sentiment 
afectiu y per la seva petita satisfaedó 
de donar quelcom de la seva cullita, tot 
cl seu saber avaluar per una padencia 
benedictina que un hom no creuria po
gués existir, donada la vcrsalilat carac
terística dels noys, y la qual es filla dei 
interès que'ls petits executants hi posen. 

Les darreres ratlles que queden escrites 
son manifestació d'cxpcricncies portades 
u cap pn noys nostres, ca, la Horacianla,, 
a través de dos o tres anys de pràctiques 
dins d'aquesta orientaaó dc fer que'l 
noy obsequií a pares y parents en fes
tes assenyalades, ab coses pensades per 
la seva jove intdigenaa y fetes ab Ics 
pròpies mans. 

Els gravats que aquí van son una pro
va demostranva dc lo que poden fer 
els noys en aquest ordre dc coses degu 
dament ensmestrats. 

Respecte la formació dc llibres esco
lars com a medi d'educadó del noy. pera 
portarho a la pràctica, se poden llegir 
ds arodes apareguis en la «Revista de 
Educación». que dirigeix 1 amoch Homs. 
cn els ndmexoe de juliol passat y del 
mes present. 

Moltes coses més se poden fer que 
cdiritsmcs». llibres y calendaris; cscullir 
algun dels millors dibuutos del curs y 
quc'l noy se'n fassi, per bí mateix, un 
ifuadret. montat a l'anglesa; postals pin
tades o dibuixades del natural; oonstruc-
dons en cartró per l'infant ideades y de-
oorades. com carpotes, posa-papers, ta 
pes de llibres. etQ-

d» Aaul.··mbl· harerhl uoa conlradiccli) nu-airoala ab lo 411 abans do ta coiuniicllat dols pare» nh ou roailro». ou auueiil tuia-clo del raUi·lii-inenl «u la o.lucacis Infaiiin. No, lo qua 1.1 ha es iiuoa n nin pnr»« olf encalorlna voura IroInlU deia aeua Ulli, rom m63 ht-n Iaia millor, lila la-non un» iiran por, derant d'una obra ben acnba-rta. doBainKiinr qnono c» (eia «ula aal »ou flü o Ull», >' aqui-iia por sl« Riinnta do oabrlnarho jr oli manté l'iluslo. Daud aa'n volou meatrai y mea-tms i>orli eii-riipiilusoa proneutant fiabora». «rua-dro», tinosat r- viisliaa» y aitro» poaoi neiribl·nis honl, la« moa da la. VOKX'KHI. drl nojr tan «als bi liA el nom. T el* parea, deTaoi d'aixA, quin BBT» oourrali oi dupiA voiam y ooiool, t'ologuen. 

Podràn fer també treballs criginals de 
martjueteria. planejats y dibuixats pel noy 
foragitant aixís aquesta malura de mo
dels italians barroers que emplenen sa
lons y salonets de nostres casos modes
tes. Les noyes podràn fer elles meitcixes 
ab els estudis d'ornamentació que se'ls 
pot haver donat, els patrons per les se
ves labors, y seràn per la seva ingentu-
tat cosa millor que'ls models de les re
vistes de modes casolanes. 

Mes. aquí acaba'l meu comès. No m'hi 
proposat donar cap p^an; ta'n sols cri
dar l'atenció sobre la possibilitat d'a
germanar dúcs bases qüe apareixen sepa
rades dins el mon def infant: les mani
festacions d'agraiment, que deuen ba -
sarse en el sacrifici, cn l'esforç, la forma
ció estètica y d'enginy manual dd noy. 
Els centres d'interès que l'afertuositat dd 
noy crea. son un mcai poderós per l'cn--

aent d'aquests dos factors impor 
tanis dc la seva educació, qual enllaça-
ment multiplica, per la (onflueneia d'e-
nergíes, ds valors educatius d'uns y al
tres. 

No oblidin, donchs, parcs y mestres, 
la llií.ó que'ns donen les paraules guia-
dores den Cervantes. en el seu elogi dd 
agraiment: «... contcnicndomc en lo 
•trechos limites de ml poderío ofreno 
»lo que puedo y lo que tengo dc mi Cfr 
»secha...» 

Pau V I L A . 
Janer, 1912. 

tench fer judici literari de la obra si 
nó senyalar únicament aqueix an'idt con 
cepte dc l'art, retrobat ara en aquesta 
obra moderna. Perquè jo voldria vcuiie 
aquest poblct de que'ns parla l'Ors, in 
tcrpreiat per un pin'or informar ja per 
aquest nou esperit ; no per los apanen-
des vanes dd impresionismo; nò per 
romàntiques visions que prerciKn reve 
lamos cl secret dc lus coses, y lo que 
fan es dcsnaturalisarles; ni tamjwdi pel 
que limita l'infinit sentit d'elles a una 
freda abstracció. Smó revdaiiu aquest id 
tre ordre que tant maravellosament ha 
vist l'Ors cn les QOSOS més vulgars v 

N o t e s s o b r e a r t 

A l marge de L a Ben Plantada 

No hi Là dubte dc ouc l'artista, cn 
el món. contempla altre ordre do co
ses, que per ell es altra llur armttnia. 
que son altres les relacions entre elles, 
en fit que'l seu encadenament lògich 
difereix absolutament del ordinari, y dins 
d'aquest altre ordre, es més yeritat pera 
ell creure que devem la llum a un Deu. 
quo en son carro dc foch creua la vol
ta del cel, que no pas lo que'ns ense
nya l'asironòfuía. Perquè ni la vericat 
científica, ni ds conoepics do la fila 
sofía, l'interessen: ell contumpla la vc 
ritat en imatges. S'aoostâ  dandis, a l'ho
me primitiu y als autiohs poefies y fi-
losophs, pera qui. «havia, per sobro del 
temps y de l'cspay. un món cn qui clcr. 
nament vivien totes les veritats possi
bles; les afirmacions humanes crai pe
ra ells tant més veritables quan espies
sin més fidelment aqudl món de la 
veritat etoma». Ben lluny cL-ls moderns, 
pera qui. segons el mateix autor quo 
.t;anscrich. «han fet descendir la ve-
ritajt a la terra», puix diu que la yeritat 
està continguda cn les coses, y que la 
nostra ciència ha d'anar a cercaria en 
elles. Perden, -donchs. cl sentit morat, 
tan car al artista, y deixen de ser imal-
ge, per tomarsc quelorun do real, m Û 
útil. però sense interès pera ell. 

En cambi la grandesa dc los imat-
ges. el tò elevat, la jovcmiu1: imnwrtal 
dc les creacions dels antichs filosophs y 
poetes vé de contemplar aquest altre 
ordre superior de coses, aquesta armo
nfa que està por sobre da Ics petiteses 
y misèries dd món real. Y lo mat'dx 
en les arts plàstiques y d'aquí la ee 
va admirable serenitat', encara que's trac
ti d'esemes violentes y devcgades cs 
garrifoscs. 

Y aquesta tradi :ió. perduda de sigles 
y sigles de dcsdcl món antidi, que hem 
cercat també pera fer reviure en les 
nostres petites obres, ara jo crach trt» 
barla en la Ben Plantada. Per això, 
aquesta obra, sobre tot desde aquest 
punt dc vista, la trobo més que ex
traordinària. 

Perquè no os una alegorla. No cria 
imatges pera tancar on elles conceptes, 
smó que en les imatges do la realitat, 
cn lo viu, ha descobert altre sentit dc 
les coses. 

«Es un petir poblct pregonament de 
gant, perquè la Raça floreix cn oli sen
se disturbi, y perquè les cascs hi son 
unides a la terra «per alguna alrra ca. 
sa» que uns fonaments, y al mar por 
calguna altra cosa» que un reflexe mot 
vediç». 

En aquesta realitat veu lo que Plató 
anomenaria des essències» de les cot 
ses, la Veritat d'elles, ia veritat con
creta d'dies, que es cosa ben distinta 
que la seva material apariencia. 

Y en aquestes modèsties notes, no pre-

rRABAJOMI'-. 
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l'ortadella J un dais tlbumi de trebtlU 
eicoliri. a la Escola Horaciana 

conegudes, y que també nosaltres h*it 
cercat, dia darrera dia, durant anys. 

Ln una petita nota, oon'estadó a tl·lrf 
encpicsta oberta per la revista «Catahina»; 
sobre l'ideal d© la nostra joventut. **• 
ya. rderintme a' l·lcvd ari^.i 'li, quo do 
via ser «unlversidisar a Catalunya». 
Aquesta obra ja l'ha complerta 1 Ors cn 
«La Ben Plantada", y per això, jo crech 
que ara. aquest llibre, únich por BOB 
caràcter, podria setvir do llum y gnu 
als nostres artistes, y contribuir podo 
rosament a fixar definitivamcsK la prien 
tació que tots desitgem, cn art- Can 
d nostre filosoph d'una manera ben plà* 
tica. ens ha donat, a la manera dc PI* 
ió, quelcom rais que un» eslòtica-

y T O R / t E x - f t A i r c n t r - — * 

E x p o s i c i ó R e g o y o s 

Desde'l dijous passat, omplen la gale
ria d'exposicions oel «Fayans Català». Ic< 
pintures d"im qui essent, sens dubte, ujj 
dels artistes més forts d'Espanya, poen 
estimat es. si descomptem 1 amor que u 
dúen els públidis escullits dd sou pa'5-
(Vasconia- y el de Barcelona, ja mass* 
ben educat, contra les Ucminerícs PJ* 
tòriques truc. durant massa temps. 
n'han enduc ds lionors .que's detií» 
a la veritable pintura. 

Feya temps, llevat d'algunes obres ç*' 
posades cn les darreres exposicions •* 
temacionals. que den Darius Regoyo· 
no n'havíem vistes obres. Mes, ccit»' 
ment, la seva pintura, que constituci» 
costat de la den Torres-Garda, u n * ? 
dc perseverancia cn l'ideal, cscassaffltf* 
ofereix cap nou aspecte de concepte, i 
d'ell podem dir avuy, qui sab encara si Ijr 
un elogi per la jovenívola exaltació 
la llum, lo que hauríem dit. quinze anp 
enrera, quan d nom del expositor d'a^ï-
sonava entre aquells 11010 d'ls joves ^ 
novadors de la pintura catalana. . 

La pintura den Regoyos, no obstaj» 
y aquesta germandat dc principis, 
avençada per camins molt diversos . 
la nostra. Accentuant ell y no&altrcs cu"* 
dia més, l'auto-afirmadó. s'es vinjru1.* 
dedarar per virtut d'ella, d princapi J 
que la nostra pintura y el nostre art f" 
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Coberta d un qaadarn de treballa eaoolora BOé 
Oíarl per un «lumae do l'BacoU Horecisoa als caus baros, ab motiu da lat íesie* o *»/ 



P R I M E R A M C D O T . L A ' . B A R C E L O N A 1907 

N U E B L B S • « • 
• L A M P A R A S 9 • 
• • M O S A 1 C O S # 
» • D E C O R A C I O N 

G r a n p r e m i 
Londres, 1907 

O r a n p r e m i 
Madrid, 1907 

G r a n p r e m i 
Saragossa, 1908 

G r a n p r e m i 
Venèc ia , 1908 

G r a n C o p a 
Venècia , 1908 

G r a n p r e m i 
Paris , 1903 

Membre del Jurat 
(Fora concura) 

TALLERES : Carrer Sarrià, 8 8 1909 

C o m p r a y v e n d a 

^ A n t i g u i t a t s 

A N D R E U M A S S O T 
L L I B R E T E R Í A , 16 

L A P I N A C O T E C A 
MARCHS Y GRAVATS 

C a r r e r C o r t s , n ú m . 6 4 4 

R E N A R T & C . " 
Gran assortit en objectes d'art, 

fabricació de la casa, propis 
pera regals 

Reproduccions, clàssich y modern 
Retrats, obres d'art dels grans mestres 

Exposició de reproduccions 
fotogràfiques al carbó 

Grabats, Marchs y motllures d'art 

2 7 1 , D i p u t a c i ó , 2 7 1 
(entre Claris y Passeig de Gracia) 

COTTIPRfl 

J . D A L M A U 

1 8 - P o r t a f e r r i s s a - i 8 
BARCELONA 

Galeria d'Art Contemporani 

L l i b r e r i a N a c i o n a l 

= Y EXTRANGERA = 
72, R a m b l a de Cata lunya , 78 

(Deranl del monument dea anTí) 
Sis números alrassats dsl «Simpllcfssl-

mus», 0*15 pessetes. 
Sis números alrassats de cJugend», 1 pla 
Tres números alrassats de cEunsl & De-

koratión>, 3 pessetes. 
Tres números alrassats de «Junen De-

koration», 3 pessetes. 
Gran assortli en lamines y olires d'art 

€ S T € V A y C ^ ; 

A V A m S • H O Y O S " C S T e V A Y CtA 

GRAM FABRKA Oi 
B\RQaei5noa.e5 
AUARSinARICS 
flORUÜRAS P6RA 
MARCNSOBJeCIQ 
PART PR0PI5 PC 
•RA RCCAL05 • 

S A L O N S : R A S S C I G P € G R A C I A 18 
T A L L E R S : c . u M i v e R s r r A X na 

Q r a n s T a l l e r s 

DE G R A V A T 

B a g u n à & C o r n e t 

m a l l o r c a , n ú m . 192, Barce lona 
T e i ó f o n n ú m . 7.452 

Tsmb* se reben Ca rdena l C a s a i i a s , 4 
encarraebs: '— 

6 x p o s i c i ó P e r m a n e n t 

— DE — 

B E L L E S A R T S 
Renovació d'obres setmanalment 

Bronzes - Porcellanes y oWectes artisMs 
Casa fundada en 1840 

Carrer de Petritxol, 3 y 5 
B A R C E L O N A 

Objectes d'Art :: C e r à m i q u e s 
Galeries d'Exposic ió 

C o r t s , 6 1 S . - T e l è f o n 1 8 4 8 

P . R E I G v F I L L 

• M O B L E S 
T a l l e r s : 

C A R R E R U N I V E R S I T A T . 21 

A R G Ü E L L E S ( D i a g o n a l ) . 5 1 2 b i s 

DESPATX: P A S S E I G D E G R A C I A , 2 7 CABA FUNDADA KH U B 

reral. es cosa esiretament relaaona-
ab la nostra tradició, y ab el medi 

natural y cultural hosit s'es edificada; dc-
daració aquesta, la glòria dc la <rual, 
aixís com a nosaltres ens pertoca, perto
ca també a n'ell, cl brau pintor del Nort, 
qui davant dels espectacles del seu pa is, 
ha brodat les mds delicioses maravdles 
de llum y de color. 

La duresa nòrdica; heusaquí un proWe-
tna estètich la sc^uaó del oual ens apro
fitaria pera'l hidid y anàlisi de l'obra 
den Regovos. Es tant y tan distint aquest 
taon que l'anista ens pdnoi, es tant y tan 
alhmyat dc les suavitats del nostre espec
tacle, aquest espectacle viroJat y posnpós 
cotn una mootarvenca esxlhimenjada, que 
de oop us sobta la sorpresa, y obriu els 
talls ooro si fóssiu davant la maravella 
dVn pais nou y desooneg-ur. 

Mes, dintre d'aquesta gamma general, 
oue caracterisa. els sobris paisatges 
'del pintor Regoyos, s'cndevina'l maüç; 
ta delida dtin sentit poètich, quietó, re-
odlit, però atens a tnt* els encants del 
fespeotade, car atenció pnoíonda, mnm-
•ellosa. per la oolorado dd minut quo 
passa, m bà en aquell quadre de «San 
Sebastiin desde Uliai que par dl pol 
taixeca un nom dc mestne. 

Y certament, es de noCar que'l pintor 
«me awy exposa, davant dels nostres es-
Prctadcs, deixa de ser, y de bon troç, 
el pintor de obres tan bdics com «La 
diligenda de SegDvia»v «El tramo Üel 
íxprés», «Antigua Iglesia de Durango», 
«Paisajc en Irún», era., r t c , car, en 
Jcritat si'l nostre judici den Regoyos, 
• haguéssim hagut d'assentar sobre les 
(eles de Barcelona, sobre aquella nota 
de Podralbes, massa crúa, y sobre dti-
JRelIs dos nocturns penosíssnnt». no hau-
n«n pas pogut donar al excelent pintor 
relogi que en justida li aorrespón. 
_ D'ell, en general, preferim ds paisat
ges ai es altres escenes. Sovint a la jus-
tesa de color la perjudiquen certes oue-
*cs barfores, massa càndides qui sab. pels 
«Is avesats a les extjuisides vdadures 
°* lo representatiu. Sembla de vegades 
Presidir en certes obres d'aqu^a natura, 
^Bn en alguns carrers, niiís afany dc jus-
"Çsa que de bellesa, mds afanj* descrip
tiu que emoció. 

D'això y de certes penoses figures que 
Campen pels seus quadres ens n'obli
dem davant d d reonre dds soperbs 
paisatges, hom en Regoyos se'ns mos
tra un gran pintor, y un poeta exquisit; 
pintor d'altra terra, poeta d'altra terra, 
<Bie Catalunya reb, agraint fondament 
>el seu vaUós concurs al nostre moviment 
artistich. 

U n n o t a b l e p a n t e ó 
d e n L l i m o n a 

Del periòdich d'Olot ÏEJ Deber» re-
ttaduim cl següent article firmat ab les 
Jnidal·i C. D. oue corresponeni al nom 
del nostre amich en Celestí Devesa; 
L'BH podis dics ra quedar mon tat en 
B nustre cementiri el panteó de la dis-
.^f'gida família Estoscb, cosins germans 
Oci tlortor don Pau Eetorah y Xiqués, 
"".dds precursors dd renaixement UdB-
·a^,. català, qui durant aquell periodeiní-
Qatiu va amagarse ab el pseudònim de 
•"J Tamboriner del Fluvià». 
1 Aquest monument funeran es degut 
• l'eminent csculptar don Joseph Llimo-
r* y, ooro totes les seves obres, porta 
u*teU segell personal fssim que tant les 
r^acterisa. De les arts plàstiques l'es-
?Jlpt!ura es la que menys elements porta 

sí pera que, després d'haver lograt 
5**delar y oonstmir anatòmica ment una 
rEUra .humana, resulti idealisada l'obra 
r^ lp tòr i ra , bavent dXitilisa;- des-
S^oular o donar forma expressiva a les 
2*es una matèria tan ingrata pera aquell 
,"?***e com es la terra, la pedra y al-
5 g matèries dnires que forçosament 
j j j ^ n d'crr<Jear. Això es una de les pruv 
j ^ - l s causes de que la generalitat de 
j p esculpturcs resultin dures dc modo-

exagerades de clar y obscur, y que 
Jlrptes vegades s'acudeixi a una forma 
riv sa vulgar pera fugir de difiailtats 

^«ecudó. 

fc?*» obres d d genial autor del nx> 
g^nent al doctor Robert no scai d'a-
. ŝtes, sinó que lo que mís les canu> 

03 la encisadora idealitat produí-
y *b aquella especial OBnora de sentir 
J ^ ^ d e l à r Ics seves prodigioses obres, 
fjjr*0* idealisarles ab una manera de 
^ i 3 n sumament simple que ningú més 

revestir ab aquesta qualitat oitís-
,àni i cd)re5 esoilptfiriques CQnt!cmfx>-
iues. L'aspedc es monumental y el oon-
g^1 .̂ armoruós de línies. Se separa de 
tui.f!^01? Qwe resulta monòtona, de la 
"ÜiiirT1^01.0 «a'rcgosa a l'esperit; però, 
plttfZ dc.,a varietat hi hà l'amnola més 

«-cta d'uns elements decoratius ab al-
y estèoca mds ridinada. La erm 

de terme que, per tot ahont s'aixeca, 
expressa'l final d'una via pern començar-
ne una altra serveix d'element prinapal 
pera donar expressió a la idea concebu
da dc senyalar allí d termo de 1 "exis
tència humana, el final d'iyta vida uos-
satgera pera entrar en la eterna. La ncr-
mosa creu s'aixecà damunt de sòlida 
basc de colossals blochs de pedra de 
tallat desigual, que s'agrupen ab una so 
perba figura de püechs grandiosos, la 
qual representa la quietut y tot ella su-
gestiona un sant repòs, la calma y d 
misteri indefinible de la sepultura. La 
estàtua passa de tamany natural, està 
asseguda al costat de U columna que 
sosté la creu y's recolza ab d braç es
quer en la base d'aquella, apoyanrsel 
cap ab la mateixa, mà. La dretn reposa 
damunt de la falda ab actitut decaigu
da. EJs ulls els té dosos, condidó pre
cisa pera representar la imatge d'una 
cosa ideal vagament confosa en les te
nebres d'una trista realitat, y sembla que 
ensenyi a meditar ab rcsúpiadú. davant 
de la tomba, sabre'l fatal desa que la 
implacable mort t é destinats a tots ds 
sers humans. 

La quietut com inseparable companya 
dels móns està simbolisada mestrament. 
Aquella impresió de tristesa y soletat 

£e produeixen les sepultures es traduí-
ab molta justesa en amidi bjoch de 

pedra, animada per la nu dd artista. 
La idea ooro totes les del senyor Llimo
na no pot ser més apropiada pera aques
ta mena de monuments, cosa què'n molts 
casos no's satisfà en semblants cons
truccions, sinó que fins se contradiu ab 
la impresió que fa sentir l'ambient dels 
cementiris.—C. D. 

C r ò n i c a 

E l Pi lar de Saragossa 
De l'últim informe técnidi que sobre 

l'estat dc mina d'aquell monument na
cional, soscrigué I arquitecte senyor Re. 
pullés y Vargas, individuu de la R. A. 
de San Fernando, se'n dedueix lo Bes 
güent: 

Çue tots ds tècftich's que han donat 
opinió sobre l'assumpte, estàn oonformes 
en dedarar que l'estat de mina existeix. 

Que tots estàn unànims en certificar 
que es urgentissim d recondreroent so
bre bastides. 

Que tots. sense disorepancia, dictami 
nen que l'esquerdat aumenta, y que'ls 
pilars fan moviment, trencant «los testi-
gosi que son posats pera comprovadó. 

Que sols discrepen en d plan d'obres, 
car mentres uns creuen noces sa n aterrar 
la cúpula, que es d cap pesat, altnas 
jppincn que bastarà ab enrobustir dsjn-
lars, que son les cames dèbils. 

Que tots, sense disparitat, opinen que Li 
diligenda y d zd son necessaris. 

Que no ptetant tot lo exposar d zd 
y la diligència no's manifesten f'ms ara 
en d ministeri d'Instrucció pública, més 
que dictant cada pardl d'anys una reyal 
ordre dc pur tràmit, que incianplida qu*?-
da, mentres la mina avença, perquè en
cara no s'ha resolt d problema de conso
lidar edifids nnnoGos ab tinta y be
ta, viatges d'externa inspoodó, desde 
d carrer o desd*? d sol dd tcniplc. 

Que serà criminal esperar un moment 
més, perquè no sols sc tracta de salvar 
cEl Pilar», sinó de impedir que un dia 
hi hagi una catàstrofe, catàstrofe que pot 
ser produïda per cent causes. Dosde una 
crescuda gran y persistent dd riu Ebre. 
que encara més ataca ds fonaments, 
fins a un moviment soptat dds pilars 
produir per 1 excessiu pes do la cúpula. 

Però, lo que res surt de més trist en 
aquesta desconsol adora nota. es d sa
ber que'l darrer infomti a quc'ns refe
rí cm tou emès fa ja setze mesos. Lo qual, 
na cal dir si retrata tota la vergonya en 
que soro posats per la burocràcia espa
nyola. 

Davant de nostres vells monu
ments nacionals. 

D d periòdich «Sol Ixent», de Badalo
na, ens es grat reproduir la següent nota 
d'amor y respecte als vells monuments 

Jac hi publica d diputat a Corts pel 
istricte. nostre estimat amidi don Bo. 

naventura Plaïa: 
Jo que pd damunt de toss mos amors, 

després dd (Jue dech a Deu, hi poso 
l'amor a la Pàtria, m'he exuciat moltes 
voltes, contemplant ds vells y ef:qu.ine-
rat smurs que dc Dem y de la Patna lo 
ren akairs a Poblet. Santes Creus, Sant 
Joan y en akres llochs de lostra terra. 

Y com bon català, en sent grat de oue 
en les Bases de la Mancomunitat r o 
s'oblidin de nostres mnmimcnta naòo-
nals. 

F,n d paràgraf 19 de la baso quinta, la 
Mancomunitat canosa el austre drqc a 

posseirlos y d nostre dev»T de consicrvar-
los y rcstaurarlos. 

Mercès .dandis, a la Mancomunitat, 
els nostres preuats monuments, aquests 
fulls de nostra historia, aquestes urnes 
cent voltes santificades pds focs glo
riosos que presenciaren, aquests enderro 
cats sepulcres que gmrdavcn les despu
lles de nostres reys y tfea nostres guerrers, 
tomaran a aixecarse altius, pera testi
moniar al pwn que en aquest troç de 
terra hi viu un poble que de les soves 
cendres reneix.—Bonavmtura Maria l'la, 
ja.—11 janer 1912, 

Sobre un retrat de Galileo 
En una duCit de Flandres, a casa 

d'un aficionat a obnectes d'art, hi ha 
sigut descobert per M. Lugene l-agran-
ge. un quadre quo representa n Cali, 
loo en la presó. 

Més que un retrat Cot al natural, es 
la tela un assumpte de genra, una oom-
posició històrica, si s'ha d'atendre ois 
clcnwts que eu la mateixa hi hà om 
mulats, entre altres una reixa y una 
anella de ferra quo penjn de la paret 
núa. Les paraules <£ pur si muov«», 
oue foren atribuïdes al retratat després 
de l'abjuradó, son esculpides damunt d 
mur de la tenebrosa estancia. traçnxks 
per un dau que té a la mà'l preW 
ner, qui apareix assegut en una cadira 
de braços, fits els seus ulls en la me
morable frase esmentada. Diverses fi
gures se veuen puitadcs en el matrax 
mur: d Sol, la Terra damunt la seva 
òrbita. Saturn ab son anell, y Venus 
al davant • 

Toc l'interès de les awiguacions f» 
tes sobre aquest quadre, d de fixar 
ab exactinut qui pugui seme l auttw. 
Car, si bé a M. Lagrange l i sembla 
llegirhi la firma «B. E. Murill*» y la 
datai 1643 o 1645, y ds oaràcters de la 
firma recorden ds d'altnes firmes ct> 
negudes dd Famós pintor espanyol, ptír 
ahra banda la facoura tom de l'obra 
scmlrfa que fassi atribuiria a on pintor 
italià. 

Apart l'interès aitístich que pugui d 
qiwdre tenir, per un nunuaós exanvnn 
s'ha pogut averiguar tpie la tela fou 
trasladada abans, no se sab en cpuna 
ipoca, dc un altre march al mordi ad 
oual, y que l'obrer que realisà aquesta 
qperadó, va escriure en llàpiç qu-lcora, 
per drtua de lo qual sc vé cn oondx» 
ment de que'l quadre fou dedicat nl 
ihistre senyor D. PiocrJonàni, general 
dds espanyols a FTandres, y germà de 
un arquebisbe jnolc afecne a Galileo, 
que protegí an aquest molc després do 
sa anjuració. 

Picarol 
Ab aquest títol apareixerà dmire pochs 

dics. segons s'anuncia en un prosjiecoe 
que hem rebut, un setmanari anisrich 
humoresch. en d qual hi oolalxxraràn 
i-!- més aguts joves arristes dd nosino 
moment. j 

«PicaroJ* promet formalment, veures 
dintTc la mes estricta moral, y ens n'a, 
1 enrera do veres, anunciant ademés. cosa 
•nolt convenient, dedicar números extra, 
ordinaris a fets y acontdxements anfe-
Qchs que s'ho mereixin. 

Compta cntrels colaboradcrs gràfidis. 
la jove revista artística, ab noms d'artis
tes ton vabosos com en Marian Andreu. 
Smith Bagarla, Casanoves, Colom. Cor-
gallo, Elías. Humbcrt. Nogués, Piddas-
serra. Torres Garcia, y altres. 

Portarà la direodó artística, el nota 
Ue dibuixant en Joseph Aragay. l'elogi 
dd qual hem tingut el gust de fer cn 
distintes ocasions en aquesta PAGINA. 

Desitgem a la nova revista, forces 
prosperitats. 

Tafaneries 
Fa pochs mesos ha mort a Londres 

una senyora que tenia dibuixat a l'es
patlla un magnífich tatuatge represen
tant «La cenaa, den Leonard de Vinci. 
Al peu s'hi llegia aquesta evangèlica ins
cripció: lAima al pròxim com a tú ma
tem. 

L'cxtrany cas no ha produït gran sor
presa a Anglaterra, ahont el tatuatge 
se troba en ooga desdc fa molt temps. 
El mateix Rey Jordi V té a l'avant-
braç dret un dibuix alegòrich tatuat per 
un famós artista japonès. 

Lany passat, a Birminghan, una se
nyora, en presencia d'un notari, se va 
fer tatuar d seu testament sobre l'es-
patlla. Aquell curiós document no con
tenia menys dc 500 paraules. Un so 
riòlech molt conegut té gravat en el 
musde dret un dibuix que representa 
d sol de la virtut coronat per la creu, 
y son rooks ds pastors anglicans que 
afirmen, ab d tatuatge, les seves con-
virdons religi.oses Al re ciutadà cèl··bre 
d'Anglaterra, té d pit decorat ab un 
crani humà; per una de les òrbites trra 
d cap una serp que sembla perseguir 
a una papdlona que s'allunya volant 
Aquella complicada figura renresenra I à 
nina que auign després de la mon. 

«Mambrm.. . a la guerra 
En Morinetti... ^saben?... aquell terri

ble futurista d'Italia, pd qual s'havien 
de cremar tots ds musèns y bibliote
ques y havien de desaparèixer tots ds 
restes de les èpoques passades, seguint 
les seves doctrines, cosa que molts no 
fan, se n'es anat a fer ,de soldat a la 
guerra dc Trípoli, ja que, segons ell, 
la guerra es la millor higiene y l'arach 
la millor gimnasia. 

Com a fruit de la seva campanya, d 
poeta futurista sens dubte deurà por
ta rnos uns quants volums d'aquells di-
vertidíssims versos, hont se canta la ve
locitat d'una bala maüser y's fa l'elogi 
dd canó disparant. 

Ell. que creu que es més bdl un auto-
roòvil corrent que la Victoria de So-
motracia. sens dubte podrà contar nos fsi 
Déu ho vob coses ben interessants de la 
campanya. 

L a Catedral de Colònia 
Un d'aquests dies la Gazeta de Frank-

fbrr publicava una nota sensacional re
ferent al perill d'enrunament de la Ca
tedral de Colònia, degut a l'influencia 
de les corrents subterrànies dd Rhin. 

L'informe pericial donat, encara que 
no ofidalment, elevava a molts milions 
l'adob y consolkbdó dd gegantí mo
nument, la pedra dd qual, segons se 
diu, ha res ullal ésser un conglomerat 
poch sòlit, que necessita l'ajuda de pun
tals ferms pera sostenirse. 

No cal dir com les obres que cal fer 
a la Catedral de Colònia apassionen al 
mon artfstich y tècnich de tota l'Ale
manya, y com es estudiada la qüestió 
per les més notables personalitats com-
petentes. 

Troballes a Holanda 
El Müseu anqucològich de Leyde aca

ba d'obrir al públich una nova síla, bont 
exposen degudament aconduits y clas

sificats els objectes fruit de Ics exca
vacions fetes durant ds tres darrers cur
sos d d Institut Artjucològich. 

Sc compten entre a<quesl]es troballes, 
varis objectes nrehisDònchs, trobats a les 
vores dd lloen dit «Udddermeer»; va
ris exemplars de ceràmica romana, y al
tres objectes, pels quals sembla que'ls 
aíqueòledis que'ls han estudiat y han 
esaidiat cl lloch dd descobriment son 
prova infalible de l'existència d'on port 
romà, que devía estar situat cn d canal 
ffie va de Lçyde a Routatiams. 

També s'han trobat restes d\in ce
mentiri merovingià y de la petita vila 
romana de Katwijlc-Binneu, situada; a dos 
kilòiuecres de l'embocadura dd Y d l 
Rhin. 

E l s monuments d Holanda 
Per ordre dd Govrm d'Holanda, IsLs 

governadors departamentals IIOÏI «nviBí 
als alcaldes de sa jurisdiedó (una px-
cular ordcnantlos que immediaiamcnt rii» 
guui notida, que procuraràn exigir per 
medi d'una estreta rigilanda, de qualse
vol reforma, imUcra. adob, obíxs, u res
tauració que bfecun a n'algún monument 
artísoch històrich de Jes respectives po-
Waoons. enviïn avís a fi de que'l go
vernador posi totseguit la qüestió a es 
tudi de les oarnissioovs pedoss a propò, 
sxt que son les que deuen on definit| 
va dictaminar. 

Si aquí, al nostre pals. s'hagués do 
nac aquesta ordre, l'alcaide de Torras 
sa hauria donat cxenjwc a l governador 
de lo que s'anava a fer ab l'aitar Ixv 
rroch, y si aquí, per ío. t*n4 hi hagués 
Comissió de Monuments, aquesta hau
ria donat dictamen en contra la reforma. 

Mes com que no passa això. sinó al 
revés dc tot això, ens hem d'aoootaní 
tar, per ara, y sols per ara, a protestar, 
cn espera de que aquest abandó .ver
gonyós per les coses d'art, serà subs
tituït per l'amor dc tots ds bons cara 
lans. 
L'Exposic ió d'Art a Fransa du

rant l any 1911. 
El tresorer de la Sdóetel Nacional 

de Belles Arts de Paris, com a boma 
de números, s'ha divertit a fer et ba
lanç numèridi de les exposicions d'art 
odebrades a París durant l'any 1911. 

M . Alfred Agaohe compta, al pos
ta» dds salons oficials y expasiocns de 
igual caràcter, les cxposícwnetts v di 
minutius succedaris que han angiX lloch 
en diferent es galeries. 

La suma esgarrifa/iom es la do 11.158 
exposicions I; es a dir. més de tres «ot-
posicions per dia, dintre les quals n'hi 
hà de uots els gustos y especialitats, 
de totes les gammes y poidendca des
de'Is famosos «poupiers» ais novdls cu 
btstcs als qui la cria ca acaba d'arra* 
cor d bornsaol que totjust ds maoía. 

Pals muni smàt i cha 
A Rowndaal (Hoiaodb). on obrer, al 

qui la sortí dúcs vogares fi ha Uonat 
ocasió da tac tmbailw da nwnffrira faa 

Ins t i tu t C r i s t i à d ' A r t s D e c o r a t i v e s 
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M. DOMINGO PERIS, ESCULPTOR 
Tallers d'esculptnra religiosa 
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desenterrat 45 peces tftor y 145 de fcla-
ta, de dimensió, unes y altres, aproxima
dament a les peces de dnch cèntims, y 

Daten dds anys 1573 a 1600. •» 
Obres d ' un deixeble de Rem-

brandt. 
Se tracta d'un bellíssim quadre, cLk 

Verge y l'infant Jesús al Temple», obra 
d'Art de Cariar, que per dtnadó d'un 
Íiatrici, acaba d^entrar} a enriquir les co-
ecdons dd .Museu de la Ha va, bont se 

conserva entre altres obres dc Kembrandt 
la cèlebre «Lliçó d'Anatomia». 

£1 quadre en qüestió, que fins ara 
havia format part d "una galeria particu 
lar francesa, sc troba d u t en l'inventari 
dds bens d d seu au&r, no haventse 
pogut trobar fins ara casualment, a pe
sar de les recerques que sobre'l particu
lar s'havien fetes. 

La Verge y l'Infant Jeaús, de r a n 
der Weyden. 

Ha sigut adquirit per un marxant dc 
Berlin d quadre de van der .Weydcn 
«La Verge y l'Infant Jesús», jp ie tanta 
admiració produí quan /ou exposat: en 
la memorable exposició dds Primitius a 
Bruges. 

Era Drooietari d'acmesta matrnltica obra 
un colecdonista de Bruselcs. pui d va 
posar en venda pública, oferintlo abam 
a la Juntía de Museus per 20.000 frs 

Dita Junta, trobant excessiu d preu 
posat a la rderida obra, va renunciar 
de moment a la compra, esperant ocasió 
d obtenir lo a més bon preu. 

Efectivament, la venda pública no va 
pas donar al venedor d restultar qu: 
ell se pensava, ja que se n'hagué d'en 
tomar a casa ab el quadre y feiurdàrsel 
fins... que un marxant de Berlin, eM)e 
dalista en pintura flamenca, provddor 
de flamenchs als museus dd seu .pals 
va anar a Bruselcs, oferint' de cop 91.000 
Cranchs per l'obra de referència 

El colecdonista, sense pensarshi gens, 
và vèndrda, y el qfuarilrc ha yMtit del 
seu país, hont ara tochom plora la beva 
ausenda. 

d Ha anac a parafl a Berlin el ouadre ? 
Se diu que nó, car algú de fonament 
assegura que ha passat a aumentar la 
coleedó de flamenchs dd cèlebre anti 
quari americà Pierpout Morgan. 
L a primera pensionada a la Vi la-

Medicis. 
Sc coonjxa com a un dels fets esco

lars més senyalats cn la vida de l'Es -
çola francesa de Belles Arts a Ronn. 
instalada a la Vila Medids. la rebuda 
que s'ha fet a la primera dóna que h 
es entrada en ralttat de pensionada. 

Fs ella, l'esculptora Mlle. Heuvdmens 
artista de condicions rdlevantcs, qui l'es 
tiu passat, cn brillants exeraos d'c«x> 
sidó, va guanyar la plaça d'esculprura. 
('jupffenenc ara d viatge a Roma, junt 
ab ds seus camarades de la mateixa 
promoció, MM. Legcunc, csculptor; Bcr-
nard, arquitecte, y Mirland, gravador 

La recepdó de la prunera pcnsjoniula, 
fou feta al vestlbol dc la Vüa Medias, 
pd «brector de l'Escola MI Canrfus Du 
rau y els seus deixebles, que saludaren 
a la nova ooraCama ab parlaments de 
benvinguda. 

EI Pi lar 
A darrera hora llegim oue'l ministre 

d'Instrucdó pública y Belles Arts. sc 
proposa anar un d'aquests dies a Sara 
go·.a, visitant entre altres coses do la 
cruiat. l'iglcsia l id Pilar, a la .qual se 
han de fer obres. 

Una estampa del Sagrat Cor 
L'antiga casa editorial Eugeni Subira

na, acaba d'eduar, pnmorosamcnt rcpn>-
ttisda y estampada, una estampa dc gra; 
tamany del Sagrat Cor de Jesús, dcgudi; 
en son original, al pnudl dd oonegut 
pintor, nostre estimar amich doo En 
rirh Moncerdà, qui ha fot obra de ve 
rttablc artista. , _ _ , 

E l Sagrat Cor. píntef pd senyor Mxtv 
oardà, otyem que serà una obra que 
merexenà eb hemors de la popularilat, 
ja que, aptutantse dc les barroeres • 
cunpa que poblen d mercat, vé a o> 
locar aquesta mena de oroducSes a l'al
tura artística que de dret ds pertoca 

Felicitant ben merescudament al sc 
a a n I toCTi ià QBB I» o b » aschCl· 

ca y amorosa, ens fclidtcm de que l*i-
matge avuy reproduïda, sia b> primera 
d'una sèrie d'estampes, que la casa Su
birana farà molt bé de confiar a masa 
tan sabies y amoroses com Ves dd se
nyor Moncerdà. qui ha donat ab aquesta' 
darrera obra, una prova més dd seu ta
lent artfstich. 

Pera honorar a un pintor, 
volen íer lo senador. 

E l ptntw Pradilla, fill de SaTagosafe 
se troba en sa dutac nadiua ab motiu de 
la malaltia d'un seu germà, després de 
haverse passat molts anys oorreut TOM. 

Desde l'iHcraldo de Aragón», d se
nyor Royo y Villanova. ha proposat que 
se l i tributi un homenatge, consistent 
en demanar pera'l pintor, al Govern, la 
creu tic Alfons X l l y una secaduria 
vitalida. 

Algú prepara ademes, que se b fas-
sin pintar uns frescos al Pilar, lo qual 
no deixa de ser més apropiat al of ka 
del homenatjat, y menys molest per- m 
pintor que una senaduría. 

De rotes maneres ds saragoçans, vo
len fer homenatge a o'en Pradilla, M 
les autoritats el visiten, y entre dlos l'al
calde de lacapital aragonesa que ho ha 
fet en nom de tota la cautat. 

Expos i c ió Malagarriga 
Hem rebut una invitació, pera assistir 

a la inauguració de i'exhibioó de qua
dres, que obrirà, dissapte vinent a d n 
Parés, la pintora Elvira Malagarriga On. 
mat. 

Pel catàlech de la maseixa que va jusfll 
ab l'invitadó, podem veure que l'exp» 
sidó serà nombrosfssima, ja que arriben 
a 51 el número d'obres exposades, entro 
les quals hi *hà temes d'Espanya, Itàlia 
y França. 

Desitgem a la artista expneàfcrn ka 
èxit per la seva exposi.3ó. 

Les b è s t i e s a l Louvre 
Com que al Lcnure. d'ençà del robo 

de «La Gioconda", tot va en daina, ora 
al director se li "ha acudit treure iotes 
les bèsties y besboleies, que constituei
xen l'acompanyament dembtich ddsooo-
serjes y demés personal que té les haba-
tacxMis al Louvre. 

Ab motiu d'aquesta decisió, ds pobres 
empleats se queixen de que abds scfls 
tregui la seva agradable companyia: Y. 
sc comprèn, si's compta que un dels tals, 
un vell soldat, té cn la petita hahitaao 
a n'ell destinada, no rés menys que sis 
gossos, quatre gatt, set gallines y un 
gall amidi de les santes estridències, una. 
Uoca y ds oacresponents pollets que ti
ren per gallina.- y OKara. .& «rfecoò 
dc canaris. 

Rès. una .̂ rea de Noè. 
Els «Pompiers . , a Paria 

Diumenge passa; va inausuiarse a lea 
galeries (Teorges Petit dc Paris, l'anun
ciada exposioó de pintura dels mestres 
Pompicrs. 

Decora l'invnacio da(|ucsta cxpo^idó 
valcntona, un casch lluent a l'estil dds 
que duyen ds bombers de París, ara 
fa cinquanta ams. 

En broma en broma, cs lo cert que'ls 
.ells mestres, davant l'invasió dds xi<x*s 
que s'han llençat .sdbrc'l mercat; han 
apretat de valent, y alguns d'dls expo
sen obres ben noiaWcs, segons Ucgmi 
cn algun, diari francès ben autorisat 

Mes, hi hà qui afirma que aquesta opi
nió no es pas donada segons d valor n-
trinsech de les obres exposades sinó fi
lla de la rcactíó que han produït ds m-
bistes. 

Dc manera que serà divertit veura o m 
le massa vdgucr avençar. tonvau enrem. 

La E x p o s i c i ó Torres-Garc ia 
L 'exposidó den Torres-Carda podem 

)a en aquests moments oxtsiderarfaacral 
un mdiscuiible èxit artistidi. que ben 
merescut se ttí d fortissim autor de les 
obres que tan dogiades han sigut aquests 
dies, pds amidis de les coses d'art que 
han visiíat les galeries Dalmau. 

1 Homenatge a n'en Torres-Garcia?., 
Algú ho havia proposat, mes a tucb-

d nostre, d millor homenatge serà al 
xwa« dek elogis quo li ha fet la critica, 
d dc treballar per la reposi ao dels f r i 
sos de Cà la Ciutat, y d de treballat! 
y fer lo possible pera que aumentin eta 
IcBreretS dc «/VdquinÇi que decoren ak 

gunos de Ics teles-


